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Este trabalho analisa as característi-

cas e de das ati s dos grupos de pe sadores 

da área de do Nordester no de 1973 a 1985~ 

Tem como base de estudo os Planos s de Desenve 

CientÍfico e Tecnol - PBDCIJ'~;; E~ as s do 

c' no ;)1 Científico e 

ico - SNDCT. 

tua a ica 1 do Nordeste, con-

siderando o espaço , com as sua.s icu1ar es 

his ricas e características i o- icas, onde se desen-

volve as s dos pesquisadores e a evo do processo 

cientÍfico e tecnol ico. 

Analisa 2.1 si da de ' . . J.mlca no per1.0 

do, tendo em conta a sua inserç~o nos PBDCTs, descendo a con-

sid s so'bre a pe sa e a de recursos humanos, 

assim como algumas tenta vas de fortalecimento da mesma 

s de programas t o Nacional de a mi-

ca -· 

Destaca os aspectos relevantes dos grupos de pe§ 

quisadores da de QuÍmica do Nordeste, estabelecendo uma 

classifi e 

entre consol ados e emergentes. Como conclu faz consi-

s sobre os grupos e suas possibilidades no contexto 

ional e nacional. 



INTRODUÇÃO 
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INTRODUÇÃO 

Este t.rabalho tenta contribuir para a avali 

da pesquisa no Nordeste, através da análise das 

çrens, carac cas e repercus s das atividades dos 

c is de pesquisadores atuantes nas idades da 

de 1973 a 1985. 

isso, procurou-se, cialrnente, re 

as vers onde a de grupos de pe sa tives·~ 

se uma maior contr alguns parâmetros de ava-

Iiaçâo, notadamente a implantação da p6s-graduação "s c tu 

senso" (Mestrado ou Doutorado) ou uma produção c f que 

j f se a classificação do grupo numa categoria de cen-

tro de sa consolidado ou com potencial para vir a ser, 

em qualquer dos s campos da QuÍmica como, Química Orgâ-

nica, ca, si co-Química ou Química AnalÍ ti-

A por um tema dessa natureza surgiu, 

ir do momento em que analisando as potencial da 

i ' pr i em termos de recursos is, con 

tamos as 

ias-primas como o 
. 

lso, o gas natural, o sal, a 

gema, o enxofre, o fosfato, a scheelita, a gipsita, o ca 

reo, a carnalita, entre outros. Junte-se a isso uma flora 

ca em plantas com st.icas oleag sas e farmacológi-

cas~ 

Em alguns casos, os recursos naturais i 



jj se encontra em e o de li (Pe-

e s Natural - P6lo Petroqu{mico de Camaçari; Salga-

ma - PÓlo C de Alagoas) requerendo uma capacitação 

em termos de i de processos e . Em outros, re

quer ainda. um es de pe sa básica e de recur-

sos humanos, de alto nível, para renovar s e 

mentos, no n de novas tecnologias. 

Com rel ao leo, RSmulo Almeida (1985) 

ao analisar o 1 no desenvo nto do 

s:il, foc211i.zou s a o seu na 

ai e t 

mais 1 

de uma 

que oferece para poss 

no país. Isto é, 

a em desenvol 

Iitar um desenvo 

um dos et 

Ul'[ 

a 

o 

mais intensamente das desi-

gualdades anais~ 

Na ca, ao que parece, ocorre 

er maior escala um dos fatos marcantes para o processo de de 

senvolvimento, que é a inovaç5o tecnol6gica. 

uma poss l ade de adqui r tividade nesse 

sempre 

campo, 

d endo da capacidade de e da tecnolo-

gia transferida dos países centrais. 

Cabe notar que uma das cara st ela 

qu icaf do de vista ren-

da que e bastante al chegando a 1,77 para o conjunto da 

ia, sua taxa à e no setor industrial. 

cionais, ind 

geral (UN Patterns 

baseado em 

taxa de 1,66 para a 

Industri 

s 

tria 

58) . 

Es-

em 



undo a HÔmulo Alme a vocaç do 

te e a tria quimica, constitu atra s ele um eixo que 

iria da Bahia, a s do PÓlo co de 

indo a o Rio Grande do Norte, passando por Serg Ala-

goas, Pernambuco e Para a um efeito mul 

icador, atraindo novos s, uma vez qu_e a in-

a car apesar de usar e-obra intensiva, en 

todo um mercado lite que 

v as sas a ião. 

O efeito mais da para o 

1 e sua poss de induzir um desenvo 

gionaJ e a o do mercado nacional, resultan-

do um e to tPqrador. O desenvo da ca no 

Nordeste tem esse papel. 

A na c 1 somente 

de um processo ativo de desenvo 1 que at a 

, num modelo aberto, onde as ias 

de marquem, a s da ici da de-

ia. 

• na i do Nordeste, de·-

:s papel doeis por ser uma a de base, de vo-

re9ional, capaz de dar sus ao processo de desen 

voiv regional e, t a:J b êHU ser uma 

da de motri -z;." 

' 
(jd(~ i nd.u:z. a do Nor-

d ste na e brasileira setor mui to itnfi'or-

me dos agentes que s as emprC:~sas de 

Daàa a todas 



r, 

da ca, o papel desse setor no Nordeste, ainda 

s a tese de o Alme , pode ser considerada de al-

ta relev&ncia, uma vez que e parque 1 ial nordestino pa,ê 

sa a ter? ele gem regional, supr que de outra forma 

t a de receber de outras reg s do s ~ Os pe-

t cos, por outro lado, se associados ao cloro e elemen-

tos do grupo NPK, tornam mais a ]'lrodução de 

lizantes na regi ' a de outros quando associa-

dos ell,O 

Os da petroquímica e da asso-

ciaç deste com o cloro e fert:il~l:kntes 

s interreg is e at~ internac is. A 

instalação e de tais ind1Ís as permiti a cria-

ç de um mercado para ind~s a mec , com ;::sua capac e 

de ag c cli 

Dessa forma, segundo a mesma tese, a susten 

c1o processo de de:3envolvimento nordestino se da com a im-· 

antaç do grande conjunto b~sico pet fertilizan-

ferrosos, seguido da i stria meca ca, frutos tro"' 

st-rias), ii--con e eos vegeta i E~ 

onde o lo roqu:Ímico a inc1Ú::Ttria "motriz". Para La-

:s e Fr:iedmC:tn a nJ ::.::tria Motr:i .. zn atua corno um ele 

inovações, cri e s, como atores 

di cos do desenvo1v regional. 

Outras poss 1 idade f::; ela na r~E2. 

gi t sido analisadas por autores corno Telles (1988), ao 

cons rar a perspectiva da Qu ca Fina no Nordeste. Esse s~ 

tor se caracteriza uma o em unidades multipropó 
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tos, sem inf a de de escalas, e com elevado 

valor io dos Trata-se portanto de uma indús-

intensiva em tecno ia. 

A si 

da por Telles, 

ocorrer a io e 

da QuÍmica Fina no Nordeste, analisa-

da mesma poderá 

prazot pelo menos em três diferentes 

áreas, al das expectativas favoráveis de expan e censo-

1 já atente no PÓlo Petroquímico de Camaça onde 

já se 2 ia] sse setor. Em O!J 

tras partes 

pec lmente no 

operam <H gumas uncdad~s 

(Merck Produtos 

de uma outra 

is) e no Pi 

no Norte de 

es-

(PVP e 

nas (B 

POPT.eX) I 

urm,~d) , na c de Montes Claros, na da abran 

gência da SUDENE. 

As três s ou alternativas cons aradas por 

Telles as s s: a primeira, sendo a de lonqo prazo, 

relacionada com a cri de mais um na r e-

gi supridor de ias-primas para fabr:lcação de s 

de qu c a f na, com a a () de uma nova r e a à E~ 

pet leo no Nordeste, nos anos, em um dos Estados: 

Pernc:unbuco, ou 

1\ alternativa, com maiores chances 

ocorrer a o prazo, com empresas já operando na reg 

fere-se a qu fina de na s. Nesta, 

a v de pe sa da regi ipar de um es 

de 

r,Q 

s 

ço nesse sentido como, o de Produtos Natu s da 

UFCE, o ia de Tecno ia da UF'PB e o 

Ant UF'PE. 



p 

l\ terceira, com grande potencial de desenvolvi-

manto, esp1 ialmente nos Estados de Pernambuco e !\lagoas, 

maiores produtores de aç~car da regi , es os de 

ca f , derivados da sucroc1u ca, que 

c:.:J ;::; ( rc•rmf}n 

rod tJ t~ os 

tose, elo l :i c: o' 1 

• es s glaxos de sacarose, 

Por ot1tro lado, e:::-,t.l·!-::.l:J do I3NDES ( 9Pt;,)1 .::Jue c~nfo-

ca as oportunidade de irlvestimeJltos industriais no Nordeste, 

tais invest E:: o b a 

Concen t c a ela 11
, tH:t.·; t a promoç2.10 de s 

com maior ef ci&nc1a na alocaç de recursos em reg 

icas coma o Nordeste, t.ln com ma 

facilidad8 at: a s de ex os ·i ndu~s ais 5 que 

undo tal estudo, a reg Nordeste, no eixo 

que vai de Natal a Salvador, di de s-pr 

cas para ind~strias cas e 

de J.izantes. Nesse sentido foram selec a 

alternativa:? e investirnento~s, considerados corno pÓl(JS ou com 

industr iai~3 ou ndustr is na regi l conforme re-.. 

1ação a sequir: 

lo Petroqu co c!(_:: (Bahia) 

c;xo Irldu:~;i ritl] ·1n 

pe) 

~ Polo 

exo Portuz1r·I Industr I de Suape (Per-

nambuco) 
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PÓlo Agroindustrial do Submédio São Francisco 

- PÓlo de Tecnologia QuÍmico-Farmaciutico da Pa-

r a 

- Complexo Qu{mico-Metal~rgico do Rio Grande do 

Norte 

lo ndustr 1 do Va do Parna 

o x L] l do C1:a 

lo M:i. neT'O-Mf:.~ta ico elo Mz:t:ra 

i ()1"[E) I para o como 

um desafio a fixnç de est:riJ t 

volvimento do Nordeste. 

Com re stria 

que o àeBenvol vJ. m<'?nto da mesrna promove Un:ti:J trio 1 Zi:1Ç 

diversificada elevando inclusive a i s1.st 

os efeitos, para frente, muito diversificados. Tsto indi-

ca q se as ado a um projeto consistente de 

to de tecnologia nacional, este setor ter um papel 

nâmico muito ma . A demanda de ' 1 cas 

dinâmicas é ele molde a to reto no 

processo de desenvolvimento e no setor de de 

por sc:;r uma stria com alta taxa de repos 

vocaç~o para expan o& 

De acordo com os estudos de Romulo Alme no 

{cio do perÍodo que o presente trabalho abrange, j~ a 

da i ria 

lt]O ros: tubulrlclos pe1 BNB/FTENE,a par r 

censos e ito i tl:ôtrial 4 • o Va r 

Trans Industrial - VTI da i a Ind 
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um percentual de 19,3% para o Nordeste contra 13,6% para o 

Brasil. 

Com rei ' ~ a mao-de-obra ocupada, segundo a 

ma fonte, o seu crescimento apresentava percentuais quase 

equivalentes para o Nordeste e o Brasil, respectivamente 

19,9% e 19,2~;. 

Na lise dos dados ora apresentados, Almeida 

(1985) chamava ainda a sobre urna maior tend&nc de 

crescimento do este, quando os sub-ramos far-

o • 
maceut:tco- ,qu 

Enquanto na qu ca de base o crescimento regional superou o 

Naciona.l. 

::t tos 

pc~ cn:r ~· Consc:lho de De;.:;r_;nv('1 mcnto Indust alf 

entre 1971 e l 77, constatou (:1uc:: no S(;t.or e Petro-

qu co o ~lordrste ating !lrn percerJtiJal de COJ.1 t:r-a 

64,82% das l~8Ui es Sul e Sudeste, ret1n s. 

EEses dados, até aÇJore ctpresent.ados, fora.m fun-

damentais para tomada de posi c;uanto ao tema qu.e rüsol v e-

mos eleger parn reali. o da di ~se Ao mesmo 

g a com a si dos recursos humanos e sua 

forma de capacitaç , que estavam sendo lizados para dar 

\ " . e as poss1bTl s 

a ma motivaç para a reali do trabalho. 

Os cinco tulos, a seguir, que f) pre-

pectiva do tema, no contexto em que e inserido. 

sim, o ! tu trata do referencial t i-



ll 

co que baliza todo•trabalho. Esse referenc 1 e assentado 

no sistema de planejamento estabelecido para as ativ à e 

ciincia e tecnolog no país, em um determinado pedoào da 

sua hi a, ou se , o periodo dos Planos Bdsicos de 

Desenvolv Científico e Tecnol6gico - PBDCTs. 

o IJ tulo retrata a nostJr:i prr.:oc 'l 

ereL no sentido de situar o problema levantado, no seu de-

vido lugar. Isto e, o espaço reg 1 onde se desenvolve as 

anal i s. O conhecimento s i s 

e fundamental para um melhor entend dz:cs· suas caracte-

rfsticas e f0rma de desenvolv r ass como das dificul-

dades enfrentadas no imento e desempenho das atividades 

de pesquisa na r1?gi 

no ITI Capitulo, o enfoque dado cons o 

tema de for·ma ma:i s ampla, isto é, a nível nacional. Ana.lisa-

mo~:; então como se desenvolveu a pesquisa química e as 

repercus E·~ nas diversas s do país. Tal • e 

importante para se verif r as r e-

~Jiona1~ dar::J orig característ. s e no contexto 

nacional. 

O IV tulo, considerado a parte central 

estudo, coloca de forma bem clara a ques da 5\] 

mica elo Nordeste, no período proposto. Anali en ' a 

s obtidas, seja junto aos pesquisadores, 

rigentes universi ou icos das e de foment:.o, 

as origens, ca cterísticas, 1 s ele trabalho e result.aelos 

obtidos, s s dos pr i i.s sa 

uma com o 
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desenvolvimento c í f i co t::! tecno i co no espaço 

regional e a icipação dos re grupos. 

Finalmente, o V Capitulo encerra o trabalho com 

algumas concl s que sao extraÍdas de toda an~lise realiza-

da. Nele avnl1nrnoB os diven;os envolvidos, sejam posi

tivos ou nao, no processo que resultou da dos grupos de 

pesquisadores da de quÍmica <lo Nordeste, para o desen-

volvimento cientí co e tecno16gico dessa região. 

Ao de cada tu lo um resumo das 

ia.s àe s, st~ndo no 

tentatt conclusão geral, cujas cons 

encerram os objetivos a que se o 



CAPÍTULO I 

MARCO TEÓRICO 



CAPÍTULO I 

MARCO TEÓRICO 

1 4 

Analisar a participaqão dos grupos de pesquisadQ 

res da de QuÍmica do Nordeste no processo de élesenvol-

vimento cientifico e tecnológico dessa ião,relnciun: 

com o contexto nacional da C&T, exige um referencial t ico 

Si sttJ~ 

'J'al rel'crencJ 'Ü poue 6Cr encontrado, tum 
~ . 

o 

tlV i 

nHI, nas p r·op r 1 tlG a-

.s c;o rc:ferl.~os os 'J r a inter~1çao esl 

' o . t ' . es pu )..tlCill3 (·: po 

i'it:-13 ercussrics ei·etlvas de al suas 

Ei 

::ocltiu c como um todo. 

tentaremos realizar uma liso sobre a 

concepçao ou jamento de polÍt cient:Í ficas e tecno-

lÓg s a icadas hoje em dia mas, s, re r sobre 

guns concei.tos formulados por estudiosos desse campo, 

em vista a posiç por adotada. da f do 

menta em qu31quer polftica cie tffica que venha a s r esta 

belecida. 

Llndo Her1.:-ern aneja1nen o da ativi-

dade de pes~uisa e desenvolv em 

des do deser1v~lvimento co e social, e a ernentaç 

d 1 
~ . 

as po.:tt.Icas resul antes e um processo muito XCt 

qual t:ic Jireta ou indiretamente, um 

neo de atores. Nestes, se incl\1em os re v•cis pela 



çao polÍtica do paÍs, os organismos especificas de 

menta, os organismos de impl de polÍ s/{ a comun.i. 

dade empresarial e os respons~veis ou representantes do eis-

tema de ci e tecnologia. 

o ito de tal planejamento depende essencial-

mente de <]1.!1"'' hEi _j<".l um acordo rt:l vel entre (:!SSt:H:J ato:n:"!S 1 no 

pe 1 quf; um deve desempenhar. Portanto, a falta de con~ 

senso, num e se tipo, ~ a princi 1 causa CJ 

do fracasso no planejamento científ e tecno ico. 

l1o estudar o jamento de C&T no Brasil e es-

pecialmente os PBDCTs, Jaguaribe (1987) teoriza sobre a ra-

dos ~e um modo geral, e sua represer1ta i-

nt-ldo conc(~hP o p'idnc~jamr:ntor (]iforente da 

fticas derivadas do mesmo, com a cons de um modelo 

para a o, ctljas hip6te~eH de natureza md ·1 n qu ex 

cativa~ Considerdr CH3Sll1lr qt.H:. o modc~lo de elo 

to clistingue-~e elos modelos ricos das ci~nc s soc1a1s, 

em que a:::; hi 

cia dedutiva. 

teses que guiam a teoria tim maior 

O que 

neJar por s1, afirma 

a, no caso, ' tanto o ato ele 

, mas a exis ou 

ele uma mobili o social ativa ou de demanda por este 

no. No caso da ci~ncia e tecnologia, este aspecto ~ i cu-

larmente uma ati"~ 

concl desst:l ,f:ltx-

tora. 

De dC()L(]O ainda com ,:_'J citada autora, ''o 
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menta, enquanto mecanismo de Estado, tem raio de manobra de-

limitado pela issitucle ele poder do pr6prio Estado''. Tal 

quali f o escopo do anejamento, enquanto 

trumento polftico, mais não i.nvaJida suas possi ] s ll1Q 

vadoras. Dessa forma F.~ ser entendido qur>, por ser um in~:;-

trumento poli ti co, o plano noflete ccbjeti vos io··Pr'mH'>m 

cos, sejam eles consensuais ou emônicos, 

L 1. O Pl de C&T e o Subdesenvolvimento 

É que nor5 pa:íses éldiantados a ma par-

te da investi(! o cientí ca e tecno ica se relaciona dirst 

ta ou indiretamente com temas qtle es conectados com os 

jetivos nacionais, sejam eles de defesa, de reBso so-

cial, de pres igio, etc., de modo que o progresso cientif 

se reflita de forma imediata e e no func 

das fábrica na tecnologia agricola, na infra-estrtttura e 

no constant incrPrnento da (), 

to o ocorre na Latina, 

Herrera (1981), onde a maior ~arte i sti ci.ent:f 

ca que se renliza g11arda mui.tc fJOtJ com a 

s ades mais prementes da reg o. 

~I obstantep do 

-guerrar a ica Latina criotl os elementos institue 

nais e capacidade intelectual nece a pa.ra ememt.ar 

lÍ ' ' s C1ent1 cas e tecno c as, ' as suas neces-

sidades de d(;Senvol vimento. Em quase todos OS paÍses da re-



gi~o. e sobretudo nos mais i ntes - por sua extensio 

territorial, populaçio e desenvolvimento relativo - criaram-

-se organi estatais (conselhos, secretarias, cornis-

, etc) para o jumento cientí v) tecno1 

tretanto, a maioria dos planos cientf tecnol i c os 

latinoarner nos foram pouco mais que declarativos, com pou-· 

co ou nenhum impacto nos problemas que se supunha seriam re-

solvidos, apresentando uma descenexão com a estrutura 

tiva. 

Na lise de Herrera é cons erado que a causa 

dessa 

nômico ado 

est~ no modelo de desenvolvimento 

cujos s se origi 

dos pafses desenvolvidos, particularment~ da 

tal no pos-suerra. 

Como eJ ernento:::·J 

volvimentn de 

c.:c;'~ ext rnfJ tle 

adotados pelos 1r1 to::~ mod nos 

O e 

esen-

r::ono-~ 

mia dos pa{ses do terceiro como s pilares sobre os 

quais dever a npoiar-se o d senvolvirrento i o 

'J'al acei o, em parte, na s :iciclade ela con-

cepçao, que apresentava como vantage~n a transfer~nci meca-· 

nica da estrat ia de desenvolvimento dos paises onde 

concebido para a periferia, bem como fato da mesma ass.s;: 

gurar o progresso sem modifica s substanc is nas condi-

s sociais v er1tes. 

Com r c~ 1 ao componente ci nti tecno 

gico dessa de desenvolv 
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critério tativo usado na ind~stria, isto é, foram criados 

ou melhorados sistemas de sas com a mesma estrutura e 

. "' . . . sob os mesmos pr1nclp1os gera1s que reg:Lam estes sistemas 

' nos pa1ses foi inado que um sis-

tema cientÍfico moderno, no sent de temas de sas, 

qualidade dn pessoal, t de nqu etc., 

conectar-se imediatamerote com o sistema ivo a 

da cadeia cl~ssica de pesquisa ica, isa aplicada e 

desenvolvimen 

Tal esquema evidentemente nao funcionou como se 

previa, pois as estratégias ou estilos de desenvolvimento 

não priorizavam as necessidades sicas da maioria mas, 

nas, uma de consumo dc:rivada dos países centrais e, s.Q. 

mente aces~3:Íve1 a uma minoria da popuJa latinoamericana~ 

1. 2. C a dsti do Pl C i i fi 

Para a autores o 

lação de uma ' e a ia de pesquisa e desenvol 

dos objetivos de curto prazo ( sa 

cada e desenvolv )
1 

isto é, as pr idades de .ít 

' soe ca, com os etivos de o e 

(pesquisa a icada e si c a), se:ja, uma 

capa c i para tomar deci s a 

ent i{1o, e imr:1() ante analisar cert.Ot::1 c:ts-

pectos relacionado com os mecanismos do 1ane 

t:Í.fico, 11rnd v z o anej21m2r1to para a pesquisa b~s se 
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rege por crit os diferentes dos da pe sa aplicada e de-

senvolvimento, sendo que o planejamento destes dois ~ltimos 

é relativamente simples e direto. l?or ser um tipo de pesqui-

sa com objetivos específicos, pode-s• estabelecer prazos e 

custos1 com 

Com re à pesquisa bási a situação e di-

ferente, pois a missào da mesma é satisfazer a demanda de CQ 

nhecimento gerada em outros componentes do sistema. A carac-

stica dessa demand~ a ser origi em um conjunto 

projetos individuais sobre uma ampla gama de disc J 

difícil prever sua cornposiç~o em rletalhes. 

Out.ra carar·terf t~tcA ~o resquisa sica c ~3l.HJ 

respon l ·1da.dE': em mant.E::I' c: iJL.t;;::lizada 

conhecimentc;. Tais caracter sticas que cl respalde a todo 

sistema de pE?~<Juisa, pondo-o em d a com o tÍ 1 t 1 mo H 

::!:í.c::a o se 

pode utiliza os mesmos cr r os da pesquisa a icacl e do 

de::::;envQJv t.c). 

Pode- perceber que a efici(;ncia e a 

capacidade de resposta da pesquisa c a 

ceituaç~o de objetivos pontt1ais, mas de t1ma 

s area <lo conhecimento, a qual 

da por fixaç externa de terna e etivosr 

de con 

cobertura 

ser e va-

somen.te 

por pesquisadores que militam nas areas e C0!1hecem em pro 

didade as tend&ncias e possi lidades das mesmas. Tal rac 

cínio, no en i i c a que a pec:;quisa f31Ci'J n 

seja infltlenciada pela demand do resto do sistema. ~ eman-

da J;:;a ap'l icadi.':l, num s:is eJ.T1d bt:.::m es.tru u Jnduz 

linhas de peS(J sa basica que cobrem ~reas de intereHse es-
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peciais para o desenvolvimento tecnolÓgico, não obst;;nté se 

consti tuc.m em campos I i vres para o trabalho do pesquisador. 

Esta interface Ó tambóm chamada de pesquisa b~sica entada 

e passa a ser um esquema bem articulado entre a sa 

eica e a a i.ca~a. 

l.2.L O P lema Tecnológico 

O problema tecnológico e SE,mpre imerso em um 

contexto s i s cz:tsos, 

(] Pfi>P!Hif' mais de c:ondi<; sociais~ cas ou 

l 4' ' • • ,f f. po .. 1t1cas crue fJe pesqu1sa cJ.ent~I ~·1ca. reconhecer 

s tecno i c as que se apre·-

Ud r as cond !'3 reais 

( l 

ta-se uma ca c r{s ica da 1 s êlÔ() 

senvolvimcnt tecno qual 

tJma relativa cOilverg6ncia er1tre a politica de fomento ndus-

tr l ''latcl ·::nsu 1
' e as med cJ:::; e~?tini'J:zJ ~;.·:::;pec .l 'f c:ament.e 

ao desenvolvimento t co 1 o ·-:rue no J da Ítica 

científica o tecno ica convenc:ionou-se cbamax" a " 
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ela entre iticas explicitas e implÍcitas de tccnolo·-

( 1 ) 
gia" Pol í c as expl :Í:ci tas sao aquelas que t~m o pro-

pósit.o defin e identificado de influenc as at:ividades 

e funções de ciência e tecnologia. Políticas implícitas sao 

as que embora elaboradas com outros propósitos, por exemplo de 
f 

regula r a rl i rnpor afetam as fu s ou ati dades cien 

ficas e tecno s. E11tretanto, s os referidos au-

tores, as medidas mais importantes 

com o desenvolvi 1 us ial em sen amplo, inclu 

do-se, ncipalmente, aquelas que tendem a minorar a incer-

teza associada ao processo de pesquisa, desenvolv e 

inovação, especialmente nas ind de 

ponta, atra s de mecanismos como de aos mercados 

s de cri1~6rios ac 

para o p]Dne:;Jumento, prÓpri.ad dtj:-·; dive.,rr::;o component ç!o 

sistema dr! pr!RC)IJisa, tamtHSm c~ ref'l.e ir na sua (Jrrn.::l de: 

si e f:i-

nanciada qnd 

( l ) cas Ícita:s 
: PolÍtica 

O Professor flerrera distingue ''Po 
icitas'1 com a seguinte def 

' J ' . f . ta e a po .1t1ca o 1c 1, e que se expressa nas 
e estat.utos dos 

planejamento da ci 
nas decla s 
tui-:3e do conjunto de disposrçm"s 
conhece comumente como a 
país. A PolÍtica CientÍfica 
realmente d o 

Em suma~ con.st:i
e normas que se ro

na 

ca de um 
aquela 

sendo is difícil de porque carece de es
truturaç~·l formal. Em essincia, expressa a demanda 
cient:f ca e tecno ica do jeto nacional vi,umt·r.• 

• l • 



ocorre r•as Univ<~rsidiJdes. Os rc~rtJrsos dos fundos c:riados pa.-

ra foment<":l.r ;::~s a tiv:ídades de pesqt.Ji~)t:l, ent·.retanto, se desti 

' ' . nam tarnbem as fases de pesqu1sa a icada e desenvolvimento. 

Com relação ao apoio c]o Estado, no processo de 

desenvolvimento cientifico e tecno . ' dos p~:.11 se~:.; c ta-

listas centrais, C Jr. e Rrher estabelecem 

algumas conc1 s, tais como: a) as cond s f a s 

resultante da acumulação e da divisão do trabalho n 

apenas re 
~ 

la açao do E , como, em e, c 

das pela inter ia estatal; b) as medidas de apoio do 

F'côtado ao desenvolvimento da C&T transcende1~ "'.o apoio diret.o 

atividades de pesquisa e desenvol e e assoe 

C.<ts fl outroc;, que não o tecno1Óqico em 13i; c) as :3 de 

apoio est concentradas em a 11ns setores industriais das 

chamadas ind~strias de ponta; d) o apoio do Estado ao desen-

volvimento tecno 1co ~ altamente selet vo, tanto em termos 

de setores como de empresas; e) ~s medid ele a 

do Estado ao desenvolvimento oientffico o co dos s_~ 

tores de ponta tendem a conver9ir om outr s rnedid s po 

t.ica econômica cruc~ representam 1Jrn apoio indire 

senvolvimento" 

L3. Est 1a ra o VI C i i fi e 

QlCO 

s desen~· 

volvimento c e tÍfico e tecnolÓqico é alcançar uma interôe-
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pendincia seletiva com outros paÍses e seus respectivos sis-

temas científicos e tecnolÓgicos. Neste caso o país subdesen 

concentrar seus esforços em ' areas onde já 

tem certa capacidade ou pode adquiri-la a curto prazo; nas 

s onde n - 011 nao seja conveniente deve impor·· 

tar conhec tos~ Nesse sentido a comun científica lo-

cal se transforma num centro de qual mundial,compensan-

do o fluxo de conhecimentos importados. Cons rando-se que 

a experi~ncia dos paises lat is 

tecnologia tem sido desastrosa, sugere o citado autor um m.§. 

O prÓprio Sagasti (1986) sugere o " das 

' Possibilidades e Necessidades'' para determinar as areas 

ritárias, o qual consiste em comporar o potencial cientí 

e tecnolÓg com as exiginc s do sistema econômico, so-

l, educacional, cultural, etc. 

Em tal mtStodo é examina elo, i c lmente, o fun-

cionamento do;J ;:; is t:ern.a s qeradores de demanda para id(0n ti fi-

car e explicitar suas necessiàades1 as quais s comparadas 

com a.s poss·1 lidades existentes a f de a a demanda 

b oferta de conhec5merttos e identificar des ios~ 

Tal processo de comparaç e a\·al.i 

tuir os mecanismos de mercado fJara conhecimentos c entffi-

~- cos e tecnol icos, sendo possível int:roduzir uma c1assifi-

caçao que sirva de ponto de partida para 

tes necessidad s, quando conhecido cada um dos grupos de a 

es, o ci nL{ co-tecno ico e o 9erador de demanda, 

conforme esquema a seguir, incl aclo 



24 

1 DIFERENTES TIPOS DE NECESSIDADES 

Atividades 
e Tecnológicas 

Atividades 

Possiveis 

Atividades 

Existentes 

e Planejadas 

1-----~-

Atividades 

Necessárias 

Necessidades 
---------~-~ 

Induzidas 

Necessidades 

tas 

Necessidades 

Insati. 

Atividades Geradoras 
de Demanda 

(fconõmicas, Educacionais, SÓ-
ti , etc.) 

p vels 

Ali v idades 
Potenciais 

------,--i 
Atividades 

Existentes 

e Planejadas 

Observa-se nesse es~uema que a8 ativ 

tentes e plar1ejadas (geradoras cJ0~ demandas 

c is, culturais, etc) gerurn uma demanda de ci tccno· 

ia que ~m ser satisfeitas ou satisfr:::it~a.;: ... ;, d 

do das atividades cientf cas e tecno -as perti entes. As 

necess 3 i nsdtisfÍ7::i tas gerildoras Je demanda de novas 

atividades, e as satisfe:ita:o: representam as at 

o a 

as ex &ncia ou necessidades em ocorrer 

em diferentes; ' . n:LV(:;J .. S ~ No nível global ser estabeleci·-

das prior os para ci ia e tecno ia em d 



s de emas de importânc nacional ou para setores 

econômicos. A nível de unidades de produção e tecnoloqias e.§. 

'f. pec1 1cas, 

prioritários. 

se-iam identif projetos de pesquisa 

Com relação as atividades científicas e tecno16-

~ há muitas que nao encontram contrapartida nas ativida-

des geradoras de demanda. Estas poderiam 

vidades 

rari11111 necess s de ci~ncia e tecnolog Dessa forma, as 

atividades d ci~nc e tecnologia criariam sua pr6pria de-

manda nas c educacio-

nais, sociais, etc. e que se denominam de necessidades indu-

zidas. É o caso de competência ex.:i stente em a 

ou reg 

Qu{mica e a El.etr5nJ.Ca 1 para dfi tJais xis te demanda 

efetiva pelo d0senvolvimerlto dc;~1 s0t.or s e ice.~ 

pendentes. 'l'a neces J.dad em ter papel imporb3nte no 

senvolvi to de atividades cas e sociais e no 

gresso cient{f e t 

Uma outra ia de necess s, 

no esquema, para as quais existem as at cien 

f e tE!CTlO 1 s nem as que geram demanda, s 

de uma e 

de desenvo1 mento distinta e de um exame crít do 

a ciincia e a tecno ia num modelo de 

volv to ifer·ente. 
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L4. O Planejamento de C&T no Brasil 

As dificuldades de conexao da estrutura de pes-

quisa com o setor produtivo apresenta, no caso específico do 

Brasil, a que devem ser anaiisados. Os mesmos 

dizem respeito a diferenças entre objetivos de curt0 m~dio e 

os de longo prazo na estrat~gia de desenvolvimento que se 

pretendeu nas ~ imas d~cadas. 

Nos objetivos de curto e rn~dio prazo o Brasil 

se diferenc 

modelo que ocorreu em alguns países no -guerra. Nos obje-

Si9nificat I Vtl r ()po"indnH no 1clfl,1 11
1~rHEJ i] ~rande 1 1 ot~ncia'', 

como prt?tE:n~3 de levar o pais a !Jarticipar na estrutura de 

poder mundial, ~ semel a das q randes ias que tomam 

decis6es aut~nomas em areas de ativ es 

desenvolvimento nac 1. Em uma sociedade moderna, essa po§ 

s d decis de tomar de-

ico. Tal 

vo de lonqo prazo, e o H rrera, resultou para o s 

um es de desenvolvimento cientif e tecnol ico onde 

cheqou a inve t r 0,7% do Produto Interno Bruto, durante 

o II PND/PHDCT, uma cifra s ificativa a n 1 dos países 

peri .i c os 11ma das mais altas da rica Latina. 

Um dos resultados mais i desse es 

foi a acelerada de recursos humanos, principalmente 

nas un 1 , e a consol 
~ 

ao . ' . equ1pes em areas 1m-

portantes para o desenvolvimento tecnológico. Os institut;os 
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estatais de ['''squisa cresceram significativamente e as empr_g 

sas estatais começaram a desenvolver os seus centros de pes-

quisas. Em algumas das áreas tecnolÓgicas que os governos 

desse período consideravam chaves para alcançar essa capaci-

dade de auto-determinação, tais como telecomunicação e infOJ: 

ica e armamentos, o sistema de pesquisa ~1-

cançou signi ca vos resultados. 

A o de recursos humanos e o estímulo as 

atividades de pesquisa tiveram também repercussão nas empre-

sas privadas nacionais, muito embora ainda continuem subme-

ticll!),s à lÓCJica da dependência tcJcnolÓCJiCi'l, tas empresa 

a s de trabalhos de adaptaç e desenvolvimento, parti 

param de um a vo processo de aprendizagem tecno ca. 

l''inalmente se ou, tanto na esfera federalco~o 

n~ estadual, uma rede de organismos relacionados com o 

nejamento, fomento e implementação de atividades científicas 

e tecnolÓgicas que formaram a base do Sistema Nacional de D_g 

senvolvimento Científ 

Antecedentes 

si l 

Pl 

'r ·1 ' • e . ecno. OCJlCO. 

amento c i' 1a e Tecnologia no B 

com o lanejamecto das ativ es 

cientificas e tecnol icas no Brasil datam j~ de certo tem-

po. Loqo depoi do 1uando se tentava encontrar SQ 

luções tecnoi' icas para alguns problemas e substituir impoJ: 

taç6es, foi criado o Conselho Nacional de Pesquisa CNPq 
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(1951). A d estabelec para este orgao, na conjun-

tura viqente, e a própria falta de recursos fez com que o 

mesmo se concentrasse particularme11te na formação de recur-

sos humanos para pesquisa. 

ir:1 da criaç do CN , a preocupa com a 

C d; T, a ue de forma timida, apareceu nos d pla-

nos de SJOVei-no, m to embora ~nf;Jtizando o desHcnvoJvimff!nt:o "'tthcno 

de importações. 

Assim acorreu no Programa de Metas (1956- 60) no Plano Trie 

nal de Desenvolvimento Econ8mico-Soc l (1963-1965) e no 

Programa de o Econ6mica do Governo (1964-1966). 

a partir do Programa Estrat~gico de Desenvol-

vimento - PED (1968-1970) ira vez~ em um 

no de governo, se , de uma forma Ícita e s:i 

zada, uma pol{tica cientÍfica e tecnol6gica para o País .. 

o . ., s capJ.ttL.os: um de avali 

do progresso tecnológico do processo de desenvolvimento e 

outro relativo programação de iniciativas nesta ~rea, hem 

ccrnn ~e ftic0 s0toriais com fase na ítica ic tL'tr:i 

indicava a racionalização da açao do governo m!,t 

diante o 

te); a e de um Plano de Pesquisa Cientif com pro-

e projetos pr it os; o fortalecimento de mecan 

mos financei~os de apo a C T, junto ao CNPq, ao BNDE e 

a cri do FNDCT, posto em a ir de 1969. 

·:o 

çn n r; J. c . L r. t r i 

tem ,,.C:U ao I 

ano de e ncn ·v o I\/ i ;r;cn to 
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tifico e Tecnol6gico - I PBDCT, para o mesmo perÍodo, onde 

sio detalhadas as políticas e di zes do plano nacional e 

apresentados os programas e projetos priorit6rios a serem dA 
' 

senvol vidas com o13 recursos previstos, através de um orça-

menta específico para C & 1.'. 

A 1972, o es 1 no anejamen-

to e na organizaç da atividade de C ' T, a implantaç5o dos 

planos e os resultados obtidos noa tinham mui to a dese-

jar. Faltava u~a legislação de 10 e uma melhor estru-

turação aos orgaos e instit çoes do 

processo, até então dispersas dentro dos orgaos setori s da 

Federal, Estadual, Mun ipal e entidades s f sem 

nenhum mecanismo de articula para unir os esforços de PlA 

nejamento, coordenaç~o, financiamento e execução das ativi-

dades ciend f s e tecnol6gicas. 

Assim, somente em maio de 1972, e publicado o 

Decreto 70. 5:',3, estabelecendo c;uc1 as atividades na area de 

Ciência e ia ficass izadas sob a forma de Sis-

tema (Art o 22). "Fazendo parte do mesmo ( todas 

unidades organizacionais de qualquer fim que utilizam recur-

sos is para realizar ati ades de planejamento, 

supervis~io, coordena o, estímu1off exect1çào 01.1 controle de 

pesquisas científicas e tecno icas, sem pre zos da su-

bordina ao orgao em cuja estrutura nistrativa estejam 

in " ( t i (!O 'lo ) , 

O Decreto 70~ ~)~)3 estabeleceu, a~"""'• a forma de 

atuação in rüda do sist.ema atra s de instrumento de pre-

visão, en e coordenação- o PBDCT- bem como, de 

áreas de competência no âmbito da administração civil, prin 
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cipalmente r r ·:r-:PLI\N e n•J 'i· 

A evolução, no perÍodo de 1974--1978, da interven 

çao governamental na área de C(, T, ganhou consistência a 

partir da Lei n2 6.036, de 12 de o de 1974, que situou 

esta atividade no âmbito da SEPLAN, quando foi empreendida 

a transformação do CNPq, e outras providências como atribui-

s específ dessa área,de acordo com a Lei 6.127, de 

06/11/74. A ir de 1975 foi reforçada a cons tuição do 

SNDCT, s Decreto 75.225, que ampl o Decreto 

70.553/72, esti'lbelecendo a aç ele setoriais ele 

C e T, a ve1 dos M ist os, prevendo o 

1 do SNDCT mediar1te um 1ns rume11to de ;:,;ao, ori-

en tação e cuordenaçao trient; de c)r<Jcto auxi-

1 da SEPf,AN na ~rea de ~ 'I', cabE:r ia coordentlÇ e 

e c3o P!;;DCT e o acornr)t:ltl(liJ.mc:rltQ df': ~3U>:t exec:tlÇaO fi~~ 

nanceira e ico- .ientifica. nutros dispositivos !Decreto 

75.241) esti1bel dentro do CN , um instrumento de coope-

ri1Ç entre o go\1 Ptno, pesqt1isadores e o setor 

pr como 

o co leg ia do e de 

llessa forma, com cst s dispositivos legais, pre-

tend -se cr r uma estrutura adequada para a coord ' o 

nto e a das ativ e~3 cientí cas e tef:, 

elo SNDCT 

ia a n.Ível feàera1ff mas st:~ i rava e ar-

-rse com os sistemas estaduais eqtt lentes, ' face a 

di das e·:01ponsabil s no campo da C 3 T que perrnane-

c nas esferas f 1' 1 e mun ipal, a s 

Conselhos, S rPta as, ;:; e Insti ttd. s Mistas~ 



31 

1.5. Os Pl 

lÓgico 
Básicos de Desenvolvimento Cietífico e Tecno-

Considerando a necessidade de uma 1 • 
.. L.lSe dos 

instrumentos do SNDCT, no perÍodo, enfocamos a segui r os 

aspectos estra icos e operacionais do mesmo, mediante es-

tudos das diretrizes, programas a projetos contidos nos Pla-

nos Básicos ,, senvolvimento C I:Íf e TecnolÓgi·· 

co - PBDCTs. 

No I PBDCT tenta-se defin uma polÍ t de C e 

T para o pc1ÍE1 utilizando este setor a serviço dos grandes 

objetivos da sociedade brasileira e, em icular, do de-

inteligente entre a cul-

tura human .. lst moderna e a tecnologia . 

. .l J • • . 'f . sse sent1c o a po 1t:1ca c1ent1 ·1ca e tecnol 

gica implemcr1tada se orientou para as ~reas s ntes: 

1. De:lenvolv to de novas tecnologias e ati 

es que incorporem tr:cnolo~ritt dn nilturoza i nte 1 BC::t i na r 

e
1 

,.. .. 1 0 mesmo tc::mr)o a.vançadas, como: energia nuclear, pe sa 

espac 1 apl cada ao desenvolvimer1to, oceanogra a; 

2. Desenvo ele novas rias intensi-

vas de tecnologia, como: I stria 

Química, a Ele ca; 

3. Fortalecimento ela capacidade ele 

tecnologia pela empresa nacional, e privada, s 

do estabelecimento de tecnoi s, com a 

ção dos Centros Tecnol6gicos de leo (CENPES), Energia 
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Elitrica ( EL), Pesquisas de Recursos is (CETEM), 

Energia Nuc e Siderurgia, todos no Rio de Janeiro (Ilha 

do Fundio); transfer~ncia ao setor privado dos resultados de 

pesquisa industrial conduzido pelo MIC atravis da STI; e da 

polÍtica de transfer~ncia de tecnologia do exter 

4. Consolidaç da infra-estrutura de pesquisa 

científ e tecnolÓgica da área governament.al, mediante foz: 

talecimento institucional e financeiro dos organismos de pe§. 

quisa cons de alto i sse para os s priori

ios INT, INPI, INPM, EMBRAPA, TPgm, IME, CTA, IMPA, INPE, 

INPA, IBBD, Centros de PÓs-Graduaç5es do MEC e Instituto 

valdo Cruz (todos localizados no Centro-Sul do pais, com ex-

e poli ca de recursos humanos (Ja 

cic~ntíflcr1. 

o sis ema 

(]<) :"~ .í s ema d 

mento Cietif co e Tecno 

de um sistema de in 

i co, 

em c 1'' 

!.ct "'* JN 

})esqui sa 

o ao DeF;envo 1 ~· 

: a 

das ati dados de propriedade industrial e de controle 

de qualidade a de t internacional. 

través da c1iss 

çao Univers 

naç 

~I 

tos de pesquisa ( sti 

e conso1i 

ria; reali 

isa 

de Centros de In 

de proqramas 

s governamentais, Univers 

a-

un-

s 

e setor pr vado) e programas dos Institutos Governamentais 

articulado;; om o setor L vo. 

ra regu ri dos seus j ' I 

(73-74) contou com recursos orçamentários e receitas 
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pr s normais, destinados pelos Órgãos da administração di-

reta e ind inclusive empresas, bem como, recursos suplg 

mentares oriundos de agências e fundos especiais como o Con-

selho Nacional de Pesquisa - CNPq, a Coordenação do Aperfei-

çoamento do Pessoal de Nível Superior - CAPES, do MEC, o Fu.n 

do Nacional de Desenvolvimento CientÍfico TecnolÓgi-

co - FNDCT, cuj~s recursos j~ eram ger pela FTNEP, e 

Fundo de Desenvolvimento T6cn Cientifico - FUNTEC do BNDE. 

e de 10 f ir o p era 

consi:i tu:Í.da d is, ir1ternacionais e estrangel-

ros de coope t ca e finc.Jncc::ira (Sl;uiNr BJD, EXIMB7\NK 1 

PNUD e OEA) . 

O volume total de recursos stos p<rr:a f i nê n-

ar o Plano, na sua implanta de US$ 70) m1l 

para o b.i.J3n.i o 

s para 19 e us:f, 3'79,3 1974. 

nAstaca-se no orçarre to o es 

·•ustria1(US$ 1% n• i 1 h s , Novas Tecno 1 og i as 

( tiS$ ll5mil ) c Tecnologia r la US$ 78 mil ) . 

Os recursos totais que foram di idos} tinham 

a seguinte distr : or dos Minist ios(US$ 461,3 

milhÕes - Goi, ), dos mecanismos f r os interno" ( US$ 

16 3, 3 mi s 3,3%), de outros fundos internos ( u•.o.'. $ 4~ 7 '· , 
lhÕes- 6,1% e de or externa ( llS$ 33,7 4,8%,). 

'· Com relaç a dest dos recursos, a distri-

bul. teve scy1Jintc apresertt P1<:'lnt::::jt~ment r rama 

em Estudo to de Novas Tecnoio-

gias - 16,4%; Tecnologia de Infra-estrutura - 10,0~; 
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logia Indus al - 28,0%; Tecnologia Agrícola - 11,1%; proj~ 

tos Especiais Integrados, Tecnolog Aplicada ao Desenvolvi-

mento Social - 4,7%; isa !êundamenta1 e s-Gradua-

- 22,0% e, s de Apoio - 4,9%. 

como tac11r o volume de recursos inve& 

tidos efetivamente na ~re11 de QuÍmica neste perÍodo do 

I PBDCT (73-74), uma vez que v~rios projetos algum com-

ponente da áre11 de Química, o que, explicitamente, nao sígnif_i 

0 N 

ca 1nversoes e ' 1 s nesta ~rea. Por outro ladq o Plano 

tinha uma n orientaç~o para contemplar grandes 

como: !•'undarnental e PÓs-Graduação, Novas Tecnol 'J·· 

gias, Tecno a Industrial, Tecnologia Aplicada ao Desen-

volvimento Soe 1, etc., ou por atividade s al a n 1 

de Minis n rama do MIC, da Marinha, da ica, 

das Minas e Energia, da Agr ultura, do Interior, etc.), com 

seus vários projetos. 

dirigida à 

e farmacol s de Pf~ s 

a parti r dl'l s se de d produtos eus pr s 

ativos. No entanto, estes projetos e vinculados ao seg-

mento de Tecno Aplicada ao De Social, a 

cargo da Central de Medicamentos - CEME. 

II PBDCT 

uma gera~ 1 
. 

or1 -ao SlCa II 

PBDCT era de tr·ansformar a ci&ncia e tecno ia em a mo-
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tora do procesclO de desenvolvimento e modernização do país, 

industr I, econ&mica e socialmente. Pretendi~ 3ntes de tudq 

impulsionar uma nova forma de dinamismo e transformação, a 

serviço dos objetivos da sociedade. Propunha que os segmen

tos da C e T, como Pesquisa Básica, Pesquisa 'Aplicada e Ino-

vaçao Tecnol se desenvolvessem conjuntamente, preser-

v ando um e qui 1 io entre as mesmas. O plano buscava ampliar 

a oferta da Ci~ncia e Tecnologia e c ar condiç6es para es

truturação do SNDCT. 

Semelhante ao I, o II PBDCT priorizava grandes 

~reas como IJesenvolvimento de Novas Tec ias, Te c no ia 

de Infra-cstrtlt1Jra, Tecno ia 1· ndtJstJ:.:ia 1, Desenvolv 

d(0 l\gropcc r1d, Tec:noJoqia l\i)l i cada ao Dc~senvolvimento R(;~·W" 

lo Cientifico e Forma de 

H~;;-cursos Humano;;:; e a.n:i o Institucional e Atividades 

Apoio. A previ o 1975-

-1977, foi a ordem de uS , B I 7 bil , a preços de 1975. 

distribui o das por setores, se 

apresent va ~ seguinte forma: Novas Tecnologias, 3. 7%; 

13,7%; Energia, 12~ Infrd-estruturz-J 

Desenvolvimento Regional e Social, 7,3\; Desenvolvimento 

entíf de Recur Humanos~ 6,3% e Atividades 

de Apoio, 

Segundo as fontes, oe1 recursos p stos i 

cavam: Rec sos das Entidades Execut 

44,0%; Fontes e Instrumentos Finance 

(Minis ios, etc) 

Internos, 32,0%; 

Recursos Externos, 4,2%; e recursos de outras fontes inter-

nas, 19, 8%. 
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ao, no TI PBDCT, para im-

plantaç~o de complexos tecno16gicos, principalmente os ini-

ciados no I PBDCT, para os quais sao previstos investimentos 

para impJ cHIL•""ão ou consolidaç~o dos centros de pesquisas de 

empresas estatais, como o CENPES da Petrobrás, o CEPEL da 

Eletrobrás, e o Centro de Tecnologia Mineral CE'rEM da 

CPRM/DNPM. 

Um tímido processo de descentraliz o ver i 

cou-se em um programa, sob a coordenação da FINEP, 

ç~o e rnoderni de institutos de pesquisa, como o CEPED 

da Bahia, o SETEC de Minas e o CIENTEC do Rio Grande do Sul. 

Em termos de rJ(Jrdeste hcl sempre ttma 

mas agro[JCCt.10rios corr1o o lo Norc1et-3 t.e c; o 

ido, onrJe pretendia-se urna contribtliÇ~.) du Ci~ncia e Tcc-

nologia 1:10 deF;cnvo1 v]rnento econ;_)micr> e soe ia] d.:::t zona sc~mi-

ida do Nordeste atra s de ttrr; ad conhecJ.mento 

controle das suas caracter{sticas. t dentro deste contexto 

. ( * l que e implnntado o CPATSA , vincu1mJo a E~mHnPA, 

parc1 der::;cn 1v"irnento de rc:curscs ela zona semi át"i.da com ob-

jetivo de realizar pesquisas que conduzissem ao melhor 

cimento de r·ccursos naturais (solo, cl 

rna i s) e 7± l.ogia da regi~o, visando um melhor aprovei 

to desses recursos. 

( * ) Centro de Pesquisa ~ a do co Semi 
do~ instaJ..ado em PetrolirLJ ... -·PE~ 
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III PBDCT 

Com relação ao III PBDCT (1980-1985), nota-se 

uma característica particular na pr6pria do plano, 

que partiu de um documento preliminar el~"~v·~ p<!lo CNPq 

com BU(JeS dos mc~mbros do selho Cient{fico e Tecnol 

co - CCT e outros membros da c,munidade, resultando um doeu-

mento de di izes de política visando orientar as açoes 

dos setores ice e privado. Di , portanto, do I e II 

PBDCTs onde eram apresentadas as s do qoverno sob a for-

ma de projetose atividades pri tárias. 

A PolÍtica de Desenvolvimento Científico e Tec-

no16gico, expreBHil pelo JTI PBDC'l', objetivava "uma crescen-

cient{fictl e 11m>i m~tior Eltttonomia tt::}cno·l ica 

lln ent tanto, nc~s::-:;c: I11 PBDCT1 uma definiç 

de atribni '< as :i versas ent d e qtH0 o SNDCT, 

como i.3S Un st i t 1...! de ;•0squisas,os Cen ros 

de Pesquisas l>esenvolvirner.to, Er.tida ~s Governamentais 

e a cional, que n5o icazJrn 

s, conforTr1 s verif1car a r. 
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DISTRIBUIÇAO DAS ENTIDADES DO SNDC'l' SEGUNDO III PBDCT 

Entidades 

1. Universidades 

2. Institutos de Autônomos 

3. Centros de Pesquisas e Desenvolvimen 
tos 

'· Entidades Governomen!ais 

5. Empresa Nacional 
(PÚblica e Pri 

Grupos Eme 

Atribuição 

- rormaçio de Recursos Humanos para pesquisa. 

- Geração, absorção o difusão do conhecimento 
cientifico e lncnoligico 

- Idem 

- Geração, dominío e difusão de conhecimentos 
tecnológicos para o setor produtivo. 

- rormação de Recursos Humanos. 

- Cooperação técnica e financeira 

- U\i do poder de compra de se.r 
v1ços e tecnologias desenvolvidasno Pais~ 

Desenvolvimento da demanda •• 
conhecimentos~ 

Geraçio, absorçio n difusio de 

A 

O III PBDC'l' preve, de forma ' 1 ta, o apo 

finance aos grupos de pesquisa com significativa produç~o 

científ e aos grupos emergentes com reconhecida ia-

1idade. ava também uma pe iva de estímulo ao desen-

volvimento ele programas e linha de pesquisas que atendessem 

~s enpecificidadcs reqiona:is do pa{s. 

nos três anos ~ue se desenvolveram ' o perJ 

1972 a 1985 as estratégias contêm alguns elementos normati-
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vos que nao saa todavia icncJos. Assim, apesar da indica-

ção sobre setores selecionados. prior adas tecnol s e 

problemas tecno o def.in clararnen-

te tais elementos,nern o que se r:rctende com as c i taclas refe

rências. 

1.6. O Pl j 

Brasil 
C&T e o Desenvolvimento da no 

o f 1 elo per.Iodo em 

estudo, ser)unclo 

Química no nrasil, 

n:i n ( 19fl7), vi.';ando ao tle"envol vimento da 

contribu para el proçjressi.va 

dos 

dos a aqui al fi ado muito 

dades internas.Podem-se constata certos estrc1:nguJ amentos 

como a excessiva teori em detrimento da pr~t 

al do ensino, a ni 1 de gra 

de pesquisa~ores doutor~s tuanjo r1a 

t de urna massa crit em rel 

ses centrais, com capacidade pôra garantir a difue 

pan da ~ mica no pais . 

. F'or outro lador 

engenheiros quÍ cos pos 

flotindo a si de uma i 

tecno 

pouca abso 

pelo setor 

st. r ia qu~uu<ca 

ces rios. lldic 

parte dos empre 

-se a isto a falta de cred 

s, pela ausência de uma 

de qu 

1 

labor a-

dif cuJ.

aos pd:Í

e a ex-

cos e 

ro

a de 

desno-

políti-
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c a 1 neste campo. 

Tamb~m a nível de governo, o que se observa, se-

gundo a lise de Cagnin, é um excessivo comprometimento 

das empresas estatais com as tecnologias estrangeiras, ainda 

que dentro de um processo de absorção e criação crescente, e 

a redução g dos recursos para pesquisa principalmen-

te a partir da década de 1980. 

Todos esses refletem numa baixa produ-

çao cientí ca formal brasi ' ' . ira na area de qu1m1ca, que re-

sultou na de 1970 em cerca de 14.380 trabalhos, o que 

representa somente 0,54% da produção mundial, rtai o r 

ta produção e concentrada no setor univer-

si io (cerca de 75%), flcando ao setor governamental (em-

presas e outras instituições) c "'" i> ri vatlo a pa rce.la menor res-

tante ( in, 1987). 

Constata-se hoje, sem muitas surpresas, que o 

senvolvimento da Ciincia e Tecnolog nao pode prescindir da 

Química como importante do 

gias invadem diversos setores ( - s, al 1 

rio, mater is de construção civil, etc.) que possuem carac-

ter{sticas de emprego, ri as-primas e processos i-

vos locais. 

~1ui to embora st~ja q • quJ ca uma c i voltada 

para a sintcse, rnodificaç ou de mol s com 

1 ou ilrmazenamcnto rle erq:i..-:1 na.s 1 açoes entre 

~tomos, ela 6 central tanto 11o~i processos tais ou naqueles 

onde e indÚ:3tria trans 

sentido -se encarar a qu{mica como um elo entre estudos 
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fundamentais sobre estrutura e propriedade da mat~ria e seus 

desdobramentos, sejam eles em outros ramos de pesquisa (Bio-

logia, ia, etc.) ou nas s de aplicação (Engenha-

, Agronomia, Med ina). 

/\ áncia da Qu ca é vJ.sta, portanto, nao 

. . 
so como uma clrea fundamental do conhecimento humano, mas tam 

b~m pelo fato de suas reaç5es serem utilizadas para prepa-

rar e analisar as amostras em muitos dos demais campos da 

ci&ncia. Assim, o avanço das ciincias experimentais em geral 

depende do desenvolvimento paralelo da capacitação em QuÍmi-

c~ especialmente da absorção de novos conceitos e t~cnicas 

e do engajamento de grupos na de fronteira. A cada nova 

ia de s que passa a ser utilizada na 

ohtenção (]e :_:;ubstâncias de interesse, fica cada vez mais 

talec:idd n ·inte quíndca Pnqcnharia~ indtlstria e o intt?= 

mica. 

Port.anto, 

a n:íve1 mundii:l1 

pesquisa e des de processo - considerado como 

de de qui'-

em processo industrial - oriundos da sa ou de 

etc) e a ati-

v iva em si. v]("la de i ma 

correlaç5o entre o avanço da sa e os rumos tomados 

la :i str n qu ca. 

obstante al~ 

guns pro~ra s e projetos tivessem s ao lon 
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go do tempo, nao se pode negar a fragil da atividade 

de pesquisa na de QuÍmica no Brasil, e sua desconexão 

com as ati que tal realidade 

a creditada la" algumas distorções na poli 

t de a o a Ci 

dos Plêtnos ~3ico~·j de Desenvolvimento CientÍfico e rrec·-

nol6gico - PBDCTs, tanto 6 v01 do # 

pa1s como um todo, 

em suas diversas regi6es. 

t com base neste re mcial teórico que 

raremos·desenvolver nossa an~J_ise da partic àos grupos 

emergentes de pesquisadores da de quimica do Nordest~ 

no processo de desenvolvimento cientifico e tecnol6gico des-

sa região. 



CAPÍTULO II 

A CIÊNC E T[~':~·,~L·vuiA E O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 
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CAPfTULO II 

A CltNC E TECNOLOGIA E O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 

2.1. A Questão Regional do Nordeste 

Para analisar os grupos de pe sadores da área 

de Química ste faz-se neces o um melhor conheci-

menta da regi~o e de seus lemas. Para tanto, procuramos 

levantar certos a s da ques r ioual. Nesse sentido 

considera-se qo1e o desenvolvimento da Ci :ia e ~recno ia 

do Nordf!St0 pa::-:isa pela tica reqional e que t3em o co

nhecimento da13 suas origens e evolução se pode compreen 

der como esse setor funciona na regi~o. 

1\ss , tentaremos investigar, no presente estu-

do, se bem que de forma bastante sumária, a questão reg 1 

do Nordeste a s de certos aspectos, tais como: o c 

ter da guestdo, ~3ua concei , a evolu(; do problema e 

as tentativa13 de equacionamento da mesma com o apoio da Ciên 

c e Tecnologia. 

2. L L O r da Questão e Conceituação 

Nesse aspecto, tenta-se situar os problemas fÍ 

cos climáticos que envolvem a questão do Nordeste, no espaço 

compreendido pelos territórios dos F:stados (Maranhão, Piauí. 



45 

Cear~, Rio Grande do Norte, Purc•{ba, Pern8mbuco, Alaqoas, 

Sergipe e Bahia), que compoem a 1 , r sen uma 

área de 1, 6 milhÕes de quilÔmetros quadrados .1'\s zonas tis 

gráficas em que este territ6rio es dividido (Mata, s-

te, Sert~o e Meio Norte) e a populaç que habita nesta pa:t: 

te do país estimada atualmente em 1/3 da população total 

brasileira. 

~ reconhecido corno tema central no estudo dos 

aspectos fÍsico-climáticos do Nordeste o da seca f 

fen~meno que assola periodicamente a regi~o. 11~ ios estu-

dos sobre o assunto destacando-se os trabalhos de Manuel 

Correia de Andrade (1973) e os estudos s recentes do 

tituto Nacional de Pesquisas Especiais, citados por t.ui% Mo-

lion (1986), onde se caracteriz~ <J t fenômenn f:\ t:.:xtertro 

~c reg i , pr<:JVOCiH1o pc tl di t r i i cht.J 

terrestr0, Clljn serni-nridez pel r cu 

geral da [11~mosfera. 

Sob o enfoque i(.;-ec co, tendo-se como ba-

se os estude.; desenvolvidos po DClSCO 0 ivt~i 987). 

analisadas as impli sultantes dos :] OEl los 

. 
econom se co a l. l\ Oliveira, 

com relaç ao ca ter da quest , sob o de vista de 

cas, indica o surgimento de nordes~ 

tes, a rio que 

nos ulo XIX. A esta ~ltura se con l a regi c a 

ra no Centro-Sul, mais precisamente em p,1ulo. A s nas 

primeiras d as do s I o X X c Tl qua XIX 

conf urarr no dizer de Oiive:irn:t 11 out s nordestes" f rnarc;::-1~ 

dos sobretudo pela emerg ia, consolidaç e beqc~mon de 
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outras formas de produç~o e conflitos de interesses em 0u-

tros espaços. 

As implicaçSes s6cio- r e-

gional do Nordeste, ~ tamb~m analisada por Celso Furtado 

(1959), notadamente com relaç~o ao sso de indus 

zaç~o que começa a despontar no Centro-Sul, especialmente em 

Paulo. Nesse sentido quest o r fle 

num mesmo país, de economias s de mat~rias-primas, 

como estava se caracterizando o Nordeste, com um centro in-

em S Pau·-

lo. 

Um outro ponto cons , com ao 

ter da quest~q diz respeito aos aspectos nis-

trativos ocorrentes no Nordeste, principalmente cnm vistas 

ao tratamento do problema da seca. 

à atuação do Governo F'edc~ra1 n..:·l rPcli , at s dos S<? 

g5os, especialmente crindos lJar;t tr~tar d problema, como o 

Departamento Nz1c·ionaJ de Obrt1S Cont ecas 

tad 

mais ampla d g0vcrno 0 s 'trn f 

ria h ráuLica que, ua rN':11 r·~ v e fie 

nas as lideranças polfticas oca1s. A al forma d 

se opunha rt ~3 ~i ia::: de Celso r tf:J: seada numa co-

ordenada at s de uma po1Ít:i d desenvolvimento lobal 

para a regi or1anizada por urna ica nstit 

paldo pol{tico dos governadores. 
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2.1.2. A Evoluç~o Hist6rica P 

ronsiàerando a evol h) tentaremos 

analisar como evoluiu o problema regional desde o pe 

p6s-colonial, mais especificamente a da da 

Família Real ao Brasil at~ a de 1950, quando a ques-

tão ~ enfocada de forma mais efetiva e atra 

dos estudos do Grupo de Trabalho para o Desenvolv to do 

Nordeste - GTDN. 

Nesse sentido, a q••estão e analisada tendo em 

vi~1ta as r(:'?percue; s da insta] tt('~'Ô_o ia da coroa no 

Nordeste (~ f_l sua fi no SudcE·>t.e, u.m ano s sua a~ 

lia Real 

dr tJma infra estrutu i nc J u·· 

de 

blioteca, museus, cursos superiores, etc., o que mudou com-

pletamente o quadro A c 

do Rio de Janeiro em dez anos dobrou a ação, tal a con-

centração de investimentos e de t:eresses, resultantes da 

localização centro de poder naquela c 

A cultura do ca no Sudeste teve fortes 

repercussoes na economia do Nordeste passou a J 

' s do pa{s. Considera-se por outro lado que a 

do 1 fico cJe escravo co:ncori·eu para o E":11fraqt.:~e~ 

cimento da ez=onomia açucRrPirn do cu a 

-obra escrav~ ou sen1i-escrava rvs a ser absorv l1CJ 

plantaç6es rle caf~ do Rio de anelro, Paulo e Mina Ge~ 

rais. Segundo Eisenberg (1977~ o surto cafeei concentrado 



inicialmente no Rio de Janeiro, induz s 

danças do Brasil no s~culo XIX e o 

rou divisas para o pais a prime 

Tendo em vista ainda a evol 

considerados outros dados, como as repercus 
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ipa:l :::; 

mais 

do s XX. 

da ques 

s do cic o al-

godio-pecuiria na economia da regi sem esqu.ecer o 

ma das secas, que passaram a ocorrer mais 

partir do nal do s~culo XVIII, se 

periodicamente a 

no final do 

s~culo XIX, passando pela 

da de 1950. 

e se refletindo na 

No pf~r Íodo ent-re a o de 

1930 e o final da d~cada de 1950, se instala o GTDN 1 

ocorreram a uns fatos significativos, principalmente pRra a 

ecor1omia do Nordeste, como, por ex 

nia na produç~o do aç~car para o Centro-StJl. 

da hcsJetTJo~ 

t.UJ(~io Szmrcc-

cio-econ&micas vigentes na agroir1dustria eira dai:';; duas 

regiõe~;. Entret:anto, nnterior i'l esta fase, no per da II 

Guerra Mundial, j~ a economia do Nordeste passava por difi-

culdades, l de r f) sem cond s de eE::;coar sua 

produção, por lta de um sistema de t 

interno no pa{s. Não obstante, ao final dessa fase 

de 1940), ocorreram dois fatos s ificat 

que foram a cria o da Companhia 11 tr 

co CllESF do Banco elo Nord.,;:te do fira ii 

para a 

elo 

flNll. 

i 

Franc 

O fina1 da d marcado por uma 

r:Jrancle seco que ocorre em I:l':<!, que lOU 

vez os problemas do Nordeste, levar1do o 

bitscheck a tomar uma pos mais ofensiva com r<.~ aos 
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mesmos. Criou-se ent~o o GTDN, cujos estudos coordenados por 

Celso Furtado levaram a se inserir no Plano de Metas do Go-

verno Kubitscheck a ''Operaçio 

criaç~o e instalaç~o da Super 

do Nordeste - SUDENE. 

sten, que resultou 

do Desenvol 

De acordo com Barros (1975~ o trabalho des 

vido pela SUDENE foi positivo, pelo menos por dois mot 

na 

a} tornou irrevers1ve1 a adoçio do planejamento como forma 

v~lida de se encaminhar as soluç6es dos desequil i os re-

gionais e; b) evidenciou-se, a determinado momento 

dos da década de 1970) que de fato a renda cresceu a taxas 

bastantes elevadas (superando em to a média nacional), de 

tal forma, que pode-se dizer que houve d 

gualdades com o Centro-Sul. 

das desi-

Segundo A1 ue e Cavalcanti (1978) no per 

do 1960/74, o produto interno bruto do Nordeste, rned 

custo de fatores, evoluiu a ta s ias anuais acumulativas 

da ordem dos 7,1% e o do Drasil n 7, (Tabela l). Em termos 

"per capita~~, o crescimento do Sord(~;ste fc", no mesmo 

do, de 4,6~ e o do Brasil, de 4,2~. Mais 

gião revelou ca e ace 1 era r o seu cresc no 

período 1960/65, a expansao do to interno bruto, a cus-

to de fatores, foi de 5,3% ao ano; no i o 

(1965/70) 1 ele 6, 7%; e, no per 19 74, de 9,9%. Nos s 

primeiros periodos considerados, o ore mento anual 

do produto interno 11 per cap:i ta 11 f'o:i superior ao verif 

no Pais como tJm todo. Estimativ~s preliminares indicnm que o 

crescimento regional, em 1975, foi da ordem dos 7'tf super 

ao alcançado pelo Pais (da ordem de 4%). 
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NORDESTE E BRASIL: TAXAS DE CRESCIMENTO ANUAL DO 

TOTAI, E PER CAPITA, A CUS1'0 DE FATORES - 1960/74 

(em 

Per iodo PIB Total PIB Per Capih 
---~- ---· 

Nordeste Brasil Nordeste 

1960/65 5,3 r,,6 2,9 1,7 

1965/70 6,7 7, I I,' 3 11 '1 

1970/7'• 9,9 10,7 7,2 ?,7 

1960/7'• 7,1 7,2 4,6 4 I 'b 

FONTES: IPEA, SUDENE e FGV. 

Segundo dados da SUDENE (1988), durante as duas 

d~cadas de planejamento e intervenç do Estado na 

regional, o Nordeste registrou uma taxa de cresc ele-

vada e uma acentuada mod c a, iada pe-

Ass entre 

1960 e 1980 o Produto Interno 1 cresceu a uma 

taxa anual m6dia de 7,1%, bem s11pe ao cre;3C 

laGional no per1odo, o que possi litou um aument~ ra vel 

na renda per capita do Nordeste. 

A repercus do trabalho realizado pula SUDENE, 

no con·text:o h i s co em que foi iniciacJo~ deixa claro uma 

caracter{stica que vai marcar toda sua 

fat~ as press~cs geradas na ~poca foram uf temente for·-

tes para vencer obst~culos ~ do planejamento, ao 
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mesmo tempo em que se exigiam resultados a curto prazo, ra-

zao bcisica, nos parece, 

NE. 

r a icar o 

A urgincia requerida por um lado, e as dif 

dades (polÍticas, ticnicas e institue 

!ado geraram umiJ sol ro do qual foi poss{-

novas at s vel adicionar ao quadro inicial da regi 

como infra-estrutura e principalmente strias, sem que se 

modificasse a ordenação direta de setores tradicionais, es

pecialmente o setor agrfcola. Por consequencia o modelo que 

era por sua pr6pria natureza sirnu de ser a n

gido. 

o se pode dizer, entretanto, que hotlVt:J um 

desenvolvimento econ6mico no Nordeste part r da cri 

SUDENE. Cont11do, hci uma si 5o bastante grave hoj 

t::lot;; i ncen t 

cais (Art o 34/18 e atualmente Fundo e Inve t 

deste - FINO!<) pri 1 aram s tores como a i 

bens de ta"! e a ia que, ao con 

··prima r 5>io r esti ia uma 

na 

à ~peca, o setor da i e cons 

das principais s da regi 

da 

na 

de 

conta, 

uma 

paz de urna de empregos qualif 

novas l s e processos :i VOS 1 

e 

diversificado 

de 

rode alternil ivoB tecnol Tal ti 

r i>'l n o, ssi 1 acl c ex os 

1 ndustriai::3 i ti vos I in;·:::l us l. t3 n{vel in tE:: :r onal 

ocor;::·c:lJ!.·Jo om (:J 
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, 
Polo Petroqu co de Camçari, na Bahia, c~nsiderado hoje o 

segundo do país. A import~nc desses 1 s, 

para a regi5o, pode ser verificada a dos dados, a se-· 

guir apresentados, sobre o P6lo de i. 

Complexo Industrial de Base de c de 

Alagoas e Setor Alcooquímico em Pernambuco. 

Como se pode verificar, nos dados a 

mero de empreendimentos já instalados nos P6los e c ex os 

industriais da região, bem como o seu s ificado em termos 

de produç5o, n~mero de empregos oferee qeraç de re-

ceita para o setor p~blico, atra s de al da sua 

função ostra iea como supr de s e deman-

dante de componentes, equipamentos e serv s, de outras em-

presas, justifica plenamente a tese or defend por 

Romulo Almeida e outros. 

Nos ros apreser1tados, alem dos dados 

cos sobre o P61o Petroqu co de: observa--se tam-

bém as interre tivas da sua estrutura ica~ o 

conjunto ~u eln[lresas e seu coritr(JlP aci rio (com d stri·· 

buição, s o modelo partite) bem como os 

fabricados, a idade de o licenc 

cesso. 

xos há algumas indicações sobre empresas, produç 

de empregos, investimentos e recolh de stos, que 

jci demonstram a import~ncia de tais apenas 

com os c·zfe:i.tos diretos, sem fa1ilr no dinamismo resu1tante de 

suas atividades na economia regional. 



DADOS 'l'ÉCNICOS SOBRE O PÓLO 

1988 

Area ocupada 

Empresas instaladas 

Empresas em instalação 

Participaçio na Praduçio Nacional 

Recursos investidos 

faturamento estimado (1987) 

NÚmero de empregos 

Energia anual cunsumida 

Recursos a investir (1995) 

fONH: COPEC. 

Ot<I~!J,10 11 · 7 

51 

DE CAMAÇARI 

h a 

31 

IIS$ 5,0 bilhÕes 

2, 5 bilhoes 

000 

1,5 bilhÕes 

PRINCIPAIS IN'rF:H-REI,AÇ0ES PRODUTIVAS DA ES'l'RUTURA ORIGINAL 

BÁSICA DO PÓ[.O PF.'l'HOQO DE 

fONH: COPEN[. 



ESTRUTURA ORIGINAL BÁSICA DO PÓLO PETROQUÍMICO DA BAHIA 

Empresas Cofttrolo Acionório Produto Capacidade 
t/• 

Eteno 388.000 
Propeno 200.000 
Butadieno 52.,50 
Suteno 70.000 
D-Xileno 40~000 

P-Xilenc 82.000 
Petroquisa NisLXi1eno 19.000 

Benzeno 129 .. 000 
Usuários L-:: t -:: Toluerw 17.000 

GLP 43~000 

10 .. 000 
Hidrogênio 13 ~ 000 
fração t5 de 41.000 

li se 
GasÓleo Pesado de 28.000 
'. .1 i se 
Gasolina Pesada 93.000 

de Piró1ise 156.000 
Natural l 

Desetanizado 

Copene 

,.,. , p 1:1: üctanol 20.000 uqur i /E 

C amargo Correoa 7% 3utano1 3.000 ';fJ 

G ~{7; 15.000 f// 

Ucoociador do 
Processo 

The lummus-Co~ 

UOP Process Div~ 

Nippon Zeon Co~ 

,.. 
1 ;l shi hem~ 

Ind~ 
0; 

*'" 



CJ. V _4 0 -A.J) 

Co o ti 

f"''resas 

CPC-Cia.Pe 
Canaçari 

Estireno do ~ordeste S.A. 

Isocianstos do Brasil S.A. 

Polia1den 

S.A. 

Controle Acionário 

Petroquisa 
Camargo Correia 
G 

Cevekol 
foster Grant 

Petroquisa 

?etroq~Bchia 

Du Pont 

Pet sa 
Petroq~ Bahia 
R.. i•Hranda 
DSf.-1 

Petroquisa 
BtHiCD Econômico 

Sumitomo Chem~ 

C Itah 

Pet 
ICI 
Cevekol 
Cia. Suzano 

., 
3 ~. ., 
3 n ., ., 

/' / 

33,33 

33,33 

~0,00 

20joo 
40,00 

?t.. z:::; -' } ,· ~ 

::;n . /. 
2E-,50 
20 

33,33 

20 

30,00 
30,00 
20,00 
20 

Produto 

Cloreto de Vinila 
(MVC) 
Cloreto de PoEvinila 
( 

Estireno 
Polbstireno 
E ti benzeno 

Tolueno Di-Isocia
natos (TDT) 

rolactnma 
Sulfato de Amônio 

Polietileno AD 

Polietileno BD 

Polipropileno 

Capacidade 
t/a 

150.000 
140~000 

100~000 

q5eOCO 
115.000 

22~700 

35~00(} 

oco 

100.000 

li c e"" i a dor do 
Processo 

B.f. Goodrioh 
Mitsubishi 

ihe Badger Co .. Inc~ 

Ou POnt 

Mitsubishi Chem. 
Ind~ 

Sumi tomo 
Chemica1 Co .. 

1mperia1 Chemica1 
Industries (ICI) 

'-" 
Ul 



ô;V~!)R-GU-3 

Continuação 

E .. presas 

Pronor-Prcdutos Orgânicos S~A~ 

Indústria e 

~crinor-Acrilonitrila do 
Nordeste S~A~ 

Cobafi-Cia 

ia~ 

do Nordeste 

Nordeste S.A. 

de fibras 

do 

fisiba-fibras Sintéticas 

Controle Acionário 

Petroquisa 
Petroq. Bahia 

Nobel 
Outros 

c in i Petr~ 

Oxiteno S.A. 
Tndústriz e Cor. 

p 

Rhodia 

ri base 
Akzo 

In L. de 

Mehnor 

Marubeni Cop 
Marubeni 8 

Una 

UH 
Mi tsuM.shi 
Outros 

33,16 
33~ 16 
33;16 
0~52 

98,16 

99,99 

c r, 

' ' 

100 
,00 

75 
12,50 
10 
2 t 50 

42,50 
42t 50 
15 

10 
29 
27,58 

Produto 

Teratalato de 
Dimetila ( 

Anidrido i co 
Anidrido Maleico 

6xido de Te no 
tti1onoglicois 

krilonitrila 

Tecidos de cordéia 
de nylon 
r 10 técnico de ny1on 

rormaldeido 
Pentaeritritol 
Hexametileno 
formiato de sódio 

Alcoilbenzeno 
linear (lab.) 

fi oras a cri li c as 

tapacidado 
t/a 

60.000 

23.000 
6,.400 

105.000 
142.000 

60.000 
50~000 

11.150 

1~000 

30.000 
5.000 
;.ooo 
2 .. 60ü 

35.000 

8.000 

lioend.aõor do 
Processo 

Dynamit Nobel A~G~ 

V o r. Heyden 
Scientific Design 

Sdenti fie Design 

Sohio-Standard-oil 

AKZO Int. BV 

Mitsubishi Gás 
Chernical 

Universal Oil 
Producta (UOP) 

Sabrin 
Mitsubishi 



Continuação 

Empresas 

~etanor-Metanol do 
Nordeste S~L 

Grupo D 

fertilizantes Nitrogenados 
do Nordeste S~A~ 
Nitrofértil - :-JE 

t•ielamina Ultra S .. A .. 
I ria Ouímic2 

Sulfab~Cia~ Sulfoquimica 
da Bahia 

Controle Acionário 

Petroquisa 
tJ ;_• 

BS:<.ln 

Grup.1 Peixoto 
ds C2stro 

Petrobrás ferL 
Petroquisa 

Grupo Ultra 
Outros 

Natron 
finep 

Obs .. : Grujapão - Consórcio liberado pel:a f.GtsubishL 
foster Grant - Subsidi~ria da Hoechst. 
Petroquirnica da Bahia - holding da familia Mariani. 
Cevekol - hn1ding dB famÍlia R 

33,24 
33 

33,2~ 

79,32 
20,67 

98,00 
2,00 

87,15 
12,83 

Produto 

Amônia 
Uréia 

~1elanina 

do Sul f Úrico 
01eum 

Capacidade 
tia 

60.000 

66~DOO 

82.500 

300 .. 000 
264.000 

8.000 

108~900 

23~100 

Ucenciador do 
Processo 

Imperial 
Chemical 
Industdes 
ICI 

r os ter Whee1er 
Mitsul Toafsu 

Ke llog Co .. 
Mitsul Toatsu 

Shmicarbon ~L. A. 

Natron S~A .. 



OUTROS POI.OS OU COMPLJO:XOS DA 58 

- Produtos e "o CII.!l 

Projetos 

Amôoia/Uréia 
Clinquer/Cimento 
Barril h a 
Soda Ciustica/Clora• 
Cloreto de Potissio 
Magnesio Metálico 
Acido Sulfúrico 
Acido Fosfórico 
Fosfato de Amônia (MAP) 
For!ilizantos NPK 
[tono 
Diclorelano• 
MVC/PVC 
óxido de Propena e Pol 

Produção Atual 

370.000/320.000 
1.000.000 

200.000 

300.000/36).000 
!.000.000/500.000 

200.000 
170.000/150.000 

!.000.000 
~0.000 

350.000 
208.000 
200.000 

000 
150.000 
200.000 
150.000 
60.000 

Petromisa 
Votorantin/Nassau 

Sal gema 
Petromisa 

Salgamo 

Sal gema 

Total 5.33\.000 t/a 

FONTE: Nordeste Desanv. Social e Industrial. R~oulo Almeida 

• Projetos em Implantação 

Projolos 

Em Oporaç'ào 
Sal goma 

E~ Implaohçiío 
Sal gema (JH fase) 
Cinal 
Alcior 
COA 
CPC 
Tequia1 
llhite Martins 
Total 

Em Projeto ou Estudos 
Sal gema (MCA/lCrJ 
Cinal 
lequial 
B vil 

Salgema (2 1 f a 
Total 

Total Geral 

~-----·· 

fONTE: Ouimica J 

* Em Projelo/lmpl 

PÓLO CI.OROQUÍMTCO DF~ ALAGOAS 

diru!os 

170 170 70 
35-0 10 ?O 
300 sn '\O 

9C 
230 80 
50 ]0 c 

) 

30 10 5 
L 280 

1 ;·o 60 120 
(;(j 10 
?fi lO 

~o o 120 

50 150 70 
7?0 1,?0 330 

?.820 1.180 ?50 

--·--------~-

- Março de 1989 - n' 13. 

hcolll 
!CM 

'o 

0,5 
0,1 
0,3 
0,6 
0,7 

í::,2 

1,0 
o, 1 

J ,o 

o c 
} / 

2,6 

5~8 

MCA• 
Tdcloroatanc 
Aciclo Cloridr 

Epicloridina 

MVC/PVC 

MVC/PVC 
Pol iear·bon 
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PERNAMBUCO 

Vrojetos Capacidade t/a Empresa 

Acetaldeido 48.000 Coperbo 
Polibutadieno e SSBR 72.000 

MVA 80.000 Alcoolquímica 
Acido Acóti.co (,).000 

Octanol Eleiketroz 

~--------

RIO GRANDE DO NOR'I'E 

Projetos Empresa 

Gás Natural Petrobrás 

~-------
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2.2. A Evol da C&T no Nordeste 

() Plano de Aç~o estabelecido pelo GTDN (19 ), 

incorporado ao I Plano Diretor da SUDENE, continha diretriz 

relacionada ao aproveitamento das conquistas tecnolÓgicas r.st 

cantes, com sugestões à criação de um grupo, com a partici-

pação de 

orientação 

sadores das universidades da região, sob a 

CNPq, a fim de estu algumas tecnologias de 

interesse para o Desenvolvimento do Nordeste. Ao lado diss0 

realizou-se um diagnóstico das condições do sistema univer 

t~rio na reg o, a fim de se apoiar todooprocesso de desen

voJvimento que: sr0 pretendia ini('::ióc, ist:,o éf r)rocurcJ1.J-·se co-

nhecer o aparato cient. :Í fico r: tr~cno ico dispon{vc~1 na rt~ 

(:.Ji , par,·; lltnd t!í"ot:iva ut i 1 Í?.iH,:-·rn" 

Constatou-se um sigr1ificatJvo atraso na mon em 

de um sistema cientifico e tecnol ice, se cons derada a ro-

df;; à e univc>:rs ades e inst~i tutos de pesquisas jLi i?:xistentes 

no Nordeste, o que pre icava inclusive a oferta e 

-de-obra especializada para a rn·n1nria SUDENE in iar suas 

a obstante, ivesse Nordeste contado com os 

pr ros cu:c:3os ores do per colonial (Medicina, 

da Corto de 

1, um s stema universi rio em condi s de desenvolver 

pcnt i r da 

reforma un_-1 tár.1o d c·:nbora s pr iras 

su ido 

Bahia~ 
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sar de alguns trabalhos de real signif 

cientifico tereffi ocorridos, pelo es o de a pesqu1.sa-

dores isolados, durante as d s de 1950 e 1960, somente a 

partir da d ada de 1970, com a ins tu do sistema Na-

cional de Desenvolvimento Científico e co SNDCT, 

. 
e que se verificar a atuaç~o de grupos de isadores 

de forma institucionalizada. 

O SNDCT, orientado os Planos B icos de De-

senvolvimento Cientí ' . co e Tecnolog1co - de alguma 

forma, apoiou a criaçâo e consolidaç de uma infra-estrutu-

ra de ci~ncia e tecno ia em todo país, sendo que onde já 

se di a de uma capacidade instalada ocorreu um avanço 

gnificativo nesse campo. Como o Nordeste estava defasado 

ne:1sse ;;:;etor, urn:-1 Vf::Z que nilo C:(lnt - ' lE'ntl~ 

fico e t c: c em J ~JUfl d~;;os 

(Fís 1a Solar 

de Produto:·; NtJtura s no al da 

instala(; fortalecimento de alguns institutos de tecnolo-

gia, especi ]mente na Bahia, Cca e Pernambuco) f e veri-

ficar-se a gum processo. 

Ainda nesse periodo (III PBDCT) surge urna tenta-

do SNDCT, at s dos Sistemas Es-

taduais de Ci :ia, com base em proposta à o 

qtH0 v ::I sava ia r e agilizar a.s at es de C&T nas 

reg:i s com a partici mais efetiva dos Estados. No Nor-

Rah a}, o ft.H1c"iona-

mento do ~; t0ma EstadtJal B(lrr·sentou- con-

f , · ·, '!·c,o :ormc veremos a segu1r, em 1~c~m espec1 . sobt"C o a.ssunto ~ 
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2.3. Caracterizaçio do Sistema de C&T do Nordeste 

Al6m das universidades federais, que no período 

dos PBDC'rs já estavam estrut.uradas, a região contava também 

com un.ivers s estaduais, universidades privadas e cen-

tros ou institutos estaduais de tecnolog bem corno Órgãos 

de desenvolvimento, que de certa forma davam apoio ~s ativi-

dades de C , como a SUDENE e o BNB (at do Fundo de De-

senvolvimento CientÍfico e Tecnológico - FUNDECI) e repre-

sentações dos Órgãos federais de fomento como o e o 

BNDES (es1:es a partir do JTl rnoCT). Entretanto, sao as 

versidr:1dr:: edc::~ra:l:s c_rue têm ma r 5nf u"' ia rl.o d.esenvol 

mento das a ti ades cientificas e tecno icas da reg 

2.3.L O l Uni ver si 

Pode-se creditar a maior partic das 

versidades \'1 s mod.i fi que foram introduz s com a 

aç d istema d 1 e a ' fase dada a pe 

sa, a parti da reforma universi a de 1968, que i ou 

a formaç~o e grupos de pesquisadores, em diversas un r si~~ 

dades da reg o. s desses grupos se projetaram torna.n-

do-se um referencial para suas institu como por 

o Departa n de 
I 

1S da UFPE, o \1 

i c a ''FCE, e o Ins tu d ca da UFBA. 

De: fr..1t.o, c1s cond:iç s que os pesquisadores pas-
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saram a obter, a ir do SNDCT, com seus instrumentos de 

e fomento, ampliaran1 as perspectivas para o sur-

gimento de grupos emergentes em todo " 1 s. Vale ressaltar 

que há um o em comum nesses 9rupos. 'l'odos e vincula-

dos a uma bem estruturada, com um corpo de 

professores de alto nível, o que vem a ser um elemento impo;r 

tante para defin ão de urna poli ca de C&T. 

A universidade, nos padr3es considerados s-

fatórios senvol ver atividades de C&T, somente veio a 

surgir no Nordeste a partir de 1950. Muito embora a 

tenham sido instaladas antes dessa (Bahia e Pernambu-

co) .o~ort"troJf\1 num sistema de conqlomerado de escolas cmper 

res. A rnniorid ddH nnlverHi 

cionar a [Jart 1· da ( 1 ) 

A r)rin1eiras universidades da regi ~ no CJUC~ pe-

se a. flu&nci de uma tradiç de nsino superior que, em 

umas ~reas (Medicina e , I na Ball ; e D i i.: o 3 em 

Pernambuco), remontavam ao lo passado, pos am uma 

estrutura de pesquisa nos requer para o que se 

um sis ema de pesquisa universi Diferente 

de s Paulo Aio de Janeiro, que tiveram suas pr r as 

uni ver instaladas na d de 1930, a de disporem 

de uma rede rle institutos de pesquisas implantados no s 

XIX ( 2 ) . modo que, ao final 

( 1 ) 

( 2 ) 

An fi da a Bahid 
'] :]"ld I 111 1 <:t4 r; F\ U "i Vl.'f'~ i de 
Pi() r do te Jn•,~j, 

Pj du_: • l"(~;Íl')d, 

en t: r'_' ,.} f) 1 () 

o d \, 
O Ins i 
O de isa;:J 
em l 9. Os Irlstitutos Sorote 
criados em 1901. 

e 1960, quando 

forarn in 
1 

d~" 

a. \~E: 

foi c ad 18B7. 
Bntantã em 1869~ 

- IPT foi er 
foram 
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se implantavu a Reforma Univer2i ria de 1968, 

que o sistema universi io do Nordeste estava em 

havendo, , um acentuado desnível entre a inci ente 

estrutura versit .:·:t dessa regi e o aparato cientÍf 

já instalado no Centro-Sul. 

obstante, durante as de 1950 e 1960, 

' e pos vel ressaltar alguns trabalhos de pe sadores i so-

Iados que con certa posiç~o diante da 

. 'f c1ent1 · . ' . nac1onal e ate 1nternac É o caso elos Pro-

fessores Nelson Chaves, (JUC criou e dir iu o Ins;.~ituto de 

Nutriç~o, e Osvaldo Gonçalves de Lima, que criou e dirigiu o 

Instituto de Antibi i c os 
( 3 

Est:e imo se tornou refe-

r&ncia nesta Area, inc1usive n nfvel internnc:ion~l 

duas institu:içõc~s, q1Je inLc:qrnn1 d \JFPI<f na f'~forrn\"i 11 ivcy·si-

ia, foram Lran::-;fonnnda:; em l pi:trt mPn 

ba lho "l :·3c.J! t(_'r:irJ <..! [)()ntn(J<) n ve:r univc ;_:tidades 

da regi (:1 -t o fÍniJl da d e 1960, face a es-

trutura n vcr;:::;i ria existente, distr 

colas como u idades de er1sit10, '1ma vez que exis a a fi-

gura do depa amento corno unidade centralizadora do ensino e 

da pesquisa, tal es o 1 institucionalizado. 

Por outro lado, a concent s 

s e com efetivo 

( 3 ) As~im con1o um Pernambuco, r:m o•Jtros tüdos (1.:·'1 req 
StJr'J t pesquiSiJ s q\Je jci 

. 
epnca 

Ctl d :JO) davam uma co n ribuiç ativa 
C&1' i3o como os Pr·oft?ssores F .. J. cu 1Yli:1 tos, 

e Wilson e tu no Cea 



cientifico, estimulava a emigraç dos rece,m- formados mais 

bem dotados. Outros eram absorvidos pela atividade produtiva 

local ou de outras regiões, cujas condições de trabalho e 

salariais podiam ser oferecidas pelas Universidades. 

Assim, at4 a implantaçio da reforma universitd-

a de 196fl, isto é, até praticamente o final da década de 

1960, o Nordeste nao dispunha de um aparelho científico e 

tecnológico capaz de responder às demandas de qualquer pro-

cesso de de vimento que se desejasse implantar na re-

gi A evidênc deste fato é constatada com maior clareza, 

quando se analisa a {tica de desPnvolv regional 

ciada pela SUDENf, no f da de 1950 e suas difi-

Cllldades par·a recr·11tar pessoal de 11ivel su especiaLi-

zado para dar curso aos planos estat 3lec s. 

obstant~ ~ inter sse da SUDENE, ito no 

seu plano ele 
( 4 ) 

o , de integrar as universidades 

seus aparatos ico-cientificos no es ele elesenvo 

mento regional, 1S pr iras dificuldades 

na p ia constituiç do ico que a rnc~sma 1 a 

precisar. Para a s areas , nao h 

mão-de-obra especializada na regiâo, sendo nece 

um programa de f de pessoal 
5 ) 

( 4 ) o Plano de Ação estabelec o pelo 
Plano retor da SUDEN~ continha 
ao aproveitamento das stas 

oferta de 

montar 

com suge à consti tuiç de um grupo de com 
pesqu sadores elas universidades da regi com o 
e orien elo CNPq. 

( 5 ) Foi montado pela SUDENE, com o apoio da CEPAL, um cur-
so de ializaçào, a n 1 de 
formar pessoal em desenvolvimento , o quaJ fi-
cou sendo conhecido como TOE. 
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A car~ncJa do ensino Stiperior, diagnosticada pe-

la SUDENE, 1 vooJ-a a implantar alg••ns programas visando ao 

preparo do pessoal de nível suprior que atendesse as deman-

das de um processo de desenvolvimento 
( 6 ) 

Na verdade, as atividades de Ciincia e Tecnolo-

a, numa forma mais institucionalizado, somente se efetivou 

na região, a 
f 

ir da d'cada de 1970. E quando as universi-

dados já os melhor estruturadas e alguns grupos de po~·qui 

sa começam a se sobressaírem, demandando recursos dos ' o r-

gãos de fomento do SNDCT. 

Pelo exposto, conclui-se que, até o final c1a 

de ]q60, houve muitas dificuldades para formar e man-

ter grupoH de fJesq•;isaH na regi.~<>. Somente nos mcorlos da d~-

cada de 1970, na VI i a do n I' I liJCT, é qur! corneça:r;:Jm 

eme:rgir a uns ~Jrupos, nas principa-is uni.vf':-:rsidade~·3 do Nor-

d(0Ste, que tÊ:m rno.nt um nível de pesq sa equivalente aos 

do país. 

Nos mostrados a s da-

dos que pos do Nordeste, em fun-

da ativ 

Ciincia e Tecno ' do pa1s. Os dados se re 

mente, ao ano de 1985, do per em estudo. 

A ) tura dos ntes, referentes ao 

ano de JYf~S con1 valores corri (ios em 1 87, nos ofere~ 

( 6 ) A 
a part:l 

etn 
das de 

ou um prog e llolsas para estudantes, 
C:::o pré-·vestJ bu a e que se estendia a a 

unive:rsitéi:r:iar en: areas con;:;i.dera,-
nteresse para o processo de desenvo o. 
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cer alguns dados gnificativos como a do Nor-

deste nos Comitês do CNPq (Quadro \1- quando aparece a re-

gião com uma ra 1 icipa o de 24,49% na compos 

total. 

o not; recursos do l:'NDCT/FI-

NEP (Quadro o Nordeste to aquém da sua capaci-

dade instalada, representando apenas 5,96% dos recursos dis-

tribuÍdos, cando abaixo do Centro Oeste que apresenta va-

duas vezes maior. O Sude como era 

a maioria dos recursos com uma parti No 

Quadro o-g seguinte, re·ferente aos recursos do CNPq, para au-

lio à pe sa, o Nordeste melhora um pouco sua pos 

QOS disr,~ncJios con1 Conv~nios/ 

ma Insti tuto::-1 ( ro, i :::;crf~·f)E:lnt que 

na coluna r·la rc·ce f no 

-1987, com l,O ~do total dos recursos, nquanto o sud ste 

tem apenas 22,48%. O f to do Noz·~cste aparecer com este ele-

vado percent:ualt deve-se~ inclu e recursos de ramas 

regionais como o NE e o NORDESTE. Nas demais colu-

nas, isto é, PADC'r e FIPEC, a recJL~o aparece com 1 ,26~; e 

16,16%. na coluna corrE~ es a titutos 1 

aparece corn ua r valor. 

No tocante a bolsas 110 país, d:ist 

a pa,rticipaçao d Norde te~~ es da 

sua capRc.id~~e. ~ nr:t 1 s! fl5 do total Da mesma {'orma 
~ 

e a 

dtt l->o1 sas pa o extcri o Nordeste aparece 

apenas com 14,94 do total distribu 



COMPOSIÇ:Ií.O DOS 

Região 

Norte 

Nordeste 

' 
Sul 

Sudeste 

Centro-Oeste 

Tohl 

Obs.: Porcentagem 

rOUE: CNPq. 

Ano 

Estado 

Amazonas 

Pará 

Acre 

Rondônia 

Sub-Total 

Maranhão 

Ceará 

Pernambuco 

ParaÍba 

Se 

Bahia 

r i 
Hio r 3 nd r; do 

\anta Catarina 

Not t.P 

io Gn~r1de do Sul 

;.Jb-lohl 

nas Gerai 

Pio de Janeiro 

Paulo 

ir Santo 

Sub-Tohl 

Mato Grosso do Sul 

llistríto federal 

Goiás 

~·~ato Grosso 

Sub-Total 

NÚmero 

01 

o~ 

05 

01 

0,4 

l7 
06 

01 

09 

l3 

17 

18 

26 

42 

01 

os 

09 

I 55 

dos Membros dos CA's: 1985 ( 
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REGIONAL/ESTADUAL 

1985 

0,64 

2,58 

3,22 

0,64 

2,58 

10,96 

3, 

0,61, 

~l, 80 

j 1 

1 1 

8138 

lO 

11 

!61 

27 

,4? 

o 
5,20 

1 B4 

DO 



RF:CURSOS - DIS'fiUBU 

Amazonas 

Norte 
Pará 

Acre 

R· :1dÔnia 

Sub-Total 

Valor em 
US$ 1987 

128.702 

306.437 
3.969 

4.122 
443.230 

0,06 

0,!6 

0,22 

69 

---------------~----,--------------------~-"'-------~------·~------··~·-~--~·-·---·-·~-------------

Maranhão 10.229 

Ceará 2.064.605 
Pernambuco 6.117.913 

ParaÍba 1.088.498 
Nordeste Sergipe 116.489 

Bania 2~124.4:53 

Plaui L ) 

Rio Grande do Norte i/<l.'JHI 

/\ hqoa~ I) ~ ') •. I ;) I·, 

Sub-Total Jl.'l'!4.4:n 

Paraná 1.090.4B3 

Sul Santa Catarina 5.745.369 

Pio Grande do Sul 6.575.190 

Sub-To tal 13.411.04:? 

Gerais 9.527.964 

Sudeste 
Rio de Janeiro 70.460.229 

Paulo 70.526.488 

ri to Santo 300. 330 

Sob-Total 150.815.011 

to federal 
Centro-Oeste 

Co i ás 'J'JO.OOO 

Sub·lotal 

LO() 58.9)0 

Obs.: Inclui do PADCT e do Programa de Cmerg~ncia. 

1,03 
3,05 

0,54 

o ,06 

!,07 

o ,19 

o I O? 

e 
) ' 

o 
2,87 

3,28 

6,69 

4,76 

35,19 

35 

Q I 1'1 

75t 

ll 1 ?11 

f! ,49 

ll, 



AUXÍLIO À 

Norte 

Nordeste 

:\ul 

Sudeste 

Cer tro-Oeste 

Total 

FONTE: CNPq-SlCEF. 

Amazonas 

Acre 

Rondônia 

Sub-Total 

Maranhão 

Ceará 

Pernambuco 

ParaÍ.ba 

ipe 

Bahia 

Piauí 

Ano 

Rio Grande do Norte 

Ala<Jnes 

Sob-lohl 

Rio Grande do Sul 

Sub-Tohl 

M Gurai.s 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

to Santo 

Sub-Total 

Mato Grosso do Sul 

Distrito federal 

Goiás 

Mato Grosso 

Sub-lohl 

NÚmero 

53 

22 

1 

76 

8 

39 

150 

83 

5 

116 
lJ 
' 

)) 

?O 

? 

661 

14 

1.510 

2 

26 

9 

ll) 

2. 

1985 

Obs.: (1) Czt de - Valores corrigidos pelo IGP/Dl, coluna 2, rGV. 

2' ll 

0,87 

0,0~ 

3,02 

o' 32 

l' 

r,' 96 
~) ) 30 

0,?0 

4 '6! 

o '• 36 

I\ H 

f\ "'Q 'j!' 

1 I ?G 

,'19 

lO, 

22 l ?\8 

26,39 

o' 
02 

o 
3 

o' 56 
)j j4q 

1 no 

70 

(2) Inclui todas as modalidades (Pesquisa, Viagem, Pesquisador Visitante e Realiza

çio de Eventos Cientificos). 



lll!J.&ll!UI:2 

DISP~tmiOS COM CONVf!':NIOS/PROC.RhM.AS/TNSTITUTOS 

DlSTRIBUTÇJ\O•REGIONAL/ESTADUJ\L 

~---·-----

Awuoon 

PillfÍ 

•tr~ 

'o~dilni• 

f1rahu 

t-lu~~~~~o 

tu r~ 

~~r9ip~ 

hhi~ 

VH t~ií 

!~o\t C1hri~~ 

~~o PHtlo 

Lpirlto s~~to 

Sub~hhi 

llhtritu fedHil 

Cní i, 

hhr"' 
l :.~ 1.uo 

70.170 

12.062 

26.40-:t 

25.354 

15-1.005 

J9.6ü9 

l.72B.O?J 

2.231.6'11 

l.·\84.418 

3'1:2.2)(1 

1.5·\0.145 

1(},;,~'0,)77 

q, ')4 2 

')? ' .i '!l 

l <) ;: ' 'J J ~.) 

I!, 7. :t 0!:1 

1.!1 Hl. l 7'1 

2.642 

3. ao 1. G9 'l 

1.4~1.90~.} 

46. 1 

701. 5GB 

2.291.64"} 

16. SS? 428 

ff!M1 f: tNP q/:UP /UM/$ ICtf /)G $/Cf r /f IH :~f,~ /P A '.\C T. 

0,\l 

o, 19 

o, 1& 

0,15 

o,n 

O,l~ 

IO,H 

}J,\~ 

l ~ 1 C! 

7,25 

10, 11 

~' l & 

fl,0? 

1 '11 

! o.~~ 

ll,l j 

0,0?. 

JJ '')B 

(),55 

O,H 

100,00 

Obt.: {J) In h) rttvnol do ftCl/~f, P~J\ A"'l~~·Nlt, rQt;.~~RO($![. 

(?) lncliii ts ~~~~(in tnl';/Ufi~/1Y 

(}) lnd11Í H'H, l~r:, 111.1.:i, O~, :vy, 

(l1l t'e1nrer< WJ, uss J.rm/&7 

hlor •• 
IS$ 1,00 

}~li.U\7 

1.~o~.7H 

,'}.~!\ 

L?rU\6 

Z.Je?.3?i 

7iu.llj 

5.(q ,;;;; 

95.1:13 

?,:'!').[,;•[. 

',. ;J1'. 111 

70~.C'J9 

7.18?.11\ 

2c.m 
~71 .2!J 

1.an.19~ 

} 

0,}3 

1,73 

0,0? 

? ,?1 

? ,?.l 

IJ, J? 

l' 41 

(',j') 

l?' :: 

IJ, 19 

(,, g(; 

O,Ot 

o, 19 

7' ~~ 

VB!or •• 
tJ ~. t 

17.462 

11.265 

28.727 

,14. 6'1b 

l!l.469 

1.076.974 

1-1.917 

i32. 639 
101.670 

lCS.223 

l.'H7.S70 

2 J .\.;) 7.:! 

·1 L\1. 7 ':.. ,, 

'>l tl. ·í (,(J 

l • l OA, :ZH2 

L lf,L 4 .lJ 

l./d'J.4r;o 

4.1911,1)~)') 

636.251 

15 L 198 

787.449 

10.820.610 

0,16 

O,HI 

o, 76 

J ,('~ 

9,9~ 

O, li 
l,l~ 

l ')} 

H, !6 

I o,?~ 

1(), '16 

H.'i~ 

3e,eo 

1,28 

71 

Valer_. 

I 

11. 9-ll. 952 

48.10.2.107. 27,83 

,, 

70.03!.11') ~O,f:ü 

U4'.2SLtd3 n,rn 

141.583 

l72~S03.318 



BOLSAS NO s 

hgiilo 

Norte 

Nordeste 

Sul 

Sudeste 

Con!ro-Doste 

Total 

fONTE: CNPq-SlCEf 

- DISTRIBUIÇAO REG 

Eshdo 

Amazonas 

Pará 

Acre 

Rondônia 

Sub-Total 

Pernambuco 

pe 

R a h i a 

Pi 

Ria Grando do Nor o 

A lagoas 

Sob-hhl 

p 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Sub-Total 

fl Gerais 

Rio de Janeiro 

Paulo 

ri to Santo 

Sob-Total 

Mato Grosso do Sul 

Distrito íederal 

Subo Tola! 

Número 

130 

268 

4 

5 

858 

621 

l,J) 

2?7 

!t) 

2.6'/7 

385 

!. 

2.230 

1.818 

1.284 

4.898 

11.069 

611 

88 

'17 
I I 

1 /'.1!2 

Obs.: Cz$ Jnn/87 Valores oorrigidos pelo IGP/o!, coluna 2, FGV. 

ES'I'ADUAL 

1985 

0,?6 

1,56 

0,02 

0,03 

2,37 

0,26 

2,57 
1• ,99 

3,61 

2,40 

0,15 

1 '61 

o ,26 

2' 41 

2,24 

8,32 

12,97 

10 

24,90 

28 

o' 40 

64 

0,08 

o' 
1\ I 13 

00,00 

72 



BOI,SAS NO f;XTERIOR CNPq DISTR 

Região 

Norte 

Nordeste 

Sul 

Sudeste 

Con!ro-Oosle 

Total 

fONTE: CNPq-SICEf. 

Ano 

h h do 

Amazonas 

Pará 

Acre 

Rondônia 

Sub-Total 

Maranhão 

C o ará 

Pernambuco 

Para 

pc 

11 a h i a 

Pi 

Rio G r ando 

f,lagon~ 

Sub··Tohl 

p 

do 

~~Bnta Catarina 

No r 

Rio Grande do Sul 

Sub-Total 

Minas Gerais 

Ri.o de Janeiro 

São Paul o 

Santo 

Su-l oh! 

Mato Grosso do Sul 

Distrito federal 

Coiâs 

Mato Grosso 

Su-Total 

Número 

20 

15 

24 

23 

38 

) 

4 

g 

3 

200 

20 

80 

129 

116 

8 

llll 

120 

ll 

131 

1.339 

73 

REGIONAL/ES1'ADUAL 

2 ,El 

1,79 

6,?0 

2,8~ 

l ' 

0,?2 

,17 

,49 

5,98 

9,64 

8 

ç 

''" 
27 

8 '96 

9 

100,00 



hgião 

No r h 

lul 

hht 

Amazonu 

Vará 

Sub-Total 

Mef!lnhão 

C Dará 

Pnrnamboco 

ParaÍba 

Snrgipa 

!ih i I 

195 

815 

'J 

J' 

!.1l1 

Rio Grande do Norte 0?D 

A hgoa!! ((}? 

Sub-lohl !J.f164 

Pannâ 

~anta Cehrin~ 

rio Grande do '::vl 

Sub-Total 

Rio de Janeiro 

S~n Prrulo 

EspÍrito S~nto 

Mato Grosso Sul 

Dl5trito f1.1!'1ertrl 

Mato Grosso 

Svb-Tohl 

? J • 

1 o 

RI·X;IQNAL DOS H!':CtJHSOS llUMANOS 

19fl6 - POR GHAU DE f''OHMÇ~O 

0,20 

0,08 

}, 02 

? 'H 
r,' ?9 

h, 25 

Número 

Jll 

76J 

61 

58 

1.19) 

561 

666 

1. 3~5 

L1\9 

211 

1.151 

\f,? 

L )?1 

\ "':!(/! 

4. l ')f, 

) 'l '51 

29 

1.m 

11.111 

O, 8~ 

2,05 

0,16 

o' 15 

3,?.0 

1 151 

1 '85 

3,64 

3' 36 

0,62 

J' JB 

1 '19 
1 ,83 

l, 17 

lll, S4 

11 '/'fl 

i, PG 

Grau de f Otl!l~çiio 

223 

363 

71 

661 

f 16 

?)) 

')~P, 

??~ 

~. 'ilJ 

1. r;s 

o' 9\ 
? '23 

o. 93 

19, ?~ 

'51 15 

27 ,Dl 

o' ?S 

1 165 

1 '";? 

1!, 81) 

~' 80 

91 

S?? 

,., 

~55 

!Dil,Oil 11.5?\ 

0,17 

D ,63 

[J. 50 

·;'59 

2' 10 
"í' f\~ 

19 ,?6 

D, 15 

' ,, 
0,77 

1 (!tal 

Núwmru 

878 

2.070 

217 

103 

).2&8 

1.1 Bl 

3.015 

4. ldl6 

~.073 

909 

2.1')0 

1. ~OP 

21.13~ 

r,JJ7 
JJ.l, ·;r1 

P. 

1. 0)7 

s. 9h{ 

1,77 

0,20 

0,09 

2,80 

1 '01 

2,5'1 

3, ?6 

2,85 

0,56 

~' 117 

0,77 

l,Bl 

l' 19 

lB ,01 

),ü9 
9, 79 

l iJ, S? 

1 G, R7 

:!? '55 

I' ;t, 

;;r:' 28 

1, B'! 

0,89 

5,09 
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Um dado significativo, pi:.:~ra efeito de avaliação 

da situação da pe sa na r(~9 :i (' o corre 

tribuição dos recursos humanos, formados nas universidades 

(Quadro C-12), nos níveis de graduação, espec lização, mestra-

do e doutorado, com base no ano de 1986. No total, o Nordes-

te contribui com 18,01% da formação dos recursos humanos in 

dicados/ sendo que apresenta valores prÓximos 

na Graduação (19,70%), Especialização (18,54%), Mestr2{lo 

(19,24%) e com uma diferença significativa no doutorado, in 

dicando um nivel ainda baixo de 9,95%. 

2.3.2. Os t Fstaduais l OÇ!íl 

Como as Universidades, o con 

to das institu que atuam em C&T na reg os Centros 

ou Institutos d Tecno a vinculados aos governos esta-· 

duais. 

No Nordf~ste, quatro os Institutos de Tecno-

a criados e mantidos pelos r 

tuto 'l'ecnol ico do Estado de Pernambuco - ITF;P, o mais an 

t c ado sob a forma de auta a e transfor-

mado em funda na cl da cl~ 1070. Fundado em 1942, tem si-

do um J n~;; tHrH:n imr>o Lante e poio j tri , princi-

palmente D'l J de a J j 
. 

s qu 1. rr :::,~r onde 

pe rec;p~itacl r(iV(~SSOU 

coinci e, fle s, com c rí de 

tos no dcsenvDlYimento t.ecno1 i co ( Il PBDCT). o q prej 
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como centro de tecnologia regional. 

Como outras instituiç~es do Nordeste, teve dificuldade de 

montar uma pe para realizar pesquisas tecnol6gicas, prin 

lmente em ~ruas de vocação do Estado, notadamente em al-

cooquÍmica e minerais não metálicos. !:l'l tr no o-

do relativo uo 111 PmX:T, conseguiu for ta Ieee r alguns setores 

para pres 

região. 

de serv os tecno1ÓÇJicos a empresas de toda 

Outro Instituto do Nordeste, criado muito a s 

da imp 

gipe - I'I'PS. 

de s 

pec lizado, 

pesquisa;? t cc 

do SNDCT, ~ o InstJtuto de Tecnologia de Ser-

o ITPS concentra sua de trabalho na pres-

ços~ Pos uma redt;zida equipe de pessoal es-

que, torna di fie i (1t!senvolver ~tividade de 

:JCd . r~·nv 1 vr:u nm 

lho de cor1su toria tecnol ic p;lr pt!qu r1os u ores f 

d pr i nc ipn1níi:nt 

E:studo, na d m ne1::<J 1~ v i r a ser tHra 

cializada 1 ~um Cilmpo des~e r tor. 

C ado na d de 1 70, o 

gia Industrial do Cea , tem po:ssi 

a voe do Ô(J 

spe-

leo de Tecnolo-

de vi a ser um 

centro tecno ico promissor,. principalmente para apoiar a 

pequena e ia empresa. Montou uma estrut\lra capaz de aten-

der a um traba ho de extens tecno onde desenvolve 

uma experjf'-~nc:ia ioneira na reyi~o. ~orno as demais institui-

a~ ·em di iculda~e d formar n r pe 

para desenvolvE! t>roj t d l'&D, 

o Centro <le e Desenvol mente da 

hi CEPED, ~ o maior e mais bem struturado entro de tec-

nologia da recpao. Criado em 1970, formou uma equipe qu'~ con 
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seguiu desenvolver alguns projetos de repercussao nacional. 

Teve a seu favor a possibilidade de participar de grandes 

projetos ais a exemplo da CaraÍba Metais. Com isso, 

dispôs de icos de alto nível, inclusive especialistas 

estrange Contou com forte apoio das instituições de fo-

mento do SNDCT, durante a fase aurea do mesmo (II PBDC'l') . 

Possui um instrumental de laboratório em condições de reali-

zar os mais diferentes tipos de an,lises, testes e ensaios 

para terceiros e os próprios projetos que desenvolve. 

ta lado imo ao P61o Petroqu{mico de ar.i r p.:}:tra r 

t.o·c. tdnt EPED ons iu 

fornmr equ 1 tacando-

-se as de M 

entai. 

Entre os trabalhos realizados pelo CEPED, no pe-

r em e;;.:; udo~ es o da CaraÍbô Metais! o qual resultou 

na Tecnologia que a i st ia hoje u li o resultado 

de um esforço que durou cerca e cinco anos ( 1975 a 1980), 

para nacional zar uma tecno ia que pouco se conhecia no 

pa{s. Toda as etapas do processo foram desenvolv s no 

CEPED, que para tal contou com pessoal altamente capacitado, 

lusive com especialistas estrangeiros, formando um contio 

gente de mais de cem pessoas asregadas diretamente ao e-

to. 

r aba·· 

lho, ainda 198n, c011ú por ex 

o projeto ele ia Bc1sica de Un.cuccn"'"' de Recuperaç 
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de refino de metais prec1osos, contido~na lama an6dica. 

!I ine vel 

n:'" o setor petroquímico, o CF:Pf<D iniciou em 1985 um Pro·

grama Petroqu i co, fruto de acordo com dezessete ( 17) em-

presas do Petroquímico de Camaçari. Com este programa, 

o CEPED se capacitou e se instrumentalizou para atender e 

apoiar as empresas em estudos básicos, pesquisas e serviços 

tecno16gicos diversos nas áreas de QuÍmica e Petroquimica, 

com vistas a inovaç5es no setor. Como e inic 1, estio 

sendo desenvolvidos estudos nas areas de cat~lise, s se 

orgânica e s de fases. 

oneir13 no pa.Ís, 

que~ <]E~ve ;:;c~r ob;3ervado pelos c'Jemdi~'.-J cent.ror-s de Tecno iô~ 

Toda uma estrtltttra t nico e ad1ninJstrativa foi 1nontadn pe-

las empresas, al~m da a o ele recursos para fazer face 

aos custos das a·tividades des(~nvolvidas, seja com pessoal, 

equipamento ou material, ao que corresponde uma 

da do CEPEDna disponibilidade de instalações, 

pessoal e serv s icos. 

Assim, a junção de esforços da inici 

vacla e do governo para o desenvolvimento da Tecnolog 

trazer bc;ne í c i o;:-;; para ambos~ T<:nqurD_nto o Órgão ac>vE:nlatirlen tem 

oportunidi"Jd cJ mr:Jj ,~; rttpidarnent·_(~ :3c: car.)ac·j ta r num c1etecm 

do campo d(' 0.~ 

de recluz.i r cu t. 

l.aliztJção, t;,_.l!,l i·-~;:; entpre:~sa}J hri a vantrJgem 

com r 'laçZi.o d nK•ntaqem de -; r1f"ra e~ ·trutura 

c;ontra o de pessoal especializad pos~:;í"-pura pesqui 

vel e n 1mpo ao dP t.ecnologJd, a dos 

ferentes a ~n1horiA da qt1alidad0 dos seus tOE3. 
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Como ocorre em qualqtrer regi5o desenvolvid os 

centros de tecnologia têm uma contribuição a oferecer no 

processo de desenvolvimento cientifico e tecno co, uma 

' vez que e integrante do Sistema de C&T. Por~o~ ~ neces-

rio integr~-los numa polít nacional ou regional, res-

Alguns podem r a 

se tornar re ia da região a nivel nacional e inter-

nacional, outros t~m rniss~o especifica de atender uma neces-

sidade locali seu Estado, e que nao signi ca que a 

sua inserç no contexto da ia e Tecnologia Nacional SQ 

ja desneces ria. Assim, a maior ou menor participa de 

determinado Centro e fruto de cendi sov L1H fltor·es especiais 

que possam ocorrer na sua area de i.r1flu~ncia. 

deste t~m uma rn1s I f. "I o espec1 1C2:1 que c. eve ser o'bjeto ch~· uma 

análise nu·:d~:; u:l.c1adosa,, por prtc do Governo F'eCleral, atra-

s dos orgaos de coordenação d(J SNDCT, bem como dos gover-

nos estaduz.1 i com vistas a melttor utili -los, nos seus prQ 

gramas, como instrumentos de apoio ao desenvolvimento. 

2.4. A íva de rutu r um Sistema Regi l de 

Por i"im, como dado cor1c1usivo, tendo em sta 

a evol d CiRncia e Tecnologia nc1 Nordeste, vale na 1 i ~b 

sa r a tr·~nt·r11· 1 Vi!! rle or~r,'·!n j ZfJÇ cJ um :3ir::::tcma rc~9 i o na 1 

' como reflexo estrut ao Sistema~1 Es 

c· ~l ia e Tecnoloqia - SECTs;: da ião. 
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De acordo com Marcelino (19BS), f:1 partir à e 

1980, cons o as recomenàaç5es de encontros realizados 

em Natal e Manaus, o CNPq prop6s a descentralizaçio do SNDCT, 

através da criação e operacionalziação dos Sistemas Esta-

duais de C&T. Os SECTs teriam como objetivo, conforme pro-

posta do CNPq, a organização das atividades de C&T, sob for-

ma de Sistema Estadual, com planos estaduais articulados com 

o PBDCT, sando ~ constituição de um Plano Nacional de De-

senvolvimento CientÍfico e Tecnológico fundamente inte-

nacional. 

o , segundo ai nela Marcelino ( 1985), en-

dia simplificar c; descentralizar o processo de tomc:tda de de-

c i nessa area, fortnlecendo ns regi e o E.stadosr os 

prÓprios :::·; articuladores c: e ~'utores da e fe:ra fede~ 

ral, nas suas funç s de tornar real e os programas, 

jetos e ativ clades ele C&T. Tal pret o, que 

e farta-

lec dos SEC~s uma contrib~i a e articu-

elo SNDCT. 

Foram i antados SECTs na maioria dos Estados 

' do pa1s e, n Nordeste, esses S stemas tiveram desenvol 

menta diferenciados, de acordo com a cond ada pela es-

trntura governamental e os meios di 

em 1987, quando o em da 

SUDENE real zou um levantamento sobre os SECTsr foi consta-

taclo gue em apenas dois Estados e Bahia) tais Siste-

mas ionando satisfatoriamente, havendo in-

terrupção das snas at s, desde a sua cri ses 

Estados estavam definidas as d as para as 

atividades de C&T e os recursos estavam senclo alocados em 
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projetos das instituições àe pesquisa, que ot:~ t.lnham subme-

As dificuldades para o pleno funcionamento dos 

SECTs variavam entre o compromissoou 

Estadual em conduzir uma política do C&T, integrada com a 

área Federa , e a capacidade de articulação da Secretaria 

Executiva do pr6orio SECT com os demais componentes do sis-

tema. Tais di fícu 

T - não obstante o CNP~ tenha 

patrocinado alguns treinamentos para esse fim - a a falta 

de recursos fi ros, tanto dos Estados como do Governo 

Federal, principalmente ~ partir de ]qns. 

(_'caH;:! ui H\: t pu in, 1 J Llf' r·J 1 (~.l unu1 ri t cnl' 

u ~ju~ar no e~ua-

c regional, principalmente a partir da 

instal o do SNDCT. Tais tentativas situaram-se mais no p 

no de fortalecimento da estrutura cientf ca e tecnol 

da reg o. Nesse sent , vale a pena lembrar que vem se 

c; a da vez mais difícil, a de um cien-

tíf tecno i co, se se dis de vontade :í ti c a 

uma estrutura de ane mente s recursos neces para 

invest tos, irnprescindfveis em termos de infra-estrutura 

t 

. . 
e o m1n1rno r o nas 

ag i:1s <.1e fomc•nto do SNDCT por mais recursosff uma 1/ez que 

' e o sou Uni quem efet~vamen e fin .i 

des de C 'l undo Marcelino fJ985), a~~ 1 o J'SO 

da União repr sc~tavam 65,2% dos r-cursos totais para C&T, 



o que significa .Jizer que o si~tema de C&'f do Nordeste para 

crescer tem que competir com as demais reg:iões em busca cJe 

tais recursos. 

No fico abaixo, podemos observar a 

çao das fontes, inclusive o Tesouro Estadual, de F"inancia-

menta das a tj 

COMPOSIÇJ!\0 DAS f'ONTES DE E'INANCIAMENTO DE C&'l' NO BHASIL 

FONTE: COE·~J\p,J~C 

L~ \!;'flUI 

4, 7·'· 

1982 

1 m4nce,ro 
l,J",, 

'f(!>dUI\1 !L\', l.~LhJn> 

~-U 

Se1u1 

Se1 11 

fnlpre:,,if,,.Ji PnvJdO 

7))'\" 
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Segundo ainda Marcelino, os recursos oriundos do 

Tesouro Estadual sio declinantes desde 1979. No gr~fico a 

segui~ vamos observar que a composiçio por regiio apresenta 

os mesmos desníveis que sio observados em outros aspectos, 

onde aparece o Sudeste com uma participação bastante diferen 

ciada das ~emais regi5es. 

Dessa forma, a competiçio por recursos federais 

pende para a regiio que j~ disp5e de infra-estrutura t~cni-

ca e de pessoal em maior proporção. De acordo com o gráfico, 

a seguir, o Sudeste disp5e de muito mais recursos que as de-

mais regi5es. 

f:i4/iif!J1 17·2. 

REGIONALIZAÇJ!.O DAS APLICAÇÕES EM C&T. ESTRUTURA PERCENTUAL 

Ano 1982, em UCI $ "li Jh, 

US$ 5fl,IJ44 

IJS$ 257,1!83 

Sul I 13,\11%/ 

Norte !0,20%) 

IJS$ 3,U51 

FONTE: Orçamento de C&T - Estados e Territórios 

SEPLAN-CNPq, 1982. 
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ne acordo com dados levantados por l\1a rcc~ li no 

(1985) junto aos SECTs do Nordestee cons ndo-se os obje-

tivos da crtaç desses Sistemas (descentrali e regio-

nalizaç~o das a vidades de C&T) ficou constatado que as so

luç5es tecnol icas n~o t~m car~ter universal face as suas 

relações com r;s condições demográficas, econômicas e cul tu

raia de cada regi~o. 

Nesse sentido, os resultados obtido~ conforme o 

trabalho acima referenciado, sugerem que os SECTs venham a 

determinar linhas de pesquisas voltadas para as especif l

dades regionais, a criaçio de 6rg~os regionais e estaduais 

articulados com o SNDCT e, ai 1 ope de programas e 

projetos dP cstfmulo ao desertVcJJvin1ento local de C&1', tmdo 

portanto necc;:;;-1 ~rio de"l1ncar tHn rnode1o 

ção dos ~)f<C'T;-, r"lil J""(~<J i dO. 

2.5. Mecani 

2.5.1. o 

10 e P 

Desenvolvimento Ci 

I 

Regi 

r':ir; de orqaniza~-

lS 

e 

A s mecaniRmo de apoio ao sistema de C&T, 

do Nordeste, no per em estudo, conto por o o Fundo 

de Desenvolvi nto Cjentffico e Tecno 1 r~ c r do 

N sil, nao 

menta como ser a de se esperar. A partici ~ 
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foi bastante tfrnida no financiamento de tais atividades. 

O FUNDECI foi criado em 1971
1 

tendo corno finali

dade apoiar a pesquisa~ o desenvolvimento, a di fusão de tecno 

log ia e a formação de recursos humanos, com recursos o ri un-

dos do orçamento do Banco do Nordeste do Brasil. 

De acordo com dados levantados, entre 1972 e 

1985, foram icados recursos do FUNDECI em 587 projetos, 

oriundos de diversas instituições do Nordeste, cujo montante 

correspondente é aproximadamente, em valores de 1988, a 

financiamento a projetos di-

versos, conforme distribuição seguinte: 

Projetos NÚmero Valor US$ (milhÕes)(*) 

Pesquisa 466 5,643 

Treinamento 113 7,314 

Publicações 8 2,683 

Total 587 15,639 

FONH: FUNOEC!. 

(*) US$ 1,00 ~ CZ$ 262,8000 - média 1988 

Ao se analisar a relação dos projetos contempla-

dos 1verifica-se que ocorreu uma pulverização de recursos em 

atividades muito localizada e de pouca repercussão global 

para a região. A grande maioria dos projetos estão vincula-

dos ao setor agrícola, desenvolvidos nas universidades, ins-

titutos de pesquisa e Órgãos de difusão de tecnologia ' agn.-

cola dos Estados do Nordeste. 
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T<:ndo (~!!1 vista que o:; r<!cur:~Ofl de:3tinaclos ao fi 

11anciamento das ativida<]es de C&'I', pelo F'tJNDECI, s deter-

minados pela Diret"oria do Banco, com base nos resultados opg 

racionais e no grau de receptividade dos diretores para com 

esta ativ e, a açao desse Fundo torna-se, portanto, depen 

dente de fatores que nio tim relaçio com o desenvolvimento 

cientÍfico e tecnol6gico da regiio. Nio se identi cou, por 

outro lado, em momento algum, uma orientaçio do banco visan-

do fazer do FUNDECI um real instrumento apoio a projetos 

de grande repercussao para a c ia e tecnologia do Nordes-

te. 

Cnm rc;1 

ex i sti.a qut.1 c:spec r· "' 1 c: o de 

s da in~-:!t:.i i fosse car1az de ordenar todas a a ivi-

dades neste campo, como suporte no processo de desenvol 

mento ec:on s casos foram apoiados projetos que 

i nd i retmnen ieram re es de c.i ia e 

no ia na reqi . Entre estes, cita-se um de bol-

sas, para esttldantes do -ves :ibul que se est ndia a 

a sua form.::'l na universidade, ' em areas cons s 

tantes, naquela época~ como , Ci ica.s, 'En-

genharia e Veteri ria. 

J o e 

que pode ser considerado fundamental, a tendo em vis-
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ta a preca a f do pessoal que estava t UilndO o 

segundo grau, foi a implanta e operacionali do Cen-

tro de Ci~ncias do Nordeste - CECINE cuja finalidade era 

aperfeiçoar professores de ciências dos Estados da região. 

Afora estes dois projetos, que foram de inicia-

tiva da nesse 

campo, foi sempre mais pontual, apoiando alguns trabalhos 

de pesquisa de interesse de determinados setores da mesma ou 

por conta elo 
, 
1 o de d squisador. 

Esta forma de da SUDENE t uma 

maior int inter-institucional com as Universidades, 

onde fosse poss{vel e , de: uma maneira mais t.lmpla, as 

i ali os do sistema uniVt!ruit~rio, numa cooperaç 

de médio e prazo. Desse modo, a SUDENE teve dificul-

dados de incorporar, de forma expl1cita, a sua estratégia de 

desenvolv o segmento de c1 ia e t ia como su-

porte aos programas e projetos pri t os para a regi 

2.5.3. p Regionais de C 

A experi&ncia mais p ima de um programa insti-

tucionalizaclo, ' junto a SUDENE, na area de ciência tecno-

logia, foi a s de um conv~nio com o - a quem coube 

a iniciativa para a implantação do Programa do 

mi-Árido PTSA, em 1974. Este tinha como et 

coordenar e est a contribui da ciênc e tecnolo-

gia ao desenvolvimento s6cio-econ8mico da região semi-árida 



do Nordeste bra~ileiro e ao o con11· c:]mE:nto o c:ont.co~w 

le de suas carac sticas ecol6yicas. 

Para operacionalizar o referido 

1976 foi estabelecido um sistema de art 

e a SUDENE, a s de uma comiss~o al 

programa, em 

o entre o CNPq 

CNPq/SUDENE, 

que ficou respons~vel pela coordenaç 

mo. 

e implantação do mes-

Entre as linhas de pesquisa apoiadas la PTSA 

citam-se as ;3 intes: Agropecu~ria, senvolvimento ial, 

Agricultura, Climato ia, EcoJ.oqiaf Enerc--ria n convenci o-

nal, Plantas X 

difusão. 

ilas, Recursos H 

partir de 1978, o PTSA 

e Apoio T ico à 

r e a do orn re·-· 

cursos do Baneo Jnteramer e Desenvolvimento - BTD-a 

s de um conv~nio de coope o t i r~r1volver1~0 recursos 

de U 6 mi ll no~.:;, a 

a icados em p jetos benef iando o pequeno to r rur . .::ll, 

dentro dt.l!3 1 i nhd l'!t riorment tJtlica.c1as. Incluian:·~.~~-c: ntre 

esses projPtrs o mnne 

de~ arJuan e r~, t. emz::; s d i r r dt::ssôlinização, 

de pragas ern terras de pastarei defesa ia an l, 

de novos materiais e 

animal e desenvolvimento de um sistema de rural. 

Pelo n~mero de linhas de pesquisa que o 

e tal diversificação de projetos, numa 

te como semi r o, e ons 

lume de recursos di se s 

resultados. Assim f já no documento do programa que a.pre;::;Etn-
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tava as conclu ela primeira fase, corresponclenclo desde a 

implantaç a 1980, informava-se que "os resultados embora 

significativos nâo atingiam um equilÍbrio desejado na vi-

sao intersetorial que o programa deveria contemplar". 

Muito embora, como perspectiva, se a rmasse no 

referido documento que as diretrizes emanadas do III PBDCT 

e a conseqüente elaboraçâo da açâo programada ir assegu-

rar, de forma mais objetiva, a componente de C&T nas 

de desenvolvimento regional, tal fato não ocorreu. Assim, o 

PTSA enCerrou camente suas atividades em 19El5, sem que 

resultados substanciais fossem alcançados para o desenvolvi-

mento da C&T no semi-cirido nordes no. 

A ir de 1983, no final do perÍodo do III 

PBDCT, urn outro programa veio a ser implementado na região, 

o 
através de acordo entre a SUDENE eYCNPq. Foi o Programa de 

Desenvolvimento Científico e TecnolÓgico para a reg No r-

deste - PDCT/NE. 

Tal programa é quase uma cont do PTSA 

com a ' . a varJ s, uma vez que pri legiava s 

areas de at1J ào programa anteriorf no qual clcstaca-

-se os ~·:;r:qu:i t ohjf~t i vos: 

a) aumentar a qualidade e cl<C pc 

sas cic:ntÍficas e tecnol ica;;::; rea1izadas pelas univc:rs:ida-

des do Nordeste para solucionar os emas do T Se-

mi-Árido e; 

b) testar e adaptar, no campo, t ias de 

produção que sej;:m apropriaclas o cu de 

renda do t co semi-árido. 
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Basicamente, o PDCT/NE era constituido de dois 

subprograrnas: a) Subprograma de Desenvolvimento de pe sas 

relativas ao s -árido através de universidades do nordes-

te, dentro da vi de capacitaç~o em C&T para resolver pro-

blernas tí cos da regi~o; e b) o Subprograma de ao e 

Adaptaçio de Tecnologia para os produtos de baixa renda, vi-

sando a > J de sistemas integrados de exploração 

agrícolas para pequenos produtores do semi ido. 

Es programa foi dimensionado para desenvolver 

suas ações J ciais num período de cinco anos e com um or-

çamento de USS 45 milh6es, sendo 50% desses recursos de ori-

gem externa atra s do BID. Tinha o mesrn~ corno execu··· 

o prÓprio CN 
. 

como o icipante~ a SUDENE e a 

de cinco 11nivcrsidn<les da regi (Universidade 

l''ederal. do fll i'JuÍ, Uni vc~rs:idtH]e edera·i do Cea l<~scola Su··· 

1\N, Universidade Federal ela 

(~ Un.i vers i.Jde Federtll Pura1 de Pe 

A;:; areas sa estabelecidas fo-

ra.m: Agroi stria, icultura ele sequeiro, 1turé1 ir-

rigada, Recursos hÍdricos, Recursos pesqueiros, Recursos 

ficos, filas, Nutr 

caçao, sócio- convenc Cl.i mato lo-

gia e meteorologia e Recursos minerais. Cada uma dessas li-

nhas contempla um elenco de projetos que s submet 

las universidades ao prog atra de Planos Anuais de 

Trabalho, ra a respectiva apreci t1os 
. 
o financia-

dores. 

De::3,c::t:·t • o PDCTíNE f l antado c dos 

v eu a s, c r e entes ao p(~:r· :Í odo em cstt1ào, u E'.!Oi. dndo 
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projetos que desde a instalaçio de laborat6rios, aqui-

siçio de equipamentos, capacitaçio de pesquisadores (espe-

cialização e s-graduação), contratação de técnicos, con-

cessão de bolsas até a contratação de consul teres. Isto r e-

lacionado ao subprograma de Pesquisa. Por outro lado, as ati 

vidades do rama de geração e adaptação de tecnolo-· 

gia, numa linha. mais de extensão, envolvE' atividades de im-

plantação de sistemas de produção em pequenas propriedades. 

O PDCT/NE: carac za-se ass1m como mais um de 

ci ia e tecno]o<J.i.a com a nns o de re;:Jol..ver os Yi1dÍS 

at por_, uma lt dS-

sistenc lista~ 

!:.JCmr verdade q que r:: tamos 

encaminhando a. p:c~_ sente a lise, cujo limite or do pe·-

rÍodo é o ano de 1985, torna-sE":~ dif-Ícil uma avalia(; mais 

fundamentada d referido ao curto per de 

f une ionamr::n t a t-;xperi ia de programas an-

teriore<-:3 J r:va-·nos a con:::.;;iderar que os resultados deste ti-

po de a j demonstraram ser ineficazes. Por ot1tro lado, 

tais tipos d s confunde (~ e a comunidade 
~ . 

c t.~:nt:l. :t 

ca perante a ica com re.lêtc.ac ao papel da ci~ncia 

e tecnologia no processo de desenvol i o-

co do Norcle,:te. 

uito embora seja v~l a tentativa de orien-

tar a pesq11isa nas versiàac1es de forma institucional pa~· 

ra determin8do segmento econ5mico ca;:;;;o da a9ricu1tura ou 

pecuária -- o n rode linhas de trabalho e o elenco de prg 

jetos re tantes, sem atender a r especialização por 

institui o, tende levar a urna amplitude de a e pul-
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verizaçâo de recursos que deixam muitas s aos 

resultados que ser~o obtidos. 

2.5. 4. A 

Em 1979 foi instalada a Ag~ncia Nordeste do CNPq 

em Recife, com a finalidade de orientar e estimular ativi-

dades de C&T na Regi~o. servindo como mediadora de pleitos 

l s, junt.o ao prÓprio CNPq, à FINEP, ao 

BNDES e ao FIPEC (Banco do Brasil). 

ESliJ nyencia deveri(t t: interagir com os 

vernos estad\Jais 
. 

e o s federilis ou reg is como SUDENE, 

f etcr om vistas 

ao desenvolvirrJurJtu ci rttffi (! t CC 1 i co rio Nordeste. 

v 1 1a ocorreu 

o (1YB7) como de inter 

rupç do d ament c1e CDT ( fldl d ! I p ) . 

A fase que sey i 

da, principalmente nos aspectos t icosr como uma 

pela descontin dada ou fim de um ciclo de ítica cientí-

fica no país. Nem por isso devemos descoLhecer conte 

que a a ia prestou ' regi do reduz a apesar 

de deci obtinha junto ' o pouca repercus que a c• e ~ .. , 

c ias super :i ore;;:; com relaç a a s mais efetiva tendo em 

vista a o da região. Foi (_) caso de um rama de 

' apoio a sucroalcoolqufmica que tentou desenvolver, dentro da 

Ação Programada Ind trias QuÍmicas, Pe Ímicas e Farma-
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cêut.icaEr c:nvo1venc1o univers:idaêles, institutos de pe sas 

e empresas de base alcooqu{mica da região, principalmente 

dos Estados de Alagoas o Pernambuco onde estão as principais 

empresas desse ramo. 

rama previa inicialmente a formação de 

recursos humanos e capacitação profissional especializada, 

atrav~s da conces de bolsas de iniciação científica, pro-

moçao de ios e bolsas para doutoramento e pÓs-doutora-

' mento1 a 1 em lecimento das sas com vistas a in-

vestigar as dificuldades ocorridas no ~rocesso rivo. 

Tais pesquisas iam, desde os componentes agrícola e 

dustria1 da do álcool a sua utili o como insu-

ica. 

s obt 

esse 'ramrt nã(J conseguiu ::·;e conso1 i dar apc~sar de sua 

objetividade com relaç~o a uma rlt~ividade vocac 

g ' E·: a forrntl como foj estrut.urador com El particiu,,c,,u 

uni vers -1 dadC,':·.), 

pos de asse::3soramf::nto e grupos de interesse que identi f 

vam os s e pesquisa e faziam R avali do traba-

lho desenvolvido. Assim, o referido s rama foi mais uma 

tentativa de lantar uma ação de ci~ncia e tecnologia no 

Nordeste qtJe n~o conseguiu se estabelecer. 

2.6. O Su Princi is Grupos Pesqui 

9130 

sar do fracasso de diversas tentativas para o 



estabelecimento de uma atividade de C e T na re-

gião, h~ de cor1statar-se que, no periodo em estudo, houve 

guns avanços significativos atra s da arnpl e fortale-

cimento de algumas institui s ou de alquns departamen-

tos ou setores como ~ o caso das universidades e institutos 

de pesquisa, consol grupos de pesquisas 

em v~rios Estados. Seria temeroso: no entn to, a.firma.r que 

tal fato tenha resultado das s co SNDCT atra dos 

PBDCTs1 r o urna polÍtica de desenvo 

cientifico e tecno16gico para B reg 

De acordo com as avali s da CliPES '·~ do 

grupos que mais se destacam no Nordes e ~ o de sica da 

UFPE, instalado no 

volvendo importantes trabalhos no campo da F'Ís do Estado 

lido, ser1~0 cor1siclerado um dos meltlores do pa{s. 

O grupo da Qui ca de natux·a i s que vem 

desenvolvendo bons trabalhos na ~rea de 
. . 
ln:nca :ica da 

Universidade do Ce ,. onde se -l~e: a es 

estudos inclusi.ve sobre 61eos vegetais. 

o rtamento de enharia El da Un:íver-

e da Paraiba esta num nivel muito bom, sendo con 

siderado um dos melhores da regi5o. 

Pode ser destacacja ainda a area de Bioqu ca, 

em Pernambuc , tendo por· base o Centro de Ciênc BioiÓ-

cas da UFPE, onde es situado o Instituto de Ant o 

qicos, e um rupo que: desr:.nvo1ve ti"abalhos no Instituto 

Magalhaes, 1n 1 ao Vl 
. 
a o 

que func no campus da UFPE. 



95 

Merece destaque também o grupo de QuÍmica Far-

mac~utica inst~1lado no I.aborat6rio de Tecnologia Farmac~uti-

ca da Un rsidade Federal da ParaÍba que vem desenvolvendo 

importante trabalho no campo dos f~rmacos, na região. 

Dentro de uma 1 i nha mais teórica, vem também se 

destacando, com um trabalho de pesquisa avançada, o grupo de 

Química Fundamental, localizado no Departamento de QuÍmica 

Fundamental da ver sidade Federal rle Pernambuco. 

F lmente, o 

.J (; o 

dade Federal da Bahia. Este g tendo em vista o 

apoio que recebendo, i nchHli ve do setor privado (i s-

triflr:1 do 

capacitaç l}r:trc;quÍmlca. 

O dados e elementos apresentados no presente cª 

tulo servi inicialmente como re a para um apro 

damento, nos c tulos seguintes, de acordo com as informa-

s obt s na bibl 

trevistas com pesquisadores e diri de diversos 

r; ronjunto de dados i dos nes tt1 elo tra-

balho, de um·'J erta forrr,a, introd•JZ estudo pesqu sr•r, 

sua evoluç~o e st~gio atua] no Nordeste, bem como as j i-

s de or~em f{sicas ou s6c:io-ccon~mica e as intervcnç s 
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governamentais que terj.arn imp:J no seu desenvolvimento, 

potenciaJ_ccldiJeei e perspectivas. Tudo sob um enfoque crítico 

de tentativas e erros cometidos nestes ~ltimos treze anos 

que representaram a vigincia de um sistema de planejamento 

de C&T prat ado no país, atrav~s dos Planos B~sicos de De-

senvolvimento C Ífico e TecnolÓgico. 

Com relaç~o aos grupos emergentes, especialmente 

os da área de 

lo, terão suas 

mica, que relacionamos no final do capít_u-

ividades mais d lhadas, no es-

pec]f.ico tra tareroos propriamr;n te dos 9rupos de pe 

sadores de qu ca do Nordeste. 

O que se pode conc1t.Jir quanto fJ part.ici da 

C i ia e 'I'ecno.log no cquaciot1amcnt:o da zjuestZ:io re~Jiona1 é 

que as tentativas n~o foram Sllficientes para montagem de um 

aparato capaz de dar resposta aos 

pelo menos, contribuir para a sol 

lemas do Nordeste ou, 

dos rnesntos. As causas 

diversas c uma delas e ser o atraso com que foram 

ciadas as atividades de C&T na i 

to, necessidade de s substan-

ciais na forma de encarar a ques 

tos, Do pont0 de vista da C&T essa mudança ser dadc.r na 

modifi ver o Nordeste como ema, o que leva sem-

pre a indic8 sol s assistencialistas. Ent cr am-se 

tivo de corrigir di dos programas d no 

nível nac o que configura uma divi o torial do 

trabalho alhe ao dinamismo da a. 

Assim, a vis~o regional ~ traduzida em s que 
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se definem a parti.r da identifica o de a uns problemas ti-

picos
1

os quais constituir§o a base das políticas reg s 

regionais como o TrÓpico Semi-Árido e PDCT/NE, '!u•~ 2mnutta"' 

concepç de 

A tese, hoje, de uma polÍtica regional de C&T e.§. 

assentada mais na din&mica urbano-industrial com a compl§ 

xidade e a diversif ao que coloca as regiões sob uma lÓgi 

ca desenvolvimentista ditada pelas 1 s do mercado. 

estudo do CNPq-ANE1 o proces,;o geral de 

dinamismo econ5mico que integra as reg s pode ser traduzi-

do, mais especificamente, nos chamados "='-'~='

" ( 7 ) , Tais fatos funcionam como 
''""''""-"~-" 

fator de in 

ç entre as reui6es tindo a regionaliza das 

excmr)) o (](:: port dore de: f 1.1 t tJ r-o r po· ... 

de··se citar rea de: impacto projeto r:-nnde C2rajas nos 

.limites da nia com o Nor~e~ e ixo roqu :i co a e 

Salvador e do nordest.inof' com a irriç:reu; 

ai prevista, o desPnvolvimento dos cerrados no Centro-Oeste, 

etc. 

( 7 ) Entend,,,_~e r:or " " os proces-
ccs em acont que a 

a ia das d (jUe :incorporam :t"ecursos hu-
manos, inve::Jtimentc•s fÍsicos~ tecncloqiaf mercd(1c>\,,~ ào 
capazc de induzir significativas trans 
s6 ao nivel econ&micol cotno soe 
cultural, que extravazam os 1 
riais no qual ocorrem. 
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O c:jLudo do CNPq, reaLiJ..ado at-rJv~s dtil, cio NoJ·deste, denomi 

nado.Regionalizaç~o da PolÍtica Nacional de C&T, propoe uma 

abordagem alternativa no tratamento da questio regiona~ pri-

legiando-se 

tos desses " 

s que levam em conta necessidades e impac-

etos''. O Estado ter~ ai papel essencial, 

através de políticas e mecanismos qu<t estilbehçam l!stratci'glas na-

cionds que promovam um desenvolvimento menos 

e espacialmente mais integrado. 

concentrador 

se contexto, a política de C&T um e 

mento fundamental na qualidade de instrumento de valori 

econ8mica dos fatores disponfveis, sejam recursos naturais 

()U recursos humanos r na medida em que procura se integrar 

a a s rnaic5 as de política nacional de desenvolvi 

Y'essaltamo5 ainda que a CiêncL:1 c Tecnologia~ em si, 

ao c• int n-

to, a partir desta dupla qualidade da polít.ica cientÍfica e 

tecnológica, que a ques 

pensada. 

reg 1 do Nordeste deve ser re-



CAPÍTULO III 

A AREA DE QUÍMICA NO SNDCT 
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CAPÍTULO Ill 

A ÁREA DE QUÍMICA NO SNDCT 

Considerando as an~lises anteriores com referin-

c ao balizamento te6rico e o ' . espaço com suas caracter1st1-

cas, instrumentos e potenc 1 s 

que se e analisar, tentaremos neste capítulo aprofun-

r o conhec to dcl área ele ' l no ~;i ional de 

Desenvo1v to Científico e Tec:no16gico, atra s doe 

nos B~sic:os d D8senvolvimento Cient{ficos 'TecnoJ 1. 

c os - PIHJCTS, 

3, L A rmc 

area e Qu{mica a rece la pr1me ra vez no 

SNDCT, dentx do squema de~ 

I PBDCT, inicialmente at r i :.'1 

ca, C9ta dos s n es s. 

fundamentos fen6meno~ de transpor es, termo-

di cin~tica e ca lise); 

Processos e operaç uni rias, 

processos uni , reat~ores q cos ; e 

Desenvolvimento Projeto controle de proces 

sos, escolha racional de alternativas, lise e projeto por 

). 
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A C:u:Ímica também aparece no I PBDCT, como setor 

a ser con ado, sendo indicad~ instituiç s de Pau1o, 

Rio de JanGiro c Minns para realizar pesyuisas nos seus qua-

tro grandes campos, isto 
. 
e: QuÍmica Anal , Qu.Ímica Inor-

gânica, Ín1i.ca Org~nica e F{sico-Qu{mica. 

As pesquisas que as referidas instituiç6es deve-

riam realizar estavam representados nas seguintes linhas: 

Elaboração de novos métodos e instrumentos de 

detecção, quantitativas e separação s-

guisas ambientais, controles de qualidades, conhec to e 

exploraç~o de recursos naturais; 

- Determinaç~o do comportamento de certilS subs-

I< tur1o:-s lnte:rd cip11 CÚ"C:' de tos nattJ~ 

rais farmacologicamente ativos, de ca ter inofensivos a 

de e de droqas para combate ol ico de pragas; 

- Estudos foto-químicos para utili de ener-

g radiante; 

~ Jnve~3tigaç: sobre pol para descoberta 

de materiai com propriedades mecânica)e 

tiva a graus de vapores cos elo xisto. 

Pl_ano aparecia 1HTl brc:ve d ico da area 

rupos de: pes·"" 

quisa, cJ:i 3 1dt.H1es na doe 121 em confronto com as necessi 

l n(l i \la-se: que o J evanttHnen o qrupos 

senta t -L v o iam a ele 50 teres e 450 graduados 

dos quais c rca de 300 se iniciavaM nas ati s de pe 
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sa , recomendando-se, ent~o, dz..:: pessoa1 

superior e io, inclusive corr1 incremento do doutoramento 

e p6s-doutoramento no exterior. Cont de especialistas 

" 

Fazia-se tamb~m referincia a s programas de 

cooperaç~o externas: O Programa de Quimica, no ânfbi to do 

acordo CNPq National Acaderny of Sciences, dos Estados Uni.-

dos, de que part>icipavam o~s Institutos de Qu1'micas éla UFR,J 

e da USP nas 

ca, s'Íntesc 

ica c 

nha, para e t" 

gânica e An ' ' ' l 

ividacles ele qu 1ca rle 

r~J01nic.:.J:, f'Ísico-·'.\U n;ic:a ll nox;: 

I v: c:rn n r unqs 

c>s qu se realizaram na PUC/R,J, em u mi~a 

lca~ 

~ no II PBDCT (197~- 979), a qu )c:a apa:re~ce na 

fase que sr:· tentou àar a estrtlt {a ind strial o 

ano refere se a nova Ít desse setor a s das in-

trias de bens de ica de base::: e i nstmtos 

sicos (siderurgia, ferrosos, pet c a, fertilizan-

tes, defensivos agrfcolas, papel e celulose, ma ia 

para indtÍstria c irrH?r'lto (·:? enxofre), onde, se9un 

do o plano, localizavam as su iênc da 

nal e eJevad<) 6r1us com impor no de manufaturados. 

Com re]aç 
\ 

particularmente a q11 do 

o !I PBDCT a ia fortc:me:nte a c:xpan 
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das atividade do Centro de Tecnologia da Petrobr~s - CENPES 

instalado na Ilha do Fund no R de Janeiro, contemplando 

diversas linhas de Pesquisas envolvendo engenharia de perfu-

raçao e de petr6leo, refinaçâo, catalizadores, me-

todos de lise, corros~o. polÍmeros e produtos petroqtiÍmi-

cos. 

1\ Qu ca no II PBDCT i destacada pela atuação 

pesquisas nesta 

, como os Insti da USP, UFRJ, UFMG, UNICAMP, IME, 

PUC-RJ, UNB, UFSC e UFBA. Havia uma det naç a n 1 do 

ano, em er1fatizar a vinda ao Brasil de estrangeiros quali-

ficados e envio de brasileiros para se especializarem(Douto-

rado) em centros de alta qualidade no exterior. 

nas quatro 

ca, foram: 

Qu:Í ca Orgân : Produtos Naturais, s{ntese e 

Heati dadc de stos Pol 

N i_l tu :r.M l':l i s e : , 1 n 1 ( 1 i r· r),-, ; "'1r v , :: 11 ; 

ca do xisto. 

5 ca Analf ca: todos de o, 

de Const t int s de Baixo Teor; Estudos 

E:letro-Anal ic0s; A _ica s ( u:i rios, poluent~es d 

ropc:c r o 1 

sic:o~(.: Ími ni:mj 

e Mo1ecn1a !110 ça r tr -qu ; c a lea ' .1 

ca r a. 

' . 1 ca Inorgan 

principalmente de elementos de trans f-' lantan ( en-
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volvendo s{ntese, estrutura, reatividade, mecanismos de rea-

ção, apli s anal{ticas e industriai síntese de compos-

tos org;nicos e não met~licos. 

Dentro do esquema proposto, o programa ' na area 

de •f$u:Í.mica prev apoio especial a algumas institu s que 
s~ 

estavam'<] niciando na pesquisa e na a-graduação, principal-

mente ã formação de recursos humanos. Seria o CA 

so dos grut'ob emergentes da UFCE e UF'PE e de algumas facul-

dades do E de São Paulo e do Sul do país. 

l\ s apoios do II PBDCT s previstos, no to-

cante a area de qu{mica, com relaçâo ao rama de InformA 

çao Cientí e Tecnol6gica, contemplando o levantamento 

das ma J.a;.:; primas, elos produto:·< f~ dos processos da 1 

a farmac&utica e informaçoes ccon6micas sobre a I tria 

Quím·ica, re1ncionando à:::; mat/:ri ;::: pr1mo , produtos qu{ cos 

pr rio:·;~~ intí:rrnt:dliÍrioB e ~frtJpo d produt tl ticos, 

fertilizantes, etc). No ano fJd rece o CEPE~D como 
. 
o 

que deveria desenvolver estas cctiviclades. De fato foi cria-

do no CEPED um centro de informa~ s sobre a ind~stria 

ca. 

que o caracterizou, o detalhamento das diretrizes estabele-

cidas, vieram atra s das s ~ Nesse sent 

foi elaborada, entre outras a ramada na Ci e 

Tecnologia para o Desenvolvimento Jndus a que 

inàt.Ístria ufmicas, ' . 1m1cas e ti c a a qual 

analiSaremos a seguir. 

Para um melhor estudo do setor das Ind~ as 

Químicas, Pc:;troquÍmicas e F'armacêut s, div lu~se o mesmo 
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em quatro segmentos - 1) Petroquimica e Ind~stria Qu ica de 

Base; 2) Intermedi~rios QuÍmicos (quÍmica fina de produtos 

sintéticos): 3) Matérias-Primas e Insumos Industriais ele ori 

gern natural; 4) Insumos Farrnac~uticos. 

3. L l. Petroquímica e Indústria QuÍmica de Base 

O Plano enfoca alguns aspectos que caracte 

sticos do setor das ind~strias qu icas, como a chamada 

Indústria {mica pesada 011 de base (incluindo-se a Petro-

' . ) qu.1m1ca a apresenta manusc:_lo volume~:; de ma-

ias-primas e e porte, concc:n-· 

inten;:::;iva de ca 

{como a ica) 

com o mantJseio de flu os e a inter-reJ em cade de 

insumos e uto.'.-, com c:?1evac1o componente tecno1 ico. 

A intensiva ati dade t~ecnol 5 c a _rpp·rc:sen ta da 

pela indÚ.st ia gu ca, tanto em processo como em to, 

com reflexo montante e a ante da fabric ica nEl 

O, nejamento, const o e de at:iv:l.da~ 

des e a mercadologia dos utos. Tal panorama preve a 

existência àc:: uma estrutura empresarir-1.1 e ica expressi-

va como se constata nos pa{ses onde a tria ' e 

realmente 3var1çada. 

r isto a ria ' e um dos setores 

economia e r na ma i~' recursos humanos quali-

ficados e .i.daàE~s de P e 1). o III PBDCT, consta-
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ta-se no Brasil, apesar da política tecno16gica favor~vel, a 

partir de 1977, um relativo imobilismo no aspecto de P e J, 

por parte das empresas nacionais e um certo alheamento das 

Universidades com relaç5o a realidade nacional na 

das suas atividades de pesquisa. Tal fato concorre para a 

5o dos profissionais da 
. ' . area de qu1m1-i nadE~quação da 

\ ca as necessidades do desanvolvimento tecno16qico do setor, 

resultante naturalmente do desequilÍbrio entre as ati es 

cas e experimentais. 

~ ressaltado, entretanto, que a 
. 
are a de ços 

existente no Pais, no campo da i.nd~stria quimica, es ha-

li ta da a executar e coordenar at.i vidades de planejamento, 

e const 

bem corno a trin de bens de ~a[Jital, 

c'h~ forne•:or 90't, do equipamt:nto:': 

f 
. • 

01 ponr-:1 

t·_ndtl r)(.;](} rJr)vr.:r;nor 

1 

nos financiamer1tos 

ç das in0ust (15. 

ndo 

n 

de un 

tem cond 

Tal 

vist { t 1. 

BNDf, visa 

ra o se 

Lan 

d PBDCT v Jt ca- P 

. 
tua o c1a ?'"JOl ll ;.;(), err 

qu ca, a ~me hor 1~ lizada~ s 

ferência a d da de 1960. st{-: per houv rrma e:fc~ 

tio a ,:>a c c• setor c;;ue evoluiu em t.rÉ::s fases is :LntZ.it.~ 

meira hou uma preocupaç com a rcat ivaci'o c1o se to r 

s, 

() 

uma 

m an do unidades industr is atra-

vés da i anta p61 í co de Paulo ( Petro--

química Uni§o e empresas satélites). 
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7\ ,:.:;c:!JtHlda fase Ci'Jr.:-Jctcrizou se por urna (letermi-

nada te11d~ncia ~ participaç nncional n0 setor, com e ti 

vo de manter no paÍs o centro de C·~cis5o dos empreer1dimen-

tos, s do modelo associativo (modelo tr ite), en-

tre empresa nacional, estrangeira detentora da tecnologia e 

estatal 1 via Petroquisa. Com este modelo~ que se implantou o 

Complexo Imico de Camaçari, na Bahia. 

A Ú1 ti ma fase voltou-se para uma acentuada 

preocupaçao com os aspectos tecnolÓgicos, iniciando-se para 

isto, a ir de 1977, a fixaç de uma polÍtica tecnolÓ-

gica por parte do governo. obstante, a po1Ítica indus-

trial sofreu uma progressiva dilui tornando-se difusa, 

diferente das fases anteriores. Adicione-se a isto, a baixa 

rentabil e do setor provocado 

de preços, aliada a crise ele mercado i ciacla em 1981, e a 

mudança do perfil ele consumo, dire onanclo a a dos em-

pre rios nacionais do setor e das ~reas governamentais para 

o fator tc,cnol 1co Ct)mo e]. emento ft.lndamental a matura·-

o da economia nacional. 

l\s~'?.1m, a anr:)] :i se, a ia ica 

pesada c a Pc,tr·oç]u:Ímica, na rase do lTI PBDCT já atinqi um 

est6gio elo ovoluç indus ai com capaci o 

renoial para planejar, projetar e cone r grandes comple

xos, sem suporte externo significativo. Para isso contava 

com uma e r11tura de serviços icos especializados e a 

mente qualificada para detalhamento e montagem. t 

que, em al s cireas de tecnologia de processo e iais, 

ainda n~o e tinha conseguido a neces a auto-sufici&noia. 
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Ctwgou-se a considerar então que o processo de 

assimilação e domínio da tecnologia importada vinhal>:l sendo 

facilitad~ pela política tecnol6gica, atrav~s da restrição 

à importa o indiscriminada de tecnologia, e que estava re

sultamlo na ele um nÚcleo de P e D nas empresas
1 

o 

qu<l facilita ri a a cooperação com Centros de Pes

quisas, Universidades, Empresas de Consultoria especializada 

e at~ acordos com empresas estrangeiras. 

t1a-se, t o elenco de essos d 

veis para lic~nciamento, fr11to da tecnologia nacJ.onulr 

embora modesto, jJ era express1vo e ~endiu a crescer s 

cativarnentP, COJlseq~&nci.a do ~ue j6 foi exposto. 

Fo am ~evantado 

guns entraves ao desenvolv 

tind,:J, n21 rc'!ferida anc11:.ise, a1 

to dd aroa, tendo em vista o 

onva·lv1mc:nlq o p.rincit),·ti.n •·1qcn!~·-':, como universjd.:Hh:s, ir11: 

t.itutos de fJ 1 ~';_-_;quisaBP 1ndt1strias ,:·_ltJ'Í cas: c:mpre::;a;s de erJqe~ 

nharia e de bens de capital no procc~sso criativo, tais co··-

mo: 

a) desequilíbrio entre ati dades c as e 

icas dos c rsos de g resu1 tando na ele 

experimen-issionais pouco identificado5~om a os 

tais; 

b) descontinuida~e d 

tatais ele P D; 

etivos nos centros es-

c) Aus~ncia de ativi~ades de P 

t..rias quím.icas; 

d) Desagregaç~o e perda de 

D na 1. 

trat~gicos e de longo prazo de maturação, decorrente da eles-
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continuidade de atividades e serviços cnicos nas empre-

sas de engenharia; 

e) ficuldades de apoio por parte das indús-

trias de bens de capital na soluç de problemas de e fi 

e tecnologia, tendo em vista o baixo n 1 de encomen 

das; 

f) Falta de integraç entre os diversos agentes 

envolvidos no processo criativo, que resultam no crescimento 

do conjunto. 

Conclui-se, entretanto, que os fatores acima 

nao ocorrem isolados e que fruto de condicionantes, co-

mo: a instabiLidade da polÍtica industrial, a imt)ort. ma-

oiça de tecnologia, o curto horizonte de planejamento da 

v ac1e de P c D, a falta de incent.1 vos eficazes a a ti 

de P e D, te f que se apresen-tam assim como fatores 1 tan-

tes ao desenvolvimento tccnol ico do setor. 

Cor1siderando o quBrlro resulta te ex 

~:; foram propo:::;t.:J.s no JJI PBDCT para u-

dns ificuldades exist2 t.es, como: 

a) Manutenção tJo n:Ível de controle sobre as im-

por s de tecnologia; 

b) Tratamento favorecido para empresas que uti-

lizarn tecno ia desenvolvida no s; 

c) llti li de mecanismos como e 

APLA para pron1oo.;ao e venda de tecnologia ' . qulm:tca nac 1; 

d) Reconhecimento da i da pesquisa vol 

tarJa a ~o de tecnologia dentro da legis da pro-
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priedade E3trial vigente; 

e) Consolidaç5o dos grupos nac is já atuan-

tes no setor; 

f) Promoç5o e incentivo ~ interaç5o Universida-

de-Centros de Pe sas-Empresas, em trabalhos que envolve!?. 

sem diretamente a empresa; 

g) Modificação curricular com objetivo de confe-

rir en 
\ se a de traba1hos experimentais na 9 

çao e de pesquisa aplicada na p6 ; 

h) Apoio sistem~tico a grupos universi com 

capacit.ação em t,·rabal}Jos de desenvolvimento na area, visan-

do a form~ç~o c man•Jtenç de ma:::'>sa críticu para atender· a 

demanda do sel.or. 

3.1.2. Int Ouimi 

Com relar; aos intermedi i os ' . 9Ulffi1COS 

ca fina de sintét ) foram cons alguns 

a , de acordo com a a lise de dados levantados no ex-

terior e no Pais, ncipalmente com base na Re 

nal de Medicamentos Essenciais - PE:NAME, da CE~lE. 

Q11~nto a pesquisa e desenvolv como parte 

lemas setor ais, a a em de P e 

D no f3C:rJrTH:ni'o dr: OuÍrn1ca F'J.nc·1 obedece c\ t s di s natu-

rais: 

a) Produtos de consumo relativamente elevado 1 



obtidos (J. pa·r't 1 r de r::,rocesso::? ' C01"'JtJ.1"lU')S; 

b) Produtos de consumo io ou pequeno, obt 

a ir de processo em batelada, com boas poss 

comerciai::;; 

cl Produtos cuja seja (~st para 

o Pais, embora, no momento, suas per ivas de retorno ecg 

nômico sejam f veis. 

' . 
var1os aspectos que os disti como; tipo (]p 

tervenientes, financiadoreS,E!l' que jt;stifica uma 2:1. li se 

err separac3o~ 

I'ara um melhor conl1ecimento deste setor deve-

-se distinguir os principais segm(:;ntos do mesmor que ~;e prs2 

sentam, cor1f rme a seguir: 

Processo Contínuo: neE,tf:~ seqmento o de 

' know-how e de engenharia. J Jca na montagem de e panren-

tos (0Spr:c.id 1 :~;, ,c1f;::-: nvoJ v·imonto {i e cat:a1izt:làor<:::s, cJe: c1ntro~~ 

le5 anal J t ·l co recessos contfnuos. 

.P:rOCüf:\SO~S de i 

k líOV./--l-lOW ?'< 

binai', ot-:.·i vc: ,t' :!. 

·p·_roduto,s cos; xi de impo.:= 

tância v:i rn o rJrJ{s, c1; il ~1e1.~ia somt:~J hante:: 

dos proc'c:~·:so <l l t.i e 1am ser 

obtidos ecoiJcJrr.,cumente. 

Foi detectad~ no setor uma falta de capac de 
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de desenvol.v·i.ntento de processos nas fases -piloto e pilo·-

to. Somente: poucas i.n<Jt:lstr:iat·:; nac:iona:i;:3 terii:.:tm esf3a capac:t·"· 

dade, tornarJ(]o ::;c difÍc.i pttrt.l (;nJt)rc~·sas rnenor(?S fazer: a ada1~2 

tação de um processo desenvolvido ern laboratório para a fa-· 

bricação. Por cwtro lado, nao iletulitava-se cr1e os Institutos go-

vernamentais ou Escolas de Engenharia QuÍmica possuíssem con 

cliçSes de operar urna planta piloto multi-propÓ to, 

gime de vinte qt1atro horas. 

Q a 
. 
l soal treina-

do nas universidades em desenvolvimento de processos e, o en 

sino atual, nos ctJrsos de graduaç~o em ~tifmica enqc:nha·· 

ria qu.Í rico. 

tri Centros de 

squisas; 

- L-ocalizar equ capazes de 

realizar a passagem do 1 r.io para a fase loto '"l 

loto; 

Identificar grupos de pesqt1isas em condi s 

de executar n projetos prioritcirios; 

rtar pesquisadores com experi 

em e operaçao de ntas pi1o'to 

te~ r ou me no:::-; O r! h(;~ 

ciàos são fo_crnados 

ou cancli.datos ao mestrado em tralJalhos de P e D em ind 

trias voltadas para qu{mica fina no s e no exteri 

pós-graduaç em trabalhos de aperfeiçoamento de p·rocessos; 
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de literatura sobre 

desenvolv t.o de processos e atci a de mat ias-

-primas interrnedi~r s em proce<~sos de rnÚlt.iplos passos, pa 

ra facilitar o desenvol to desses processos ao usar ma 

s-primas nacionais. 

Finalmente, destaca-se a necess e de a 

' -se a ind~stria nacional em alguma:::::; are as, corno a do desen-

volvimento de t ia para fabr ação de produtos atual-

mente importa s, para que pesquisadores auxiliem na solução 

de problemas especÍficos, o desenvolvimento de linhas de pe§. 

guisa sobre ia.s-primas de nacional e melhora-

mento de processos em uso, bem como, procurar utilização pa-

ra subprodutos e efluentes. 

Tendo em vista os pontos analisados, foi dada 

prioridade a 

Medicamentos RENAME e interrnedi~rios estra 

3.1.3. Mat~rias rimas e I 

ral 

I rl81S 

Nacional de 

icos. 

O ri 

Ne ta ar·ea foi tamb6m estabelecida, tendo em v 

ta as diretrizes do III PBDCT, uma de 

mica de Produtos Naturais. A refer Ação Programada foi 

baseada no n2la io t co, Matérias-P:r: e Insumos In-

dustriais de O gern Natural, realizado pela Coppe-UFRJ, 

propunha a s etapas consideradas importantes, como: o 1~ 

vantamento dos produtos naturais de exist~ncia comere 1 e 
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identificaç~o de suas mat6rias-primas; o estudo botânico-

-agron6mico de todas plantas relacionadas, bem como a respe~ 

tiva avali da relevância econ6mica em termos de importa-

geral dos 

resultados e conclu s. 

uma avaliação rigorosa, ele diversos 

especialistas, roi considerada uma listagem ele produtos ci 

dos na respectiva o do III Pl3DCT. 

(~~mo pr·oblemas coracterfsticos da ~rea de 

n obs is superfici lmente. t:ntre estas, a 

~ necessidade de programa integrado entre bot ica, agronomia, 

qu c a, . 
oquJ Ctl e fa:rmaco1o<Jia, para crue de fato ocorra 

um aproveit0mento econ5ntico satisfnt6 o. 

<:nr• irlerotJ se, ot1trossim, qtJe a quanti1ade de 

ia-p.r:~rntt :i sten.t.e no Brn sJ. 1, para se transformar em 

sofrer domest e aperfei-· 

çoamento gencitico. Da mesma forma foi nece o atrair 

interesse empresarial nos resultados das pesquisas para que 

as mesmas pas assem a escala piloto. 

Caberia ent conforme proposto, a identifica-

dos grupos com condi a de realizar os trabalhos de 

pesqui.sa fundamental e apl ada, e com insta es que pu-

dessem ser 8nvol do 1 i o 

para a pil0to, bem como a interaç~o com s empresas interes-

sadas nas d ferentes e s dos processos selec dos,. 

t cos selecionados fazem 1ao somente 

os produto:::.; purarncnte extrativo~::r de origem anima} ou veg0.~-
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tal, mas, principalmente, os processos da qufmica que 

transforma esses produtos em outros de maior si fi cação 

econômica. 

Na abordagem foram selecionados produtos obti-

dos a part de ma as-primas disponíveis no país, atra-

' ves de processos camente 

3.1.4. Insumos Farmacêuticos 

Corno nos outros segmentos segu -se uma metodo-

logia estabelecida que enfatizavn a identifi das n-

cipais características e problemas do 

nhas de JOVernarnental e Jinhas de sobre os 

quais deveriam concentrar os es s ~m pesquisa e d 

vimento. 

As linhas de pesquisa s foram concentra-

das nos utos constantes do RCNAME. 

Com re1aç a características e emas seta~ 

ais, a abordagem limitou-se ~s caracteristicas e emas 

à o setor farmacêutico f '2S te: r e I a c i o nado fro'Olll os aspectos de merca-

do e desenvolvimento tecnol6gico, vinculado ao segmento de 

produção de :i mmmos qu cos, al~m dos aspectos itucio-

nais. 

No CJlle se refere ao mercado, constata-se que o 

mercado briL'";i 1 e i ro de medicamentos em 1977, já ocupava o 62 

lugar no mundo capitalista, atingindo no entanto, a 

17º po.siç c.•m lermos de consumo "per capi ta", muito infe-



rior ao 

O faturamento global da ind~stria farmacêut 

alcançou em 1980 cerca de 1' 5 bi 1 e um crescimento 

nos Últ quatro anos de 4, 5% Esta indÚ.stria, tem 1 na sua 

parcela mais din5mi uma grande part ipação e ira 

(das vinte maiores empresas, apenas duas brasileiras). 

Em 1980 as 94 empresas estrangeiras, do total de 454 do se-

to r, det 78% do faturamento. A produção interna de ma-

' . 1as s i c as supre apenas 38% do consumo, 

sendo po~tanto, al~m de insuficiente, concentrada nas subsi-

di~rias de ~mpresas estrangeiras, s por 9.5% c1es,sa 

produção, destinada normalmente a wn mercado cat 

nto aos Aspectos relativos b pesc;uisa e desen 

volv:imento, indica que a tecnolog-ia em sua qudf3e tot<3l ctd(~ 

é de or:iqern t~rnQ e os proce ~ros de fabricaç5o, no 

dos to ::~int6ticos, apre (;'r1t: m rc::duz:ido Jndic~e de} ver·'" 

ticalizaçao, mir1imizarldo o agreJado tecnol ico e 

uç ~ inexpressivo o es de pesquisa e desen 

volv to ra assimiJ. 
/ 

dessas tecnologias no pa1s. 

uma ica nas Uni-

versidades e Centros de Pesquisa pax·a s de pro-

cessas ~s escalas loto e industrial, agravada com a de-

sarticula•; frente necessidades da area empresarial. 

evidente a import ia do o r<:conl"n:?c:imento de patentes de 

procef:1f:;on putcntc~r7 farmac ticns. Este egmt::-nto possuidor 

de maior r;ryrrq) c:x ade quÍmica c: rer .i narnento do~:1 procet::~sos de 

c:st.ó alia do ao ro elevado de 

za exigida para o produto final. Hav reclama s das emprs:. 

presas pc:: la o exist&ncia de financiamento para desenvolvi-· 
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mento tecno co. Tamb~m nao era dado o devido valor, pela 

comunidade c i<entí fica •f' los Órgãos governamental s e yeLas 
. 

pro-

prias empresas, ao trabalho de reprodução tecnolÓgica. 

Com relação aos aspectos institucionais, e evi-

dente a falta de um modelo empresarial que viabi lizasse o 

desenvolvimento do setor (a exemplo da petroquímica), haven-

do tamb~m uma def iente articulação das agincias governa-

mentais envolv s. 

recomendaç~es foram dadas de forma 

entadas para alguns aspectos, como: 

- Promoção e incentivo a interação Univers e-

-Centro de Pc,squisa-·Empresa; apoio a grupos de pesquisado-

res e instituiç em trabalhos 

de desenvolv to; limi taç das importaçÕeE: de tecnologia 

e estímulo a pesq sa voltada ã reproduç tecnolÓg , ten-

do em vista o das patentes neste setor; 

imoramento da prot a interna 

de insumos farmac~uticos, bem como a ampliaç da art:icula-

entre as rliversas ag~ncias envolvidas. 

Quar1to a prioridade d to foi considerada 

principalmente impor·ti:1ncia ·l r:::o-terd ica, 

• da a sua presenç na RENAME. 

açordo com o exposto acima, p:t:ocuruu E3e no 

presente itGm iltlalisar o desenvolvimcr1to da C{::l nos t s 

Planos Básic:o;:;; e De~3envolvimento Cient.{fico e Tecnol 
' 

no perÍodo c 1 7 a 1 1.1U5, quando os mesmus foram J. emen"~ 

tados. 

os desdobramentos resultantes da abordagem uti-
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lizada, para explicar as implica que o tema apresentava, 

apareceu, com freq~&ncia, a necessJjade de fortalecer a pes-

. . ' \ 
qu1sa assoc1ada a o de recursos humanos, r a pela 

qual entendemos que o aprofundamento desse tema se faz nece~ 

rio. Nesse sentido o item a seu•1ir procura apreserJtar uma 

avaliação do que se realizou neste campo, durante uma fase 

do perÍodo em estudo. 

3.2. A Pesqui e a rmaçao de Recursos Humanos 

Os dados ana1.isados neste item es rel.i:lciona-· 

dos com uma avalia sobre a pe~~qu sa e a for o de: recur:: 

Iis se-

ptJradns como t.Jfh"Jrear:l d LnqenftFlri (lu{m:i { m cn r: os 

ao (Jt~r{odo dos anos d 78 a l9Bl, ba·-

s te na vig&nci do II PBDCT. Cons ra se que esta fa-

se do per foi a mais r em informa s e respon 1 

pelos desdobramentos futuros da ~rea. 

3. 2. L Sub á 

c:r:,ttno s rea da Quimica a enhar c a 

tH dos IJrocr~:so~ de interesse in(l11 trial que envolvnm trans-

s co-qu{micas da mat"ria ( a d es 

COlTLeÚdo ico e de composi ) , bc~m como, das Of)E:'ra-
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çoes e dos equipamentos característicos da indtÍstria quími-

ca. 

o importantes da Engenhar QuÍmica 

os seguintes: 

Fundamentos ou Ci&ncia da ia QuÍmica; 

- Processos qu s icados; 

e 

Com re as inst:i ver si ias 

de-se perceber, pelos dados evantados, que as atividades de 

pesquisa desenvol abran-

gem todo espectro da ca, ou se:Ja~ fenômenos 

ca, ci tica e catális<:~, reatores 

qu e biol icos, processos ~ioquf , processos ele-

micos e t c as ou 

à e control r:~ a e instrument r e tecnolo9iE1 

ca. 

Um conjunto de institui desenvolveram pes-

quisas nestas linhas acima referidas, sendo que do Nordeste 

sao destacadas as seguintes: 

UFPB - fen5menos de t e c 

lise, reatores bioJ~g cos, tecnolog 

mica (álcool c~ ca); 

cos, ·tecno c-1 qu -

mi~a (cnergin ele~ biomassa e vinhoto); 

tecnologia qtiiriJica (argilas). 

li ' no pa1s, de acordo com a a lise, uma predo-· 
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rninància de umas linhas de r>es<Jtlisa, como fenômenos de 

sos bioqu{micos e tecnologia CJufnJica, havendo entretanto de-

ci~ncias nos processos inorgânicos. Fica entretanto res-

saltado que essas linhas de pesquisa, em sao de ini-

ciativa das próprias instituiç5es, ou pesquisadores segundo 

vocaç5es regionais e oferta de recursos pelos 6rgios de fi-

nanciamento, mas não decorrente~ de urna política expl{ci-

ta de desenvo imento científico e tecnológico para a respec 

tiva sub~rea (Engenha a QuÍmica). 

Em termos de qualificação percebe-se que algumas 

institui s c:stavam perfeitamente capacitadas a partic 

ndciona1, 

desde que lhes ~ss ssem as condi materi is indlspen-

ficir:nt r;umpc:ns do pon 

sta do p(2 tJ ~ador. 

t.Janto aos 0lunos, cb:sc•rva-se uma t'Jaixzl motiva-

para 1.1 altlllOE dcdxa 

muito a dese ar, principalmente no que se refere a e peri~n-

cia em traba t1os de labora rio~. As causas a s sao o 

excessjvo n ro de a unos e a ()rol feraç-o de cursos que 

oferecem condiç s para um bom ensino t ico e e 

mental. 

Ut ;;t,; .. :.,
1 

OH 

boa perspectiva a real ' . at, .l J 

[)() v 

dos novos conheci-

mentos, especialmente no que se refere ao doutorado. 

Com relaçao ~s condi s de trabalho, 1 evan t~:~rttlll 

·-5e as segu ntes questoes: 
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Quanto a ~.:Ja ias, considera-se que a marluten-

das equipes, face aos baixos sal s6 tem sido pos-

sível graças a bolsa de pesquisadores do CNPq, e complemen-

ta proverd entes de convênios firmados com a F'INEP e de 

contratos de prestaç~o de serviços, ficando ainda, por este 

fato, prejudicada a renovaç~o de valores nas instituiç6es. 

Para alguns pesquisadora~ e busca de convênios e contratos 

de serviços termina por desvirtuar o sentido da pesquisa no-

tadarnente a sa básica. 

- Quanto a instalaç5es, a inadequaç~o das mes-

mas tem sido regra na maioria das institui s. 

problemas de conservaç decorr2nte da insufici .ia c.1e re-

c:;3 ma i ;-:,;nt'i~Jn:c>. 

A aquisi o de equi se consti tut tam-

em s 10 ~Jrol>lenta para as institui mair; nc)vas~ sen-

do a manute o um lema para todas elas. 

- Tamb~m por insuf i~ncia de recursos orçamen-

i os as i nsti tu i s tem de lançar m~o de recursos prove-

nientes de convênios e contratos de pre de s 

para contra de pessoal, uma vez que 

za institucional tem dificultado a substi 

emas de natur<g_ 

o e a contra-

de docentes. Isto tem provocado em a umas 

çoes uma sobrecarga de traball1o, rom reflexos na 

dade clmô dor:unt "-pusqui sudore;;. 

institui~ 

i v.í .. -

l)lJi'lrltO a O~Jt.t''tltlJr·;·) orqnnizacional, foi detec~· 

tado que as i stitui s fJn:iver .. r;:i rias careciam, de um modo 

geral, de uma reforma estrutural que as permi exercer o 

papel importante que lhes ~ destinado, tanto em termos de 

ensino como ~e pesquisa e pres ão de serviços a comunída-

de. 
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O,c; cnc::ursos b.it'll-iU<Jr,:)f"Jco.s foram tnrnb(~m cor·1s:i-

derar3os t!m t3 r·] na 

atividade d0 pesquisa. 

çao dos preços dos 1 e das assinatura:~ da.s stas, 

bem como as restri de recursos para eQ 

se fim, estava1n agravando rapidamente as def i~nc s neste 

setor. 

- Foi constatad~ por outro ladq que algumas ins-

ti tuições jiÍ e utilizando recursos computac is ( m:i .. 

cro- s), de nculando suas atividades dos s 

Centros de lJrocessamento de Dados. obstante, o preço dos 

eq pamentos tem 1 a a ao, em ma escal.::-1, uso 

de c·ro 

ia no e s 

orc~s, que se apresentei quaSE! como uma c-?xi

io atual da r)esquisa. 

Um dado considerado signif t:i.vol, na aná1ise, 

a preoc das :ins·titu s mt1is novas com a. 

culdacJes por que passavam as mais antiga s, 

e da cl:i ficu'l o apo i q r00 iam d s mesma 

OU ti" O ema qttc~ preoc Vi:1 as 

s que dP 

d 

a ti v es (;; squiBa sicas ou tecr1ol 1cas. 

o ue diz respeito a int raçao da enharia 

ca com dernais s s, inclusive com a c a, 

muito pequena. se a f a 1 ta de um projeto que i nte-

grasse diferentes s de equipes mistas de ~~s-

ia li s. 

o ema da falta de interaç institucional 
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bastan·te (_]rave, a começar no nível .interno das prÓprias 

instituiç6es. Na verdade as interaç~es existentes foram mais 

fruto de interesses pessoais e do relacionamento interpes-

soal do qne o resultado de alguma política traçada a nível 

institue 1. 

nto ao SNDC~ há um consenso de que, apesar do 

PBDCT, inexist uma política governamental explÍcita e rea~ 

mente comprometida com o desenvolvimento científico e tecno-

lÓgico do ' lS. 1 afirmação era justificada pelo nómero de 

instituiç5es, pesquisadores e alunos de -graduação, con-

siderado desproporcional em relação h importincia e ao peso 

da ind~stria qui ca na economia e aos s que deve-

v ·i ;·~ando i ndc: 

tecnolcigica do Pais. 

aos os ~ coordcnaç~o e fomcnt.o, 5 

a coorder1aç o ~1erBl era def ci t:c, em nivel do governo, 

elo em vista a nclefini r;·rlo de car:;pcF; ·l a tipos de au·-

x{lios e os problemas de d11plicnç~o. Acre-1 ta-se qu a cl i-

vers e d0 ut v dorles d s pntroc~.nado~3 por es:::-:sF;s 

confuridia as nstitui onsíde·ra"~se, que 

as ente alte s estrutt1rais do e da. FINEP, com 

conseq~entes mudanças de orienta o e controle pessoais, 

bérn confundi a institui s" 

QlJestiona-se sobre a parcela de recursos que 

eram di idos na manutenç da strutt1ra istrativa 

dos Órgãos de fomento. Assim como o tipo de avaliaclGao dos 

projetos que mostraram-se deficientes tanto em rela ao 

valor dos rcc:ul t_ados como aos prazos de execução. Outra que.êi 
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tão levantada diz respeito~ insufici~nc de informações 

(*) sobre iniciativas como o PRONI\Q e os NIT's do CNPg, e p:ro-· 

gramas semelhantes da FINEP, como ADTEN, AUSC e ACN. Entre-

tanto, 
. ~ 

se reconhece os esforços desses orgaos de fomento, a 

seu níveJ dec.i io, no sentido de a a subárea da me-

lhor maneira possível. 

De certo modo fica evidente que as idades 

P e D das instituições, dever m ser canalizadas, em Úl~ 

tirna instância, atividade de química industr 1: seja 

para cont::ep<:_;do rlc~ novos proce: ~·.;os ou para aprimoramento de.:; 

processos existentes. Da mesma forma f ava que se 

o setor industrial do país apoiava se fundamentalmente em 

tecnologia i da, toda atividade criat.iva das ins tui-

De fato o modelo ele dec;envol mento em v no 

Brasil, a cpoca, no qual a impor 

nhava papel importante, cont.r:it')u decisivamente para o pa-

norama descr to anteriorment , concorrend para: 

) t1r>;:;e t: 1mu]o frustra i.nst:itu 

ele ·p o lJ. 1';:.; n e~ fnltnva 11rnidor para pe::;qu.isa:::·; de 

v s e as pesquisas cor1clu s n eram aproveitadas em de-

ia a importa o de tccno i a e; 

b) au ia de uma política realmente comprome-

tida com o desenvo vimento científico e t 

ditada pelo governo, que permeando 

chegasse at6 as institui s. 

Dessa maneira, ao se 

vigente, as pe vas para a s 

( *) 
I 

Nucleo;·:: ao rrecnol ica. 

rea 

do pa:Ís, 

de fomento, 

() lo a 

de ria 
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tuiç6es teriAm Apenas a finalidnde rle manter ()fi atividade 

'latente \HP pnl une i (·_l.'l humano cnpi]/': ()C cntri.:Ir UtP açao qudJJ-

do o modelo Ôf' dc>:senvo1virnent~o o pc:rmit.i.ssE:~ ou. sol:icitassee 

!-\ ant:ÍI:ise demon~.3tra turntH~m urn.::1 certa expectati-

va. na poss 1idadc cJe q110 o Pl.'\ON!\Q viesse 0. cumpr·ir uma 

ção importante ervinc1o inc1us de pont.o entre o CNPq, a 

FINEP, o FIPEC o MIC e outros o os de f':inanciamentor bem 

como as reas de qu ca e ar ca. 

3.2.2. IffiiCi:l 

sernos a enfoccJr· os (]ados 1eVEint(c; o::; sobre' a 

a. Esta, que tudo inài.ca, v.inlta sofrendo sjgnifioati-

vas modificaç6es nos ~ltimos anc~. no pais. v:1sta a 

setoriaJ.~ 'l .r:u]ti icaç: de Cent.:C(.IS de 

Pe sas e uma ual con l:id o c3e rupos atuantes. 

obstante, v c:. r tm-::l rcaicJr apJ:i. o da 

mica no r.>i_':t:f:< 1 

sadores. De 0 8rd0 com os dados Iisados foram 

cientement.r: senvolvidos, consi rrando- a fa:::oe ,, 197tl a 

Qu:.Ímica :ica., 

a, naçao Estruturas s cristalografia 

e di de Raio X, S{ntese nicaf PolÍmero, FÍsico-
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-Química nica, Potoqu{mica, Qu de coordenação, Ci-

ncitica e Mecanismos de Reaç6es Inorg~nicas, QuÍmica Nuc ar 

e Rádio QuÍmica, Termodinâmica QuÍmica e Tf.'~rmoquÍrrdca, Cat-ª 

ca, outros t6picos de FÍsico-QuÍmica. Ins·· 

trumentação e Metodologia Anal. Ítica, Combustíveis FÓsseis e 

Alternativos, QuÍmica dos Materiais e QuÍmica Ambiental. 

Em cada um destes e feito uma li-

se do ponto de vista da o dos qrupos t: t!r: 1• localiza-

ção, do 1 o das dificu s e das t s . 

tre os tos analisados ::::;e1eci.onamos alguns que 
• A 

tem um 

maior envolvimento com institui s do Nordeste, para uma 

exposição mais detalhada de acordo com a abordagem realiza-

da na aval.í o. Os referidos segmentos o: Qu c a i-

ca, QuÍm:ica de e Qq í ml c;;:t de Produ tos Naturais. 

3.2.2.1. ICa 

) 0rigeus e dos Pr:imeiros 

a 

de 1970, foi a Quf ca Te6rica introduzida no to 

de FÍsica d Universidade Federal de Pernambucor com traba-

lhos desenvolvidos em Q11 ca Qu~ntica e Espec 

terras ran:J.s. Na ;H~~sm(~1 epoca, no Instit·uto de 

USP, desenvolveram se pesquisas em espalhamento de 

em citemos e mol~culas. Outros g s iram 

i de 

Cd da 

' elE::"trons 

lamente 

no CBPF e na UNICAMP, com contra o de pesquisadores es-

trangeiros. 
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Somente nofinal da ;cada de 1970, entretan-

to, e que os primeiros doutores em QuÍmica Te6rica foram 

mados no Brasil, principalmente na UFPE e no IQ-USP. Egres-

sos desta i: instituiçâ~ criaram um grupo na UFSCAR. 

No guadri6nio 1978-1981, novos grupos foram 

criados, outros ampliados com a contrataçã.o de novos s-

sares, rec~m-doutorados na a, em universidades estrangei-

ras, sendo abordada novas s de pesquisas, face a d 

sidade de çao ses pro sson:s. t:retanto, es s gry 

pos sao na mnioria pequenos, persistindo a necessidade de 

criá-los em outras universidades, para consolidação da QuÍ-

mica Te6rica no pa{s~ 

O intercâ o no campo da QuÍmica 

com vist.a::::; ;:) um maior c:ontato entre os pe sadores elo 

país, ocorre::: u .. 
1 

na epoca, entre outras formas, princ 1-

mente a tr s de Encontros Cientificas. O pr .i.ro ocorreu 

em 1980, na Cidade do Rio de Janeiro, zado pela UF'EJ e 

CBPF' e no qw1·1 foram apresentados trinta (30) trabalhos. Em 

1981 foi realizado o I Encontro Nacional de c a 

ca, do qual [Jartic ram treze institu brasileiras e 

duas e eiras. Foram apresentados ci e três (53) 

trabalhos. 

b) Dificuldades 

D·i Vf:?r~.;os emas vinham dificultando o de-· 

senvolviment causada n sua in-

terdisc l 
• e e tambem ser ainda mui to novo. H 

dificuldade na formação de novos sadores e a maioria 
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dos bacha is em OuÍ ' ca formados no r>al 
I 

na o possu j am for-

mação básica ele sica e ma tica requer em programa de 

p6s-graduaç~o, nos prazos exig os pelos de fomento 

(CNPq e CAPES), 

Um outro problema, visto na 
. 
epoca, era o 

acesso ao c adorf pois a ic<'.l e ca-

zada [)Or um grande vol.ume de ativ es int.ensiva.s de 

fi t am, sem que e orar a c da 

mica ntlc:a. st.o e, de o ter o n1vel d0 precis~o e de-

talhe en o dispon1vel, s so nssim c0ntrihuir s.iqni-

f t rico da 
~ . 

Ulff!].-

ca. 

A perspectiva para ste s da Qu c a 

tenção que~ ' a 

[)f:.:Bq1.1isa l)r·l::.;·] C<'J pr_:1os 6rc.Jao:s f; tlnciadoref3. l'\, de 

uma just3fic:ativa p tic~ pariJ e ria esvir-· 

tuar os obj t.ivos S1CO de c:qmento - confo.nne E± v:i 

da época evando os qufmicos t ricos a deaenvolvererr1 pro-

jetos, visando apenas, a a rcaç da teoria em s stemas 

ticos, nteres3es aos func]amen-

tais~ 

3.2.2.2. m1ca 

A ca de • enaçao e o c a 

Inorgân.1 111e compreende estuclos dos compostos de coordena-
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çao, ncipalmente de transição e lantanideos, envolvendo 

síntese, Estrutura, Reatividac1e, Mecan:ismos de reação e Apli 

c ações analÍticas e industriais. E:::se segmcnlo teve. um c.resciitle.t'lto 

si.ç;ni fica li vu na perlodo em estudo, Os Anais das Reuniões da So

ciedade Brasileira de Química indicavam esse fato atraV~s de 

um crescente n~mero de comunicações de assuntos relacionados 

com esse segmento. Assim, constatou-se que a maioria dos 

trabalhos do campo da Química Inorgin 

ca de r:ntretanto, " d 

r e 

obt 

a QuÍmi

há ain 

da muito rjouca diversidade de assuntos estudados nesta area, 

n~o s6 pelo pequeno nómero de pesquisadores, mas, 

pela intensa endogenia de formação. Na verdade são poucos os 

pesquisadores formados fora de S Paulo ou Campinas. Acre-

ditava-se ser neces io formar mais doutores e -douto-

res em bons centros do exterior. Constatou-se, 

isolamento entre os pesquisadores das diversas institu 

corn exc o das do Estado de o Paulo. 

a) Atuantes 

Neste campo, as instittli s envolvidas s 

cndo dt::senvo1v:i 

n i t u:J s mais :1t:uantes essaltararn-se a 

gu tes: 

menta ele 

o Tnstitllto 0 Quimlca da UNESP, 

rmica da UFMG, Factlldade de Filosofia ~i 

Letras de ibe:i Preto - USP, rtamento de Qu 

UNB, Insti u de 

rta-

ias e 

ca da 

Instituto de' QuÍmica da UFR-J, Im;tituto de 
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USP. 

ca de Carlos/USP e Instituto de Qu 
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da 

Entre as institui~oes do Nordeste e as respec-

tivas linhas de pesquisa, citam-se: 

- Departamento de Física da UFPE 

troscopia de Terras Raras 

- Instituto de QuÍmica da UFBA 

Complexos binucleares 

- Departamento de ca Orgânica e Inorgânica 

da UFCE. 

Es ' ' de SltlOS 1 

dicos trivalcntes em exos contendo ~nions 

coorder1antes; sfntese e caracte1·iza 

ica e mecanismo de 

icJ ol1exj '1-E)tt] fnnt(·Jto; c.lc:r·i vados met<'.'Í] i cor:; d(0 

compostos icos contendo enxofre; s se, 

caracteriza(; e propriedades espectrais de 

exos lant.anídicos com dissuJ x1dos; es-

tudo de dos sobre os 

lico;s; :int de poliele litos e 

lantan icos; estudos da 

lantan ices trivalentes com o RNA. 

nepa tamento de Cu 

dos adutos forma-

dos entre os ico, me:: o, 

vanadila e Zirconila com ias ' I • e tlGu.re1.as * 

neste se~Jrnento, d(:? acordo com lise.'i 1 

alg1Jmas conclus6 s~ como: a pequeno numero de 

pe sadores de alto nível e formaç~o a de iên-

cia das iotecas universitár lta Côrreira de tés;;. 
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nico nas universidades, comprometendo a -estrutura de 

pesquisa; dificuldades de se obter reagentes e o isolamento 

dos pesquisadores com relaç;o aos trabalhos de seus colegas 

no Brasil e no exterior, levando a uma atrofia ou aborto em 

sua produç~o cientÍfica. 

3.2.2.3. Produtos lS 

. 
;)_lf['l_l ;je Produtos 

que compre;er·,d<:: a fitoq {rn.ic coube pape] fundarnental 

na j nsti tuc na] ização c1c:l pF::sqn:i sa c: 

m r1o Rrasil .. Em J G3 surqi-u na 'JF'P.,Jr Nl.:J.c C'O c]e PeE?qui 

J.a coo]::-r'Jc:n;,do por WiJ1ter i'iorh como ce tx.:·o dt0stinado a 

~q.radua-

sobre: !I'Ím'Íca d utos n0t rais. Simttltaneamente, e 

com v r scAnte, surgiram r1 s anos s outros 

centros ded cndos ao mesmo fim, resultando uma a disse~ 

minaç§o dest~a atividade por ias Univer:s bras:ilei-

ras. Na reun i~o ela SBPC ele julho de 19tH, a 

dutos Natu is esteve a rente de todos demais ramos e 

mica no Bras], COITI 13 trabct }10S. No presente estudoS 

dicados apr: a ú nns r aba 1 h o , n :r{::ve 1 ando rtto~ to-

dn. exten o esta area ' no pa1s, fTntre a inst:it.uj que 

rn·-se: O cleo de: PeElC~jU1f3i't de Pro('l'lltos nc-Jtu-

io de: Ou:r CE:t de Produtos Naturais 
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do IQ/Uóil', o IJepurt;lmento ele OnÍmic:1 do Instituto dr' C:i.ên-

cias Exatas da UFMC, o 1nstituto de Qu:.Í.mic:a da UN1Cfd\1P 1 o 

Instituto N; donal de Pesquisa ela Arnaz$nia ~INPA. 

As instituiç5es do Nordeste que estavam desen-

volvendo pe sa neste campo, eram: 

- Universidade Federal do Ceará 

E~c;tudo de Óleos ele plantas da Região Nordes-

químicas de constituintes abundantes em 

61eos essenciais; estudos de 6Ieos vegetais fixos de semen-

tes nativa;:;; ialidade dos 6Jeos vegetais como fonte 

convencionaJ de energia; atividade farmacol i c: a de 

6lcos essenciais e h rolatos em colaboraç com o Departa ~ 

mente de F'armnco 1J1 da mc:sma un 1 vers idade. 

As pesquisas na UPCE eram realizadas ' com aux.1-

lios de crorna fo de s ado a e 

e computador. Estavam em desenvolvimento vários proqramas 

específicos para identifi o de constituintes de 61eos es-

senc is, com aanho de tempo e efici 

suporte t para pesquisa em outros setores, tanto 

aprovPitamento da apare] como pelo oferecimento de no-

vos tt~mas x·r:1 inve;:~tigaç 

!~ 'ssalta-se q11e a dificuldade de de 

exa tem redLlzido a utilizaç~o de tal 

sistema. 

mi~a com istas aos emas am-

bientais da cana-de-aç~car; estudo de s medi c s, 

síntese de naturais; cri staloqra a de Raio X (em 
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colaboraçâo ~orno Instituto de f'isi-·a e rn:i cc:1 de C ar-

los/USP). 

a) 

Ver i f -se, pelas i.nformaç5es obtidas, que a 

QuÍmica de Produtos Naturais ~ hoje, no Brasil, um ramo da 

ci~ncia maduro e emancipado. Questionava-se, na , quais 

os rumos este rU.r do es i o 

que alcançara. rias or:>ç•:)as aram indicadas, sendo que todas 

elas es o sendo exploradas, se bem que com a umas dificul-

dadas. 

Uma das linhas com s perspectivas e a 

Si tica Biogufmica, onde a Fi c a oferecer sua. 

colabora o t)ot~nico no es helec to do sistema n tu-

ral das pian 

ia Qu:Írni c a r onde~ se estuda o petpe1 da Qu.{mica na so1 .. ')·.re-

vivôncia d 

éJfJI'esenta na à :.i o da J.n-

vestigaç d atividade bioJogica de antas e de subs 

c s delas adas ~ /; neces entre 

micos e b ogos j~ ~ observad~ em muitos países. 

tinha hav ' a ent , StlCesso na cola-

com f Jogos para o de 

Farmacologia c:~ mica de Produtos Naturais, por falta de 

a o fina iro. Outras propostas de trabalhos conjuntos en 

tre químico , bot&n e fa r e-

apoio e, estavam n trnsando novos proq-ressos 

nesta cí:ret1. 
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Uma outra tJnÍdade qtJe ~''ie vislurnbrava no 

turais abundantes, como mc.l ia-prima, para sinteses e 

formaç5es qu{micas* 

citadas como dif es1 segundo a ava-

li ação, no c a de Produtos Na is, a necessidade de man-

ter o alto alcançado, principalmente a rned que 

seus ferramentais ficando mais refinadosr como a exi 

cia de um ir1 trum0ntaJ de aparelhos f1sicos de alto custo e 

di :i o:3cJ rll.l Do. Ntl ')<J (-1 lr~!7C'r t'linda foi l_)f)3SÍ·~ 

vel aCOITl[)dnliê::t de mor1 soLis atr)ri e:-:,st te:nd 

e mr-Jssa e de 

ns 

grupos. Entre a ~ r e f :i. narr:en to, n VE~ 1 

munclial d méi QS con1 inELrum0n a] sofisticado determinou, 

no plttno nac j obsoleE;cc•nc (]O i nst.rmnc:n 1 (:~x:i stente 

' no pa1:r::;. 

Nesse sent 

do Brasil e do5 ' . 
pa1~:iüS ma1s ava ddos, deteriorando urna po-

a desde a 

:1rn out refe~ 

ria-se a rerne'3S àP plantas e extratos para o exter que 

es va a ~ercc r um u te cor;tro1ef a 

res 
• f 

]1:!1 z os isadores bra l iros. 
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de Trabalho na Subárea ' . Qmmlca 

No Brasil1 1s univen;idades v41ham sendo o grande 

mercado de a de pÓs-graduados em qu:í'mica, onde exer-

ciam as ati es de ensino e pesquisa. A área de desenvol-

vimento e mais restrita aos institutos de pesquisa e ~ 

indústria. 

O fato dessas ver dades serem os es em-

pregadores de p6s-graduados era inicialmente justificado 

Q"l, clientela de pós-9radua o se situar. em parte, nos 

quadros universi os. Este processo, a do estudo, 

encontriJV\J-··:-;c., c~rn fd:--;e dr~ exau::;t-i'ln cnrn umd rnudanç;:'l qual i ta 

va da demanda e at~ de r de cand tos a ·<1 radua --

Por outro lado, o numero de vagas nas universi·-

os quais s abri a aceitar funç5es onde sua capacida-

de d ica e cientifica era bastante limitada. 

o se acreditava que a universidade esse ab-

sorver, em larga escala, os graduados, que na verdade 

deveriam se e nhar para pesqo1isa e desenvol (?, COJl 

trole de qualidade. ~ 

tar a ativi(i~d de desenvo mento e control de qualidade 

1cn, o qtH; podcr·it'l abrir mn1 

esses profissionais. 

rava-se, segundo d de trabalhos sobre a 

ca, uma expans~o desse setor a .io prazo, o 
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que representaria a ampliaç~o da oferta de emprego para pro-

ssionais da química. Fato que realçava o papel dos cursos 

de pÓs-g na formaç~o de pesquisadores para as uni-

versidades, os centros de pesquisa e a ind~stria. 

Cons o que foi analisado, tal vaz 

bili0ado de re~rutamento, pelos institutos tecnolÓgicos, dos 

p6s-gradua~o8, a fim de engaj6-los nos projetos em execução, 

rcsu1 tante no aprovej tamento jos mesmos pelos setores gove~r, 

namentais. 

3.2.2.5. r as l 

/\1 gur:1as cons idc:·rr1ç ser 

ressa.l tac]a , tc:ndo em v:i sta, (:·:1 t! lise efetuada nas ativi-

ronb;c)rf~a de qu'Írrdca, conforme vaJ exposto, a se~ 

guir: 

v1a uma constant p com o problema 

do apolo ins itucional, tendo em conta a sua ins 1 

no deco:rrer-- todos esses anos de ativ de C e T, no 

pais. J~ em documentos anteriores foram levantadas essas 

questões (.\.P 1978). Algumas sugest6es foram apresentadas, 

entre e las: a dos ios ?\Bsocictcluc» a serem criados 

nas univers dades, e q\Je seria uma forma de manter a infra-

-estrutura a cons atualizdndo· a periodicame11te, para 

qtie todo o esforço de rio;;-.; ano::-; o f o se p(:?.t'd s a, 

nto, d mi'l ut ta 1 v E: alqum ' ôe Iabo-· 
' 

!: ri 

ias i rtantes j~ existentes nils universidades. 
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outros itens; crit:icc.JdoE, qur::~ ôevc:!riam sofrer 

para que as atividAdes dos pesquisadores tives-

sem melhor resultado, como: prestreza na liberaç~o dos recux 

sos; absorç de elementos qualificados pelas universidades 

e institu s de pesquisa; melhoria da graduaç~o e aprimo-

ramento na b~sica dos quÍmicos; problemas de impor-

taç~o ( s, peças de reposi sistema de proc asa-

menta de dados in rados a instrumentos); problema das bol-

sas, princi I mente ra o exterior; in cientí-

ca; remessa de plantas e extratos para o or; ter-

câmbio àe pe;:;quisaôores no país, a cri ele anos inter-

disciplinares integrados, poio s t)ibliotecas, processamen-

iio de grupos e qual i fie de 

pessoal); e ava1i o per ica das instit s. 

Ao f 1 do perÍodo (197B-19Bl), de acordo com a 

aval i das inst:i 

çoes que atuavam na de Qu ica era a seguinte: 

a) Instituti que at"ingiram estabilidade, em 

um ou mais dos quatro s campos da QuÍmica (Orgân 

nicaf F{:sico-QuÍrnJ.ca e l\rEt1:Ítica), com cien~ 

tífica requ1ar; 

IQU/UFRJ; NPPN/UFRJ; 

DQ/UFSC; IJNICAMP; DF/UFPE; UNB; /UFCE; 

IME. 

'JFR/R~T.: I LIFL/\; 

CAR; FFCLR/Ué' ; U.SP; INPA .. 



138 

c) Instituiç6es em in io de desenvolvimento; 

- OQ/UFPA; DQ/UFAL; DQ/UFRN; LTF/UFPB; IQ/UFF; 

UFSM. 

d) Instituições com potencial na o desenvolvido; 

- ITA; DQ/UFPE; DQAFQ/UFCE; 

IQ/UFRGS; DQ/UFU; DQ/UFPB; DQ/UFA. 

PUEL; DQ/UFPR; 

3.3. Programa l de Apoio a Ouimíca - PRONAQ 

Quando se estudava as proposi que seriam es-

tabelecidas para o III PBDCT, na Avaliaçào e i-

v a - 78, em quatro dos seus setores j os e dois aos 

setores de s a linha, conforme indicados abaixo, foi 

constatada a fort8 presença d0 Qtl ca: 

icultura e Abastecimento: Fstudo dos solos, 

o df5 f'crtiliznntcs e ncJ0r1t0s defensivos, coml1ate as 

~11t.as e c~os ani1nnis. 

Se1or Energ~tico: StJl>stitui dos derivados 

de pet leo em suas m~Iti s 1 

e Previd~ncia Social: Desenvolvimento de 

novos em uso. 

stria: Grande número de ramos industriais 

a procura de tecnologia independente. 

- Mineraçào: Desenvolvimento de t6cnicas moder-

nas para aproveitamento econ6mico das r zas do solo. 
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Cons ·-se que a de tais priori-

dades levou a c aç5o do rornn Nacional de Apoio a Qu{mi-

co - PRONAQ. Tal programa foi criado com o ito de 1n-

centivar, nas Universidades. o interesse pelos programar0 de 

ordem tica, para os quais o p~ie se ressentia da falta de 

urna competente su3tentaç 

dados pr .ipais eram: 

a) FortaJ.ecer o meio em que se desenvolve a pes-

quisa qu ca no ís, apoi o a 9 ao C e T e sua ab-

sorçao por parte da ind~stria; 

Estabelecer a liga entre universidades, 

centros de pesquisa e ind~stria que atuam na Stlb- da 

mica, prociJr;tri(Jo formas de int.t.:rc3mbio, coopc o aç 

conjunta; 

c) Consubstanciar o tecnologico aos pro-

Estas finalidades s riam s at s da 

implantaç ;'3(:t uma c; dE:' s stas, e de ÇJrada va 

eapaci de tlma rede instit\lcional em cond s de exectJ-

tar as tarefa indispen e de te·cno··-

da criaç 

vam inicialrncnte pro9rama: 

OtJ{ ca do Al.cool Qu:fmica. do 

química Produtos Naturais - Ou ca dos Materiais 

cos e Qtlfmica dos Alimentos. Cada uma destas seria desenvol-

vida na ele programas er stitucionais, l n-

do-se em diversos projetos, como segue: 
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··· QuÍmica do Álcool: Produção, reatividade, prQ 

priedades sobre diferentes condiç5es, processos 

problemas na uti1i 

lnd~stria Ç)u ca. 

com c:ombus veJ e 

icos, 

- (.!uÍmica do Ca e óxidos de Carbono: estado 

da arte ele pesqu:i sa e desenvolvimento relacionado a c a s 

brasil ros, cnracterizaç beneficiamento, combus c ar-

bonização, gasci 

modinâmicos e 

c a. liqtÍef 

cata li 

o, estudos ci ticos, ter-

s. 

··· Petroqu ca e Tecnologia ica: S se de 

monomeros e intermediários na termologia orgânica, pol 

c a lise, re.:1. a alta temperatura e pressao. 

- Ç)u ca e Processamentos de Produtos Naturais: 

jcas c]e ;:;eparaç em grandE~ escala, trans s 

ticas e rwicrohiótica;,:;, util:izaç de aç~cares 61eos, gor-

duras, cornponent s da madeira, 1naterin1 6icor etc., como 

matéria;:;--- pr i 

:) 1 

l l i r:d r.~ .. _. 

minerDl, r:?-_1 

enz ti co corantes A aromatizar1tes naturais e si i COEl; 

mico soh ac]uecimento, refr era o, aqen 

tos externos, etc 
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3.3.1. Proj 

s projetos tiveram iniciada a sua organiza-

çao, em fins de 1981, no contexto da PetroquÍmica e relaciQ 

nados com a uQuÍmica JTina" e J!Cat.á.lise" ~ 

-·- QuÍmica F : Com relação a este projeto pro-

curava-se delinear as relações insumo-produto, que levaria 

aos produtos i rios fabricação de medicamentos, 

defensi~os, corantes e outras rias a pa r de ma as-

-primas Cê. 

Iise: Este projeto vi:c;ava atirHJir n 

COB r~ i nologia dos 6leos vegetais. Um grupo de iusti-

tu s foL convocado para participar do refer proje-

to, at s de d sas pe sas~ como: IQ/USP, (des 

genação); lJF'HN (polimeriza de hidrocarbonetos) lJFSC (de-

sidrogena ); UFPB (butadieno); IME (polirnerizaç do b'lta-

); COPPE e UFSC (ga-

seificaç~o e lique ); UNICAMP (l f a ) ' 

estes no campo de ca ca; COPPE {desati ele cata~ 

lizadores para a hidrog de alde s); IJFSCAR ( ox 

de alcanos); UNB (imuni do acetileno) no campo da pe-

troqu ica e, IJNICAMP (transestecif ão); UFRN e IME (era-

querJmerlto) no C<-:JfTl{)O dos ()1eos \/c;uetais. 

1 desses projetos, ia-se, atra s do 

PRONAQ, criar mecanismos especificas de o a fra-estru-

tura da pesquisa, sendo que alguns foram institu 
. 

na epo-

ca, como: 
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- Banco de Reagentes: com a f 1 de propi-

ciar acesso ao pesquisador de químicos de 

que ele necessita. 

Apoio ao Programa Nacional de Química Bás 

e TecnolÓgica, com a finalidade de oferecer aos pesquisado-

BO b.ib1 ÍO'J f icn 1 no pa{ s ou no ex te-

rior. 

ca em qu ca, com stas a 1··;iml.zar o:::. problt·~m::±s que a 

tarn a área de (1nc:)1:i3e Instrtunen al. 

l 

cr.l do 

PRONAQ era promover, atra 5 (j um fo~ctt? apoio material,. uma 

maior part1c: pDç~o da universiJadP nos do 

produtivo. 

acordo com as dire rizes estabelec as, o ob-

jetivo geral do programa era fortalecer o meio em que se de-

senvolvia pesqu.i;_:;_;u. qu c a no país, apo:i ando a gerd de 

c ia e c::cnoloq:ia f~~ sua pox~ parte da 

ca n rior1al; estdbelecer ~ igaçao entre univer idades, 

CC:!ntro;:; ~jr; (:ncJenh;:::ria em i nd tr las 

que atuavarri na Úrea ele quÍmica_, procurando fo!"mas de nter-

coopc:ra o e/ou ão conjunta, e consu.r)~>tanciar o s,n 

tecno ~yico aos programas goverr1amer1tais na ' a :r.'" e a de 

' . quunlca. 
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lhorar a inf -c::-JtruttU:"t:l de pesquisa em qu:i'rnica e 

ria qu:Ímica, proporcionando a comunidade de P e D os melos 

para desenvolver trabalhos de nÍvel compatível com o está-

gio de desenvolvimento do país, melhorando o acesso a: 

a) produtos químicos e mater 1 de laborat6rio; 

pamentos e instalaç5es especiais; 

sava tarnbcim o PRONAQ estimular o ajarnento 

de grupos de pesquisa em trabalhos voltados para o desenvol-

vimento de setores ou s reqionais dentro dos progr: .. a-

priori r_it:Yr-;, }iJ refcridds. V, ,j i 1Jdd, de i]COrdo 

ia, r·~:--;t:!' proqrama visava apoi r a 

sos humanof; ern todos os n.Íveis neces rios para e de 

P e D em qufmica, bem como incentivar a reali 

institucional, necessidade 

de recursos humanos e demanda, criaç e ia de 

tecnologia em qu ca. 

3.3.3. Outras l raçoes e o PRONAQ 

nh ~_do conf'Ji·i~ J.nt:<?ressc: 

estabelece v ltado 

1c~c.~ otJ o descnvolvirncn dent cl 

c 'j' • 1. :.1ca.r 1 no àesenvo1 do PR0Nf\C!. Tal 

conflito se Tpo:ia na cç de quf~ as Univer;:1 es e os 
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centros de pesquisa, no seu âmbito, tradic lmente se ocu-

pam com 'f. l ' . enas espec1 :1cos c e qu1m1ca fundamental. Sua 

responsahi 1 idtH1e vo1 te --se para pesquisa e dos ele-

rnentos l1umanos que :"i e tt)f'rt~'-·fl"l profiss is competentes, ca-

pazes de se integrarem no setor produtivo. 

As atividades do PRONAQ, como previs no seu d.Q 

cumento n chegaram a ser totalmente implementadas 

urna vez que os conflitos de interesses perturbaram o funcig 

namento do p A partir de 19RA,al 
o/ 

(Jí!S 

do Subp cie Qu; mica 12. ln c a 

O Pl\PC'T foi cri a do v] ::-;ande~ dar um novo enfoque 

aO desenVf) ')V\ !TlC~n O C-} r::n {f' i (:O r' no! i co tJ o 
. 

patn s 

de uma metodologia que priorizav~ a ompet :i. çil c::ntre as :ins-

titui C' c onco .rrê~nc i a p.:J r a 

senvo 1 v:i rnc:n t ele projetos. Assim, os pesquisadores ou grupos 

de pesquisac1ores eram convocad0s para disputar os recursos 

dispon{veis em projetos de interesse do país, cu s regras 

eram pr~-estabelecida com o apoio da comun c i fica 

e tecno ica. Esta comunidade passava a participar ampla-

mente de todo processo, desde a defini dos projetos, pas-

sando pelas rugras dos editais, o acompanhamento e 

no sistc:ma e e! bem como no a e ava1ia-

dos prnJc: on con lndos .-Jtrn s dos grupos de trabalho 

, d0 11m~ c0rta forma, tem partici 

no surq :j m(;n to dQsse novo pro~) t'"C·Hnfl, po:l ;:; , juntamente com ou-

tros pro~Jra :::; setor:ia.is, que prc.:tcndiam recursos do Banco 
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l4 l1J..I'\ di p covocou o f}::; tudo ;3obre t1m 

mais ampJ.o de apoio ao desenvolv ntento cientifico e t 

gico do Brasil, que contasse com o apoio fi nane r o dessa 

instituiç~o. O PADCT foi entio estruturado para desenvolver 

suas açoes a s de subprogramas especÍficos '"rn áreas fun-

damentais do conhecimento e em atividades de apoio e infra-

-estrutura de ciência e tecnologia, contando com aportes 

nanceiros do Banco Mundial, por um período inicial de cinco 

anos. 

de QuÍmica e Engenharia do 

PADCT tinha como objetivo geral o fortalecimento, em todos 

os seus S(~qmr:nl:o:, e: rJe orrna 'hdrl'!l<)nlos.:J 1 da base cient{t 

do r:-;etor 
. 

tlu J m I • [i I I c:' I ro., f" c· 'C r J n te' pr t(;nd·in i}1l 

menta r a p ror] \J(~- "') de conl"iCC t n arec11 inc::rement.iJr 

11manos, rnelhorar a in~ , frr:·:J-e::::1trutura J borc:ltorJ.a.l partJ p ( n e ar•oiz:lr 2'l 

tecno1 lCd. 

Ac:::: ret;ei:curs 

a ir de J 'J 6 :ta psla qual n nos Qrriscarnos em 

c1uer tipo rle ctn:Íl 1 ;:;c; do sc-~u de::-sempenl1o. 

3.4. Consi Finais 

Pelo que se observ~ ~s s empreendidas, no P&. 

rÍodo em refer~nci cont.ribulram para e 

s dos r~es d~ pesqt1isa na ~rea de Q c a, como um to~~ 

do no pais, urr!u vez que os resultados a.c1os 
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tatar certos estrang11]amentos corno a excessiva teorizaç~o em 

detrimento da p tica Jc::tboratoriaJ do ensino, él nível de ~:p:·~ª 

duação, e um pequeno número de pesquisadores doutores fl 

o, o que torna dif{ciJ a formaç;o de uma 

massa crítica com capacidade para garantir a difus;o e a ex-

pansão da Q ca no país. Constatou-se que ao final do pe-

rÍodo ( 1986), de acordo com dados do SBQ, dispunha-se de c ex. 

ca 640 d s em a área da ca, contra 1.000 

na área de física* 

Por outro lado havia pouca absorç c1 e qu.Írnicos 

e engenheiros quÍmicos pÓs-çrrndL dos o setor 

refletin,lo o sit ent de 

tecno1oqia ~trangeira, onde tais t)rofis ionois sno desne-

cess~ri~s. Arlicione- a isto a r·alta de credibilidade, no 

me.io empresa ial, chJvLclu d au de uma dida política qo-

vernamental neste campo. 

a nivel de governo o que se observava era 

um forte compromet to das empresas estatais com as tec-

nologias estrangeiras, ainda que dentro de um processo de 

e cri de tecno ia nacional, e a gra-

dativa dos recursos para pesquisa. 

Todos esses aspectos, que segundo nin (1987) 

refletirnm 11mil baixa fJrodu o ~ nt:1 fi.ca forma] bra~3i le:i.ra 

I<J/(1 f'!Yl cor·~ 

ca de 14.3 t~ratla1hos, o que representa t somente O, 54% 

da produçào mundial. A maior parte desta produçào e con-

centradA no setor uni ver si tário (cerca de 7 5%), ficando com 

~seton>governamental (empresas e outras instituições de 
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também pouco s nificativc~ os invest 0 0 ,.,::> na area, frente 

aos desafios que o pais teria de enfrentar nos anos seguin-

tes. Nâo obstante alguns avanços, a infra-estrutura resul-

tante de toda polít estabelec ficou aquem das reais 

necessidades. 

sar do discurso, em que st:: pre\·;a o fcn:tale-

cimento da nacional como elemento fundamental de es-

tratégia para o desenvolvimento, explÍcito nos PBDCTs, na 

operacionalizaçâo da í ti c a c:i entí fica e tecn ca pre-

pouco foi 

feito. 
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ISA 

Neste tulo pretendemos analisar o surgimento 

dos principais grupos de pesquisadores da ~rea de quÍmica na 

ao, suas cr::J.rac sticas, principais linhas de pesquisas 

em desênvo1 bêm como as tivas dos grupos con-

solidados e as possi 1idades dos gr11pos emergentes. 

1\ orienta 
·. 

s ca 1'lanto a classific o dos 

grupOf3 se dl tO\l na po ição do!·.J mesmos em termo:::; s-

desenvolviam atividades de "strictu senso" 

(Mestrado ou DooJtorado), no perfodo em estudo. Nâo obstante, 

s excer; s ficou e v te uma 

ão cient{ ica que justificasse a inserç ele urn deter-

nado grupo nessa categoria. 

Considerando-se o qu0 jci foi annlisado nos 

pro o prc:f3cnte r.§ 

balho, como o de mestrr1do, c:::;se ca.p{tt.11o funciona 

como a pi':1rt~ c:en ra1 do m0~:::1mo. No~·~se f-~entido tenta Sf~ t.'.'lpre-

sentar o mai r 

preen o e consist~ncia do tema estabelecido. 

Na lise entao rc-:iil _i_;~ac:laf t s aspr;c-

tos considerados fundamentais: as dos grupos e 

sua rel ao com o stema Nacional envol Cien·-

tífico e TecnoJ ico; o desempenho no perÍodo em estudo, 
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fundado no dinamismo de cada grupo e sua criatividade; e a 

contri.bui de cada um ao processo de desenvolvimento cien-

tifico e tecnol6gico da regi~o. 

Com essa metoclolo9Ü1 espera-se alcançar o obJe-

tive proposto, ÜJI:o e, de "avaliar a participaçào dos grupos 

de pesquisadores da de quÍmica elo Nordeste no per 

dos três Planm3 sicos de Desenvolvimento Científ e Tec-

nol6gico - PDIJC'l's, ementados entre J.971 a 1985. 

Ie re2:saltar l:i 

dades re9iona para ent:c·nder. o ambient.e on_ 

de se desenvolven1 ~s s desses q::upos r suas cJi f :i cu1dades 

e suas persr)nctivas. 

Corr1 exceçao das Univl~rslc1ades do Mc.rrattlJcto e 

Pi , onde a pesquisa quÍ ca a nda se encontrava bastante 

incipiente, ao nfvel do r>eríoc3o em u tudo, as principais [J 

vers s cltt req i foram sitadas, sendo que, face a 

port~ncia no contexto regional, procuramos mais nos deter 

nos grupos em atividades nas Universidades Federais do Cea-

, ParaÍh;:-J r Pc~ arnbt.:lC:u e Balli..tl. 

' r1 1cas 

:lo fiOrJto de vistd dds c1r1:Jen dcvemc>s cornprec0n-~ 

:i 1llou un1 Cdln·inho propr_lo e ctJracteris"~ 

tico até a con:-.:o1. i ·ao, 'Jua;::(' ' " numa un1ca na12_ 

centi;;, a g . d ' realiza a no pa1s ou no exter 
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O processo de fornkl(;Z3o é lento e em a s casos 

bastante d:i. r :i 1 * Na maioria dos casos _inicia-se com a pre-

paração de um pesquisador que dec liderar um sistema de 

nucleação com pesquisadores de outras regiões e até de ou-

tros países. Geralmente esse pesquisador após concluÍda sua 

formação no exterior ou no país (doutorado), voltando~ Uni-

versidade, inicia um processo de organiza,ç<3o de urna base de 

pesquisa moderna e competitiva. Para isso ter~ que preparar 

novos pe , admini r ativid s ci Íficas e 

burocrát:icasr elaborar e defenc'ler projetos junto a ag ias 

de fomenlo e consol ar apoios .inte:rnos (na ia uni ver-· 

sidade) e nxternos (estadual, regioo1al., nacional, interna-

cional). 

Na ma ia dos casos estudados existia uma base 

in ial de pesquis~ montada por pesquisadores one e 

que se apreser.·,;;., 01 corno a or em anterior 
\ 
a prÓpria organi-

zaçao da univers e para sa, da reforma uni-

versi ria de 1968. Este tral,alllo ocorreu no das 

três e1~3 anter res a citada reforma e ressalta. alguns 

nomes qu(~ c t·rnram para hist6ri;l de suas univers des, como 

, AhretJ Matos e .lo Wi1;son no Cea Ernesto 

lva, Os 1(]0 ,lrrk-l c: Pé'lu.lo D\Jdt·t Pc: rnr:1rnbt1CO (:ar los 

nheiro d 

colaborand com as pesqujsado f; Gais n~~-os em S 1JGS univer-
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4.1.1. Unive 1 Federal do r a 

No Cea qrupo pioneiro participou de uma 

~ncia que antecedeu a reforma universitár com rela-

aos stitutos b~sicos. A ia era montar um esquema 

centralizado para as areas de bio ia, a e qu:Ímica, 

com vistas a preparar melhor os alunos, na fase in al, pa-

ra l profissional. resul Ci desse t lho, creditadoS 

as a~5es isoladas de sadores situados na Escola de En-

genharia, Faculdade de Fa ia, Faculdade de Medicina e Es-

coTa de 

cio c] a (](~(:iJd dr: 1 q n. 

Em 1g62 f(Ji criado 0 Universidade do o 

Insti_ tut_o d 1)tt i Ci:l. Nc .. ;::;sc~ sc:nt_ i o o r)rOCL' ::;;o cl in te: o 

tornava mais efetivo com a unificaç~o dos seus objetivos num 

cientffico que passava a compor a institu rec 

criada. 

o Professor Francisco Jos~ de Abreu Ma-

. " . . " 
to~ ~ 1n1C10 da pesqu1sa qu1 ca no 

de 1950, atr s de um grupo de pesquisadores con::; ti tuÍdo 

pelon professoreE JVlateus Vent1xro, Juarez Furtado~ ,José \'v'iJ.-

(c)m a 

d qua1, p-r.~·· 
. ' 

a uma Funcl o. Entretanto a fase considerada como o 

grande salto da pesquisa na Universidade do Cear~, de acordo 
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com o Proferssnr Mi:.ttos, foi a p;.Jrt·i c de; 1972, C<:.>m a 1 ntc:::qr-a-

çao do Pro f. /\ o Craveiro e um maior volume de recursos 

para as ati s de pesquisa. Em 1975 ~ implantado um pro-

grama de pesquisa sobre 61eos essenciais ao tempo em que se 

reforçava uma integraçio de trabalho entre as ~reas de Bot;-

nica, Qu e Farm~cia o que iria ajudar a estabelecer, em 

futuro pr6x a consolidaç do grupo. Neste perÍodo foi 

fundamental o apoio do FUNDECI/BNB. 

a tarnentalí da universidade, em 

1973, o anti Instituto de QuÍmica f reestruturado, pas--

sando a dese11Volver suas :3 atra s (]e t departamen-

. 
111m 1 El, C"lU 

nica e Dioqu{ ca. 

uto significativo na consoli ao desse nu~ 

j. nda no ano ele 1 Tl, ele 

um curso dP especializaç~o em QuÍrnica ica, reconhecido 

pela CAPES, partir de onde se niciou P montagem de uma 

fra-estrutura mais ao ,:.~nsino da e 

pesqu:.isa. Ern conBPquenc:ia, trê ano~'3 depois, foi i 

o mestrado d Oui ca 5nica no respectivo departamento. 

4.1.2. 
. . 
1vers1 Federal 

s or ens da QuÍm:i.ca em Pernambuco rt:rnont.nro a 

da de J'l O, em cu ano inicial SE: inst.a1ava o cu:t·so de 

Quimica Industrial na Escola de enharia de Pernambuco. 

tretanto somente a partir da cl da de 19~)0 e que c::omeça a 
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se desenvolver uma atividade regular de pe sa, 1 

pelo Professor Oswaldo Gonçalves de Lima, na ent Escola 

or de: Qu:Ímica, unidade i::·;olada da já const-itu a Uni 

versidade do necife. 

Em 1952 ~ssa ativjdade de pesqu1sa passa a ser 

institucionalizada com a criaç do Instituto de Antibi i-

cos, como un especializada de sa. da versidade~ 

Durante as d~cadas de 1950 e 1960 o Instituto 

de Ant Ót s o centro da pesquisa quÍmica em Pernam-

buco, fazendo uma conexao quase perfeita entre a sa 

básica (cons erado na ~poca como um centro de referincia de 

nível internacional, contribt1ir1do de f'orma significativa pa-

xa o ensino quÍrn.iccJ e da b1oqu:Ímíca) e a pE:squlsa a ica-

da ( transformaç· em projetos de unidades produtivas 

br de 1 c~v(~do olimento ou rnl n~ ern Pernambuco f' J\ ltl 

qoas ~ dos x:;·Jf)all·los desenvo1 v i/lo~:.; en1 "I aboratc.Scio) 

to o referencial mais significAtivo do Instituto de Ant bi6-

ticos era na área farmacol icu, numa vertente de grRnde in-

teres se na r>esqui. sa sobre rned i cament~os, i ~3 to e, a d escobc::r ·-

ta de novos ant icos, 

A reforma universi tumultuou, de um certo 

modo, estrutura de pesquisa do Instituto de Ant Ou 

faltou rJos CH1rn:J n:i stradore;::; da unive·.rsida.de de preser-

<".l novt1 fornK-::1 de pes-

quJ:;a, dfXJl ntl na o f cd L€m 

Antibi6tico , ~cJnl a reforma pASRou a rtamento de llnt 

tico::; tenc1u ba:st nte reduzida r> sutJ importância como cent_ro 

de pesqu1s 

l!rni."l {)utri"J vert::.(:ntf:; d:l. r.>eszJui s,~) qu{rnica em Pt.::-r~ 
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se: d c: ~·-;p 11 v o l vt;r 

junto ao CtFlfílE.'l"1tO de: l•':f iCil, ,·;t 

sico-Química E:} lCO rica do Professor Rici-.lrCJ.o Ferrei.··· 

ra ao qual vei'_) se juntar, no ·iu.íc-io da d de 1970, o 

Professor Gilberto Fernandes de Foi formado então 

um grupo de ca Fundamental, em :integrado 

ao Cent:ro de Ciências Exata;:.;, ."3E:'D'lO transformado depois 

(1983) em llepart.mento. 

e1ra vertente da ' . isa qU1m1ca em 

nambuco, or:hJnda da. Escola r.1.or de QuÍmica, está no De-

partamento de Química icacla elo Centro ele Tecnologia da 

UFPE:. E" sele rtamento dGver ~ ocupar o espaço referente ao 

ensino e a pesquisa te(:no ica com um21 forte j nteraç:Ão com 

o setor produtivo. Desde sua i an o desenvolveu proje·· 

tos que se tc~qrava1Y1nas 1:inha de 

tes e Proce sos QuÍmicos. 

Professor Borowit sador reconhe-

cido com cl com o 

oriundos das 

ias arjrarias,e a c t ibtl ç de t1 uns q cos, o"t-ga-

ni ze u (Jr ll''lC,' o 0m ~>:.1i.rnica, <:.i n{vc~1 de me.f:i" 

1~. 1.3. 1 rs1 Federal 

Na Bah , um n~cleo de químicos ta v a em 

torno do Professor Carlos nheiro de , especializado na 
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' area nuclear. Em 1946, foi instalado na Escola Poli técnica, 

cnharia Industrial, um Curso ele f ca Industrial ou de 

modalidade Qu ca. Também passou a funcionar na Faculdade 

de Filosofia um curso de Bacharel em Química. 

Entre os pesquisadores que constituiram esse nu-

cleo na Escola Poli i 

Carlos Reis, Rafael Selim, medes Guimarães e Antonio 

Celso SpÍndo1a. Este grupo foi responsável pelo surgimento 

• f t , 

do curso de Engenhar1a Qu1m1ca na d seguinte. Em 1964 

foram reunidos os dois cursos: o ele bacharel, da Faculdade 

de Filosofia e o de Engenharia QuÍmica da Escola Politécni 

ca. 

ISm 19GH foi rriado o lnstituto de Qu{mi sendo 

~, pelo Conselho Universi rio, a 

C]O CU1;E3() d ·g em Qu ct.J, a n 1 de 

Universi T''Jd. 

Hra esenvolvin18 t.o cleste cur 1 Uni_vcrE:>idr,:tde 

Federal da Bah R contou, nos anos in ciais, com um suporte 

financeiro e jentffico, atra s de conv~n os com o Programa 

dtlfJ s pai .. a o Uese~-~ vimento PNUD, com a in-

de Desen·· 

mente - ID. Formou-se um corpo docente oial com 

cinco (5) professores titulares, re ando-se com professo-

res estrangelro enviudos pela UN~SCO. 

Com vistas a fortalecer a infra-estrutura, ne-

ces do foram construídas 

instalações :1ovas~ adquiriàofJ novos equipamentos e ampliado 
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fico~ Par.::1 proqramar; 

enviados para treinamento em centros nac is s avança-

dos e para o ext_erior, professores do Institt;to, a fim de~ fort.SJl~

cer o corpo docente do referido curso. 

Pelo exposto, verif 

sidade~ j6 existia uma at 

-se que, nas s uni ver-

de pe sa que antecedeu 

a Reforma fJniversit~ria e o rama Nuc 1 de 

. E c a -o nacional era da CAPES, se-

mente veio a ser implantado em 1974. 

4.1.4. l rsidades 

Das demais Universidades, -·se ressa1tcar que 

o Labora io de Tecnologia ica da Univers F e-

deral da Para5ba merece cr analisadas suas ar o 

pelo seu surgimento anterior ao per do estu.do ( 1968), 

como pela import~nciA de sua cient.Ífica, vere:-

mos no i tr0m snnnncnte~ f.: que eSSf·'; g-rupo já SUrSJ.id 

tro de tlmB onc~epç 1 nOVtJ(]O 1pcsar ch.• i nteqrrH.la nos pa-

d s da Re orrna, r>rinclpalmertle no que diz respeito 

tema departamental. 

I/f' F procurou desenvolver/ com base no sfc>rtco 

e persist~ncia do Professor De Fernandes, suas atividades 

as s de Botân Farmaco de pesquisas i 

e QuÍmica, cond b6sica para a pesquisa no campo dos 

macos. A rtir de 1977 montou uma p6 em Produtos 

Naturais (Farmacologia QuÍmica) que veio a ser reconhecida 
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a partir de 1981, quando 28 pesquisadores e eiras se 

integraram ao LTF' para atuarem em pesquisa bás.ica e i cada 

das suas principais linhas de pesqtiisas. 

n o tamcnto ele Qu ca ela Un i-

dade Federal ele Alagoa~ iou suas at:iviclades em 1972 com 

quatro profe soros. Em 1973 t1CJ) 

recrut.ando pes--

qui s d outras insti içÕe3 e treinar 

sores da UF' de organizDl" o sistema de pesquis~ do 

partamento. Em lS74 conteçava-se a desenvolver :r.3balhos 

de pesquisa no DE!pnrtamento, principalmente, 

(?u :Í micc1 

J~ o Departamento de Quimica cJa Uni 'lE~x-s e 

l'"ederal do I< i o C r ande do Norte r,r; criado em 1973 com um qrg 

po inicial (; inca professare::::;. Entretanto, fo:i definitiva 

para a montagem de uma base de pe ' 1 Ct1 n UFRN, a 

integra o ao corpo docent:: dc.1 universidade dos professores 

Hanna afiet1 c Shantapa Jewur. O primeiro lnic um t.raba--

lho de pe sa na area de combus , com Apoio do Centro 

Tecno1 ico da l\ utica~ E 

in um tra't)a1.ho na area de L1 ;:~::;e • 

na UFFN bc:n:\/e tnna te ti \j do 

~3urg irnento o rtamentolf de cy·i_ r \Jm 1 ;::;t:it~u-to c1e q 

Cô oArtir da antjaa Escola d . . a dP onde~ na 

realidade sair~m os rrimeiros rofc:ssor·c· r:ar:·am o 

tamc:n \'.(\ 

Assim, caracteriza se a origem dos is 



grupos de pesquisa mica do Nordeste, representando uma 

primeira e no processo de in ~o dos mesmos ao Sis-

tema Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnol6gico. 

A essa primeira etapa seguiu-se uma outra que se 

caracterizou pela preparaç§o de novas 1 as para a pes-

sa químico na 

mas de pÓs··g 

ici pação em progra-

no pa{s e no exterior. Os n~cleos de 

química do Ri de Janeiro e de Paulo r que j~ contavam 

com apoio tional erny of ien-

ces iniciado em 1969), estavam em est~gio mais a f 
o 

que dava oportun .Lua'·""' 

atrav6s da especiali 

e ap.cofttndar 

for inic 1 de pesquisadores 

e do mestrado. Entretanto1 para am·· 

seus conhecimentos, esses pesqui 

res buscavam os centros mais avançados do e 

Oknc:erva se que e~3tr1 nova etapa ocorreu com o sux 

(~J:i.mento do J P1ano sico de Descnvo]_vimento Científico e 

i co tambf~m comP~;ou~· 

-se a desenvolvf!r estudos ()ar~ fort~lecer 

que veio consol dar- e em 1g74 r·om ~~ i~plantaç~o do fllano 

cional da o, coordenado pela CAPES. 

Segundo Moral (1979) o Plano Nacional de P6s-

-Graduaç PNPG, aprovado eo Governo Geisel em 30/07/1975, 

tinha como objetivos a institucionalizaç§o da p6s-graduaç§o, 

a elevação dos roas de desempenho dos cursos e o planeja-

menta da sua expan Os recursos envolv para esse Pro-

ç;rama eram da ordem c] e u~J ~, 1 ~ 27 bilhÕes, para no perÍodo de 

1975 a 1979 formar 16.800 mestres e 1.400 doutores. Para 

efeito de cornpa e da ambiç~o do Programa, basta lembrar 

qtJe at6 lY71 toclc Sistema uz iu t1pcna:.::; ] . r;oo mestres e 
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500 doutorc3, 

' ' " Portanto~\) E:~st1mulo d pos-gradua o levou ao 

surgimento d()S primeiro~3 cursos no Nordeste, numa nova fase 

~ ica) e 1977 (Química Inorgâncial 1 coindclia com o 

retorno de muitos s que voltavam às suas univer-

dades pa:rz.; se ~L Ct.o corpo docente dos cursos re-

cém-instalados. 

4.2. A em QuÍmica No 

(:)omente em J_t_362, ;:;;E'ÇJUndo Cravt.:::iro ( 19B5) r foram 

r:m Qnlmi a e 

enhari Ou 
. . 
1.ca no pai.::', d acordo corno o moc1(~lo i.':Jtua.1 e 

que comccf-aram a runciona.t" em 1')63 junto;::-;) 1nstituto ele QuÍ-

mica da erd?io Urdver~1idade do Hrasl.1f hojf:: Un:ivt~t'"S F' e~ 

deral do Rio de Janeiro. 

co11s er·ado decisivo o apoio da Reforma Uni-

versi ria de 19GB ao desenvoJvimento da o nas 

univers e corno est o a de recursos humanos 

qualif s para o desenvolvimento brasileiro. Os 

ele fomeuto do SNDCT (CN , F'INFP, CAPES, BNDE, F'TPEC) 

élos 

grupos que atuam na 

A s11n, com a cr1açzlo r· implanta do r·l anr:.1 Na-

cl .. onal éla em 1974 e 1975, pela 

CAPES, foran1 coloca~as em exec as diretrizes para as a 
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vidades de 

Segundo ainda Craveiro (1985), at~ 1985, portan-

t.o o final do perÍodo em estudo, cerca de 2. 000 pesquisado-

res dedicavam·se a investigação na área de Química, bioquí-

ca e Engenharia QuÍmica. Tal contingente atuava em pelo m§. 

nos 100 instit distribu{das em ma ou menor densida-

de por todas reg ' s do pals. 

N ta epoca, j~ ftJnçionavam 15 cursos de pos·-

Of3 1 S a nÍvel de 

tarados na s rea Engenha ri tJ {rnica~ 

L~U i();:.; lf)(':.~J1:Í c; 

Rio de Janeiro e Minas Gerais, en e1~ndo tlffia forte concen·-

no ~udc?ste do 
. 

I".>L11S. t consid r a.··-

dos centros importantes. (15 Jaca 
' 

i zado:::.:: em no 

deste, esper;ialn1er1te Fortale7a, Recife e alvador e no Sul, 

notadamente Curitiba e Floria polis. N nc:s;a r quE":! 

por contn ex l 11 i Vt'.1 do 

lhos 

i\ CAPES 

soal de N{ve SupPrior, 

respon 1 pela 

çao no pais e r·lela c 

cional de ~Cr.:-JdUC! 

humanos c3e }to nível 

licttcJos r1o pd.Ís no exterior·. 

rf çoamento do Pes-

do Minist6rio da Educ 
I 

e 

ao e desenvolvimento da 9 

, com v:i 
\ 

r.as a fonnaç de recur;.:oos 

as fina1 cJa Cl;,PES, com . ' v1stas a 
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-gradua o, capacitaç~o do pessoal de n o r, i. n 

tercâmbio com outras instit"u Ões, gerência de recursos, de 

. . "\ ~ 

d1versas fontes, dest1nados a pos-graduaç e conces o de 

bolsas de -qraduaç-ão. 

Com re \ ' . ao a Qu1m1ca, a CAPES atuou a o ano 

de 1983, correspondendo a dados sobre desempenho dos cursos 

em 1981 (29 semestre) e em 1982, atrav~s de 35 cursos de 

p6s-graduação, credenciados nas ãreas de QuÍmica e Engenha

ria QuÍmica, sendo 23 de mestrado e 12 de doutorado. Desses, 

17 de mestrado e 12 de doutorado estavam no Sudeste, serndo 

que o Centro-Oeste e o Sul dispunham cada uma de 01 curso de 

mestrado, enquanto o Nordeste contava com 04 cursos de mes-

re11 Oufrn'lcD, confonm:: f)ua,Jro TV.l d sc•r;11ir. 

{)1_tn,d r o V. l 

{);1 i fltJl ,J·)ntlon ntJ JH'r ínc'lo, (]OS 

mestrado;.; de üt1:Ímica Orqd ica e fnor~JEinica do rtamento 

d<: Qu 

do Cea ir1iciados em 1976 e 1977, respectivamente. As ava-

liaç s realizadas nos ~ltimos anos do perÍodo em estudo, 

a estes cursos conceitos de 6timo e bom. 

Observa-se t que o curso da UFPE, corres-

pondente ao m strado de QuÍmica, m istrado no D amento 

de Química icada dessa Universidade, teve um d 

que ficou rr1uito a desejar, sendo desativ~do no final do pe-

odo. 

lmente, o curso da UFAA, 

mestrado de tJ{mica, nistrado tolo Jnst tuto e 

dessa Univ idade. Este e o mais ªntigo 

CleE3empenho bom c-:n r~o 19 <B 



urc 
~Te 

~~ f'Pb 

UtRJ 

UF j 

UfRKJ 

UFSCAR 
!JSP 
USP 

GSP/SCar 
CSP/SCar 
UNICAMP 
L'~ESP/Arar 

UNESPíArar 
UNESP/Arar 
UfSC 
UfS~1 

UfRGS 
UnB 

(#) Curso desativado .. 

QuÍmica Oroânica 
QuÍmica InOrgânica 
QuÍmica Inorgânicn 

'' onnerus 
de 

Q de Produtos r;a-
turals 
f 1 sico-Ouimica 
Ouimica Orgânica 
QuÍmica Analitica Inor
gânica 
QuÍmica 
Qui mica 
Química 
Ouimic Inorgânica 
QuÍmica Orgânica 
Ouimica Analitica -~ . "' " . f lSlCO-UtlliTllCB 

Ouimica Org~nica 
fÍsico-QUÍmica 
Quimica Analítica 
QuÍmica 
QuÍmica Inorgânica 
QuÍmica Analítica 
físico-QuÍmica 
tísico-QuÍmica 
QuÍmica 
QuÍmica 
Q uirnica 

fONH: Sistema de Acompanhamento e Avaliação da CAPES. 

76 
77 
86 

68 

72 
66 
69 

69 
67 
80 
70 
70 
70 
70 
85 
71 
85 
72 
78 
85 
85 
7l 
85 
85 
74 

l.'fóg":.Gb~J~ArJ :'!!' ;j!'_íBi~REJI "'t?D~M"l"t::K' - - - - - - - - - - - - - - - - , 

1978 a 1986 

71 

72 
67 

70 
?O 
7C 

72 

85 

' c 

8 

E 

A 

8 
A 

A 
se 

B 

B 
[ 

B 

8 

' ,. 

c 
c 
B 

A 

A 

3 
c 

.A 

' 
c 

A 
c 

A 

A 

A 

c 

8 

c 

B 
.4 

19111 

B 
c 

B 
8 

c 
c 
A 

A 
r c 

A 

c 

c 
E 

B 

C/D 

,\ 

A 

A 

p 

À 

A 

c 
A 

A 

A 

A 

A 

A 

.I 
B 

se 

A 

8 
8 
A 

B
A 

B 

A 
A 

A 
s 

A 

c 

c 
8 

C
A 

A 

A 
A 

A 

F.-

A 
8 

se 

c 
A 

8 

B 

se 
A 

se 

A 

c 
A 

A 
.A 

A 4 A 
B 

se se 
se 

A 

se 
se 
B 

w 



J 979 nos G1timos ano~ desse r>erÍodo que estamos analisando, 

/1] desses cursos da Sub6rea QtJ{rnica que veri-

ficamos ac no per{odo em estudo, ainda temos, como obje-

to de aná 1 i'"", um curso da UFPfl corre ente ao mestrado 

de Engenharia Qufmica, que foi iniciado em 1979, cujo desem-

penho foi apenas regular, conforme Quadro IV.2. 

Constitui-se tarnb~m objeto de análise o curso da 

UFPB, corre ao me de Produtos Naturais, m1n1a 

trado pelo de Tecnoloqia Farmacêutica dessa uni 

versidade, que aparece na avaliaç da CAPES na ele r"ar-

cia (()uac1ro 'lV.l). J;:Hte ctJrso foi -írJír·izY1o em 1 suas ava1 

no per:Ío-

do foi de rcuu12r para \)Qffi, apresentando \lma substancial prQ 

duç cient{flc'a e tecnolóq·icLt, 

l'n: Ol!\ ro C11r~-;o il ~(·r ('(!P;~i(li'J"d(·lo t~t\ flt·e t r_, i'J ni:l 

1isc e o o h 

men to c1r: l\r t 

. . 
ve seu J.DJCJ em 1.976, tem um ·-·;r.:~mrenho basta te _.irrc:•gtrlar 

com grande 

le ressult~r entretanto q11e rido ccu:so ~:::omentc-; vedo a 

ter a part1ci o do rtamento de 1\n·t: i ioos a partir 

ele 1982 e, icialmente, na sua coordenaç~o em 1988. 

De acordo com a 1 i se: que se tem rea 1 zado no 

presente t 1 h o, cons ic1c~ran(10 desenvolvJmento da area de 

{mica na regi5o, e verificar-se que um bom 

elo g i sa corre um bom desempe-· 

nho da s c; rad o, ao qual o mesmo e vinculado. Isto 
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fica bastante evidente nos casos positivos da Universidade 

F(~deral elo Cea (IJepartamento de QuÍm nica e Jnorgâ-

f'edera1 da Pa ba ( Labo:ca de 

Tecnologia ica) . 

No sentido oposto, se constatar os casos da 

Uni versidacle Federal de Pernambuco to de QuÍmica 

licada) e da Universidade Federal da Bahia ( InoJti tu to de 

, . ) (/Ul!!JJCa . 

Um caso a parte, com rel ao ao cles1"1wolvimento 

de um qrupo 0:'' pesqt.Li.sa que não contava com uma 

"str:icttl senso 11 
u foi o rtarnento de: Qu ca Fundamen-

tal da UnivencJ ade Federal de Pernambuco. E:J;se Departamen-

to teve suds vidadcs iniciad~s em 1983 

servar, no item corre ente ;:; 

me de trabalho e o seu cont e altamente significativo. 

Entretanto tal desenvolv deve-se a origem do grupo que 

5%: forrnuu de F:Ísica da 

UFPE, um t]o::.t rnr,ll1ore:::; do pa_í s, ie~:;envo-1.'Jenc1o dt.iv es de 

pc:squisa c: cr1r; r:<-J ua c'lo refe 

c outro la:Jo, e a 1 • ' .• • 
c) ltru nu J ç das 

ti vid;:J<Jc:_~·• t: i nac1a 

ra de:: pesq 

gracl no~-

va realic1R~e f;Gm 0 i1nplantaça 

se departame 1~o na sua caminhadn rumo a urna posiç de o r 

no c~n~rio a pesquisa rnaional e nacional 
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4.3. Princi ts Linhas de Pesqui 

As principais lint1as de pesquisa dese s, 

pelos grupos em estudo, as característ s de 

como os mesmos surgiram ou como foram influenciados vo-

cações regionais ou
1 

então interesse e a persist~nc de de-

terminado pesquisador. Nâo se pode tamb~m desprezar a coin-

cidência tas dessas 1 de isas estarem inse-

ridas nos pro3ramas estabeJ.ecidos nos PBDCTs. 

Assim, os grupos loc lizados nos rtamentos 

de Qu{mica Org~n ca e l'norg~nica 8 de FÍsico-Qu ca e QuÍ-

sas básica a ca de Produtos Nat:~n,a:i.s, a SÍntese a-

Dentro destflR linhas 11ma ie e [Jrojetos foram desenvolvi-

dos, com o apoio e diversos 6rq5 s como FINF:P, CA-

PES, FIPEC, FUNDECI e Governo c'o Estado do Entre os 

projetos cont ados, pela sua relev~ncia, ser citd-

dos: estudos de 6leos de plantas do Nordeste, modif s 

qu cas de const:. ntes nesses 61eos; estudos de Óleos 

i. s como fonte n convencional de energia e a da de 

farmaccl de 61eos essenciais. foram realizados 

es tuc]c)i3 no .l "' .. ' ' Hl['.lO c o:·:; 1ons lar)t;Jn'l(]:tcos, 

zaç c i ca e mecanismo de rcnçao ~e íons j~errRto c de 

vados meti; icos de compostos or~~nicos contendo er1xofre. 

<:1. Universidade Federal de Pernambuco os qrupos 

citados anteriormente, isto ~. do Departamento Ant 

cos, do De de Química F'unclamental e de 
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(?u:Ímjca p.l_icada, .r e 

tes linhas de pesquisas: Produtos Naturais de 

Plantas Superiores, Produtos Nat11rais de Microorganismos, 

Farmacolog e Cancerologia :i. mentais,· 

- Spectrosc:o,oitl de Terras Raras 1 Arquitetura Molecular, 

Qu1mica Qu~ntica, ca e Conver o de Energ Políme·-

ros nao Convencionais e SÍntese Orginica; 

Fertiliza~t.cs, Reatores 0Llfmicos e Cat~lise e SÍnte~3e 

de Produt:os turais. Ca 1 de squisa e compos a de 

ias pro:jctrl~ que s desenvolv1dos IJelas eqtl:ipPEl de 

quisadoros t·!m <:0rln 1r1 tituiç (~'C.J[T\ (1 ("0 j 0 de 

foment~) c3o l"DCr )1.1 O'Jt. rn s 

l 1 nha d'e P" n; ,\/ t·p;--· tem p t<:~n·-

d(:;;::;c::nvolvido, ; .. 1 [k1:rt1.::: dt.: J>C~Sí..iliJ ''l do u~·_;o com 

bi na elo cl e 

tr:itJ a1con"!f·!rn (vinhot ' I. J.d. fei" do roces 

":-->i • 1 idade: de r:_: v] t ;;_ 

cada pelo vinhot8 e ao mesmo tempo o seu aproveit;inlerlto na 

o't)tenç fc:rtili nte () :1,·1 i< n -minera]~ 

o Instituto dE~ 

C?uÍmica, n r~: mpD d chamada C'n -í m c a de se à e-· 

dicava ao c:·J dos exos f~intJcleares. Foram 

uc1os obro o c1 con1postos 

com ativ:iz-.3ad fur·maco1 J.ogos i:JenzÍ·-

1ico:3 bc::rn c c::--; tudos de to~os de tra sformaç~o ·f une "i o-· 

nal. 

t. ~-_; t· \ 

da l:irlha 1 n t umr:ntaç:~lo e metc:do i_a anal. 1t:i dnl (jlnhc-:m 

preocupaçao ~c' Instituto de Qu{mica da fJFRA, principalmente 
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relacionadoscom e metodolog 

qur::11 conduz in ('i uma 

ça de polue LE~:s yuÍnliCOEJ, reat·ivictade qu{ntica e tr·ansforma-

- f' . çoes ·.1S1cas, determinação dos destinos dos poluentes e do 

impacto dos poluentes nos seres humanos, animais e plantas 

bem como o desenvolvimento de processos químicos e fÍsicos 

para a da emissão desses poluent.,s pelas principais 

fontes. 

o io de TecnoloCJ ica da 

UFPB, durante o per Clesenvol\?·ia i:1S seguintes 1inl1as ôe 

pesquisas: fmica de Produtos Naturais, 1'ecno1ogia farmac~y 

l:icn, 11)r)ft'('!J(J.]()rJii'l 

ro.i.s, coord n;1do pc:]o LTF~ ó ut·1 'l] z.:vJo como campo de tl"·;:lba-

lho para rea izaç~o de pesqu5sas cu objetivo e a avali 

ca e farmaco16gica de antas \Itilizadas na medicina 

popular do Nordeste Ilrat;i I e ro. 'oo<1:1 as i "'"" defendidas nes-

se mestrado ef3t relacionadas com estudos dessas s. 

tro desse campo dos naturais, são 

t desenvo vidas pesquisas [>ara uso de anta.s da r e-

gi de co t:ico 111 c;uns já fabricados pelo 

i o f/1 F: 
' 

xnmpus (juazeiro) e 1 h es ( po-

pino, cen ur:J). 

( ' (li i; 

vr:>Ividc:l dt:ividaCler-; cJe Ji D de~ f/\'F', 

' nas a.rea v qtnrn o cl e 

quens, cu1 t d de Julas c: te,:: s vegetais/ rr:i rclbio10~lia 

ia molE?cular e eco ia. 
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ri ica-~se as::.Jim que, um con_,;unto de linh.a;.~ de 

pesquisas de interesse regional, desenvolvidas pelos princi-

pais grupos de~ pe sadores do Nordeste, já contam com o 

apoio e o interesse de 6rg do SNDCT e de entidades e em-

presas reg _1 s e nacionais~ 

As J s de pesquisas dos demais grupos v ao 

indicadas no item correspondente "As Possibilidades dos Gru-

pos Emergentes". 

4.4. Result Alcançados 

Uma das formas de aferir os resultados do traba-

lho desenvolv do pel.os diversos ~lrupos de pesquisadores 

ient{fjcdr eprc ~ 

sentacla em çoe diversas (livros, 

e te) ou e 1 t(:c:n(J 1 oq J. a \) rCJm 'Cêf)aSf"adtJS 

comun ad c1e tifica, como forma de r uçao do conheci .... 

mf::n to, ou pa a sociedade sob a forma de desenvolv de 

processos e pro~utos. 

Conseguiu-se detectar, nos d 

dados, no per{odo em ques o, um s ificativo 

balhos dese volvidos pelos mesmos de real interesse para a 

regi e para o pais. Verifica-se, de acordo com dados da 

CAPES para 19 l, que a produç~o cienti ca da reg 

a 1 guma exprf: r~ o a n Í v e 1 na c i o na 1. Foi mpres-

o, dunmt pesquisa junto eos diversos grupos, tenclo em 

vista as inc;tal s, equipamentos e vel do pessoal envol-
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v·icJo, nn ili<J irJri.l rj(J:; (_Jrupcn··) cnnt-<Jctado:·-:;. 

4.4. L Uni rsidade Federal de 

O resultado do trabalho dos grupos que atuam na 

Universidade Federal do Cear~ est~ expressa na produçio ci-

entífica que envolvem sínteses de substâncias diversas (cer-

ca de 28 cs ias foram sintetizadas, no perÍodo em estu-

do, estudos para empresas (incluem-se entre as empresas que 

fizeram so1ic-l ;::_;, a Petx:-ohrás, a 1\oragro, a M robi 

q:ica, C! ('fnf;rr.';;;}~-:; (·Jo J1Ól0 { 1 (->l T"Oij\JÍI'!J}CO (-)e r:amD<_;t:lCi j 

:ct '1 n durr1nt o;c; trê3 l)J..ti;nos 

],, 1 

traba11'Jo::; (' 1 ; ) (' ' } C"i O r 

do 

Nordeste. /\t 981, os sursos ~ -GradlJaç~o ~il area de 

] 

vistas :i nt em revistas specializadas n~c o-

na 1. s bem c orn 1) J. ·]_caçao de: 1 v o. Essa pro·· 

ado do trabalho de 1 dou ore e s lo-

tac1os nr_) /IIF'CF:. 

repercu::> 

)IJntO 

pecializad~ a cirea de qu 

.Se:: rJor urn lado 

c1o~3 rc:feridos tr·abalhos ctedencia-

c a, no Estado e na 

1 v c~ r 
I 

se e afirmar qLH . .:: a reper-

cu dess traball1o teve utn alto significado paru as ati-
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vidades tivas da região, a Slla i.;3 com relaç 

ao desenvolvimento cier1tifico na area da q a, até a ní-

vel nacional, e ineg 1. 

4.4.2. Uni ral rnambuco 

Univers e eral de Pernambuco, o 1c-

co realizado indica que, no o do, o De·· 

partarnento de Antibi i c os o respon 1 pelo ma v o-

lume de trabalho correspondente a uma produç~o cientff de 

132 artigos icados, sendo 2 em revistas estrangeiras .. 

sa pro(lUfj:ão e re."':;u] tac]o elo t.ral"Jall·Jo (]e 6 doutores e 11 mes-

tres (três em treinamento p.:.:1ra dout·r ra A md ia desses 

Jiza 

c 
' 

p.r:i nc:i 1 elo 

area çlc espec 

jd, cari".tCtc:r.iza-· 

antj.b}Ótica. Mu t.Q eu! 

bora no per fodo nc1o tenhd oco r r ido nc:nhumc:t trFHJ ff:::rênc a de 

1a, sabe .. ·se que~ essa inst:itUl<..a<J, anteriormente r de-

senvolveu a s projeto::.-; que se tran::.:;forrnaram em processos 

industriais, notadamente no campo das leveduras e 

Tais trabalhos desenvolvidos pelo Professor Oswaldo G 

ves de Lima e pe (onde se destacavam Ivan Leôncio de Al-

ergue, Francisco ia Lira e Otarnar), entre as d~-

cadas de l'l•1U c• 19(;0, foram inclmõive retomados pelo INT em 

1974. Em 19S9, como resultado dos estudos desenvolvidos 

u (
., 
' ' mar uma un 

-indusl iaJ para fabrica o de T6rula (levedura-foi 
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peJo Tl\1\, urna un-Jdode indu:-_;trlil-1 em Al.:3go<:Js. 

(_:<Jrno cc.~nt.ro forrnEl(}oc ~Jc recursos lJU\ntJno~) cspc:-

ciaU. zado'~ s-qruduação a n{veJ de mestr.·ado), somente ocox 

re em 1982, quando o tamento de Antibi c os a 

desenvolver tal funç junto ) mestrado de Ciênc:'ías Farrna-

cêuticas, do Lo de a. Em 1988, assume o 

cialmente ei 

J~ o Departamento de QuÍmica Apli a, 

dentro de uma linha mais tecno ca, principalmente no cam-

po dos fer·tiJizantes, iniciou um mestrado de c a em 

1973. O referi.do cur. o foi desativado em 1985, com baixo ren 

o conseguJ\J se firmar como rJ~cleo de forma o de recursos 

humanos e ele sa t{-?cno 1ca4 obstante f durante o 

per{od0 apr sentou uma ent.Íf.ica 1 por 

16 t.eses, '3<3 1:aba 1 nos pub1icEHJoE3 em revi~:;tas rh1ciryna:i.s e o 

registro de entes. A maioria dos trabalhos 

no per{odo, bem corno todas patentes, se referem ao ampo dos 

n"'lp :-;e ob~:-;erva umc.t for e p.art.ic::ipa(; o 

partamcnto r 1 r} fofJ::;e n~a:i iqnifi 

conso1 jd;:Jndo Ch:f nitivamentc: r:;_;;:;; cicn-

tí ficil vo1 ' se para r:stttdo:·-;; dos !::)0 1 os ' \ gcoqu mica de ele~ 

mentos mc~norc· do SO}() ) 
' 

! 1<~- ('JO de~ adubos de sol 1 e 

de: tc}rmi naç de elementos como o cobre e o mol 

denio, e~;; udoE:3 ::::;obre a scheelit.Elr o ca1 .io e o .for::fa.to de 

Pernambuco e da Paraiba, bem como E s sobre o a 

1'urfa, o \'-l.nhotoeaGipsita. O corpo docente do DQA e cohsti-
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d partir de 1181, (]Uando foi sri2do o rtamento, muito em 

bora a1guns trabalhos tenhêfflocorriclo na árt:::a de f:Ís 

ca e qufmic~ te6rica por qu cos trabalhando no 

mento de F'ÍsicEt, (Je ond1:? o DQF surgiu. Não obstante, a pro-

cient{fit:a do Departamento neste curto per{odo 

nificativa constando de 49 arti em 

especializadas, sendo que 4<3 e.stão em pub1ica~; 

ras. Tal 

ta dos ne::-.; te? rta:nento. sr~n(lo um q-rupo de qll ca t 

sentur1do-su rfritJzid~ Sllil pc-

reproc1ução (7lo cot·J}-~ec·ímr:rJto CJtx-frnic:o c: ntJ. al j_rUf;)ncclz;Jc~tJ 

nhecimento dE3 

necessá.ria. 

4.LL3. Uruve 

fir::a tc:n'Jr; 

tu:l 

10 drt \:jr);-· iji' 

senclo que~ 

Federal da Bahia 

\/ l :: 1,.d rJ) f i Cli'l 

c j !") 

! 
l l ríl I i ' 

Std 

111JliJ 

l (, l_"' nu 

c: 

L t'<l ,., 

. ' 1.ca.aas c 

'\('i 

p( .. ,~., ('1 l ·i 

r:J 

_''.! 

c.:n 

t i 

r.:i 
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tores e 4 mestre~ e mais 6 em treinamento. 

19B3 se observa qualquer orientação do 

grupo para uma cooperaçao mais efetiva com o setor produti-

vo, principalmente no que d:iz respeito ao PÓlo P co 

de Camaçari, cujo potenc cooperaçao seria 

bastante tJrnr } o. Considere-se para isso o ele proje-

tos, sf UlSdS I? servi que p ri tll/1 .:.>e r n u:n~ 

tiA nP;-; " ;:_;entir1o ::;omc:nt ('_:) [ )i'.J t.i r cl J ll()4f eut ~~ nto, 

c:: que: come(%' r·orn os enter1dimcn entr as 

c:mpre,st),c; do pro~'fraHli·t de 

qu{mica, e er1volvia tamb~m o Minis ric1 da 

PES, o CNPq a FINEP e o Governo do Estado. As empresas eram 

representadas no Programa pela COF C - de Fomento 

das Empresas de Camaçari. 

O objetive de ta] pr·ograma seria fo-rtalecer o 

ensino e a sa a n.:fvel de ele ca, 

principalm0nte r1as areas de Qt11m·ica Ir1org~ c a e Anal{t 

bem c:o1no a an ;Jo n.:::t 

~:;omentc; \?ei 

ft.1nc:loni':lr í..'rn 19H7~ r;:J,-:r-Jo po1::·q:1e 

C(.ll''J ;_:; -]_ d (:f" d <, 



177 

4.1~. 4. Uni fSl da 

O Labora io de Tecnolog F'armacêut:ic·3 da 

ver a e Ferleral da Para 6 considerado uma experi~nc 

onc~ira CJe de s afins, no campo de estudos 

dos rmacosf como a c a, a Farrm.1 ia e a Ç)u ca. 

Por i as o tem ree do o apoio dos tradicionais 6rgâos de fo-

do como 

fina desses estudos a ex da Cent.ral de 

camentos - CEME, do Minis io àa ude. 

flel s suas caracter5sticas e orig n LTF atua 

o soment(! como cer1tro de ao de to e 

maç de recur::.::os mas tamb~m como un 

prc;d:J t n 1.v do em sP1.1~; J~s:t 

berra iosp 1. r: 

vers idade e c:1 c:d h o 1 ta 1.;:-l p ':: t, u t t""' rrn 

nha de u 

( -1'' í::1 rrna c:: o J 

COrH<'"1 

' f) 

as quais estavam vol·tadas para os trabalh .":1 ;,)e pesquisa do 

L'I'F'. Durante levantament:o real izaào consi:atou~se um aprc:-

c vel volurnr::: de p(::!SCJllisas na ica da 

coleta, Ct) loqo e entificaç de 350 e ies para 

screen fitoq111mico e farmacol6gico. 

i s na arc:a 1ar e Eco ia, estudos rx:rra 

implant de um laborat6rio de vitrocultt1ra vegetal bem CQ 



178 

inclust al 

e fermen a , inclu~::iivc~, nesta LÍ1 ima, com patente intc::rna 

cional. 

O LTF' dispõe ainda de um centro de formação de 

recursos humanos em Hialotecnia (vidros especiais para labo

rat6rios) que atende as necess s de laborat6rios de uni-

versidades e outras sti da região. 

A das atividades de pesquisa e ensino de gra-

duação e cursos ele extensão e 

aos icos e 

empresas, l)cm como testes e anziljse de controle de qual ade 

para or~JDO~~~ ptÍb] ·tcos c~ ç~mprc:;:;;t]:·--\ d<t rf?(]id 

No cor1junto de aç ~; c1 ssa ins itui entro 

das suas l_ inhas sicas de pesquisa (Produtos Naturais, Tec-

nologia Farmac~utica, Biotecnologia e S ese de farmacos) 

constata-se uma cons vel cientÍfica, no per 

em estudo, principalmente a partir de 1978, representada por 

45 artigos em revistas especializadas, sendo 28 

em peri ices estrangeiros, 148 trabalhos apresentados em 

congressos e reuni s ciPnti icas, dois livros e duas 

tes (Processo de Riopoli meri por gelat 

POL e Procc so para Prod ele I i na partir da Fer~ 

l\n a. ca do Suco do Slsal) 

Todo esse es do por um r o 

de pesqul Li tu res, (7 

êln nos tro centres 

pesquisa qLif ca do Nordeste ~~ tlm~ significa1iv~ 
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çao cientifica, diversilicada e para in-

tegrar um es mais amplo nesse campo, no pais. en. 

te necess e de ajustes e uma açao coordenada para que 

ocorra uma de mu!tir>llcat os es isolados. 

Não obstante, a base para a consolidação de uma forte ativi 

dade de pesquisa c a na reg i 

;;ur '.:lc: .. n 

Nos demais centros, considerados como emergen-

l O d N O 'f s, ana. 1sarernos a pro uçao c1entl. dos mesmos, em item 

Para concluir este item, sobre o es o de pee-

sa química na regi , achamos 

dução cient.Íf dac: .insti s do Nordeste com as de ou-

tras reg 

PES, nte. 

'"l'd 'l confronto, . .:) que apo1 EKd3 nurna pos o 

avaliativa da CAPES, sobre a sit , dos cursos de s···· 

ao ativos em 1981, e nos dar uma avali numa 

fase do periodo em estudo, dos gruvos ora analisados. 

rifica-se, por oportuno, que a 

s do Nordeste se situam ao vel de outras das r e-

gi5es, com exceç da USP e UNICAMP, que es em posi 

fora de com qua r :i.nsti do país, pelo m.§t 

nos em a s {ndices apresentados, como icaç s de ar-

tigos em rev:i::Jtas in\ cnaciont::-1-i total de docentes em tem-

po in exclusiva na. do curso ou total 

de docentes e livres clclc,entes que at.uat·am no curso. 
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4.5. l G ja 1 

De acordo com os dados jci analisado~ apresentam-

-se boas perspectivas para os grupos jci consolidados. Tais 

perspectivas ser consideradas quase idênticas uma vez 

que os grupos estudados característ s diferentes, na 

forma de atuar; e no produto a ser concorrendo em 

' do conhec espe01 c as co, mui to embora te-

nham também comuns. 

À luz da 1.ise que s podemos con·-

siderar que d endo da ia para negociaç~o de re-

cursos, obstante as dificuldades porque passam no momen-

to todas ncias de fomento do SNDCT, cada um desses grupos 

tem capacidade de iar suas ati 

rar uma cient{fica capaz de mant~-1os no n J de 

grupos dos centros mais avançados do pa s, principalmente de 

Paulo, Rio de Janeiro e Minns Gerais. 

Entendemos que aqueles grupos que es atuando 

com pesquisa icada, a o do Instituto de Qu ca, da 

UFBA, ou o LTF da UFPB ou ainda o Labora o de Produtos N§. 

turais, (criado nr'"'. Priormente ao período estudado e que 
. 
e 

const.i tu pelo corpo de pesquisadores do de 

QuÍmica ica e Inorg ica da UFCE) ar s 

recursos junto ao setor produtivo das programas 

conjuntos de pesquisa com vistas a apoiar ati 

tor industri 1. 

As tr&s vertentes da pe 

buco I (''1!1 per;·:;pnctivtls (]iferente?3. O rtamento <)e QuÍm 
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icada, caso t1aja decis~o administrativa da UFPE em 

-lo apto a desenvolver ativ tes para a reg 

considerando o acervo de trabalhos j~ realizados, se 

tornar um centro de estudos aplicados na ~rea de fertilizan-

tes para o -~rido. Convém salientar que o mesmo possui 

unidade piloto em condições de desenvolver tais estudos. Ou-

tras possibi lidadas se descortinam, face a posição de gran-

de produtor de açúcar e álcool •Jue (~ o Estado, em pesquisas no 

campo da mica ou alcoolguimica. 

O Departamento de Ant ót s, pela sua base 

de pesquisa reconhecida nacional e internacionalmente, pode-

desenvolver uma linha de pesquisa s:ica no seu c de 

especializaçâo, apoiando as s 5 icadas de outros 

de de recursos un1anos em plane:j to e tc:se de fár·ma-

cos~ A atividade mais tradicional dn t' amcmto, qual se-

, a identi ficac; e a ~o de Sllbs ncias ant i-

cas, pod in ir a nivel regiona~ nacional e 

nal com enticlades e empresas privac1as, com vistas a re 

a sua a r at s de programas conjuntos de pe sa de 

alto n c::ientl.fico~ 

o de QuÍ ca F'undamental tem a vo-

caçao para um grande centro, em pe sa e formação de recux: 

sos humanos, de re ia nacional, com todas as impl 

s que isso possa representar. 

t reconhecido por todos que abordado o pro-· 

blema do Ensino da Química, no s, as defici~nc s exis-

tentes desde o s grau até ' a pos-g o 
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Professor •'la r c ioni lo de Barros ( * ns pelas suas cara_ç_ 

teristicas, este grupo pode vir a ter um papel renovador no 

estudo da qu ca no Norde tornando-se um centro de altos 

estudos da Ímica na regiâo. Pode atender a demanda de cep-

tros de pesquisa ice e icada da região e do país, pu-

blicos e privados, decorrendo daí os recursos necessários a 

sua ampli o e consolidação neste de 

Dos grupos até agora estudados, para efeito de 

padr~o nacional, em sistema uniforme de c sificação rea-

lizado pelo (ver Avali & va- 1982), foram 

considerados: o de QuÍmica Orgânica e I 

da UFCE e o ele Física da UFPE corno 

em um ou mais campos da Qu (Or-

ca, Inorg5 ca, Fisi :Írnicz-1 e Ana.lÍ ca), com 

cientÍfica regular. 

A iudicaç5o elo rtamento ele F'Ís da UFPE 

Fundamental e no de FÍsica. Ass os traba-

lhos desenvol dos, ncipalmente em F{s ca e QuÍ-

mica Teórica, deve-se espec lrnente aos qu s lotados na .. 

quele Departamento, sob a elos Professores F 

do Ferreira e Gilberto Fernandes de Sá, ex ia 

o Departamento ele QuÍmica Fundamental o qual foi criado 

em 1983. Portanto o n~cleo síco do DQF já estava no pri~ 

meiro níveJ. da sa quirnica do país. 

( * fv!nrr:l n; ir) de:.: F1arros Ljn;:;, ex~Re:dtor da UFPE 

quis~dor em Aioquimich, 6 consultor do CN 
pes-
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O Instituto de Quf ca a IJf'RA aparece como 

equivalente ao segundo nfvel da referi-

da classificaç~o enquanto o L;F apar~ce como 

equivalente a um t ro nível 

4.6. Possibili dos Grupos rgentes 

Na lise que estamos realizando sobre as 

tuiç6es e grupos de pe sa em ice no Nordeste, consi-

deramos como grupos efet VI'Jm,cmte es~ a n do pe-

rÍodo que estabelecemos para balizar este trabalho, aqueles 

situados no D nto de ca da Univers ade Federal 

de Alagoas e de D to de Q ca da Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Norte. 

Como , nas gens, es.se i 

ciou praticamente suas atividades em 1974, na area de QuÍ-

mica Orgânica e Produtos Naturais tendo pe§ 

soal para desenvolver pesquisas em SÍntese 

nologia e Ele ca cujos resultados somente se 

conhecer a s o ÍOclo elo estudo. 

A científ.ica (]() ç;rupo constatada 
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no per.Íodo entre 1973 e 1985 pode considerada 

bastante reduz uma vez que somente a partir de 1984 ~ que 

a mesma pÔcle ser ampliada com o retorno de alguns pesquisa-

dores que estavam em treinamento no país e no e or. Des-

sa forma, conta-se como c ' 2 ca (JO Departamento 

de Qu5mica elo tJf·'AI., 22 trabalhos icaàoB em peri icos e§. 

pecializados, sendo S etn revist0s Pstrangeiras, 28 trabal.hos 

apresentados em congressos naciona1s e ~~m 5.::1 ~.e:r: .. ndcionais ~ 

j me;; s com a 

Sa emEl I fDJ.Cô~ Sj.:\, C jC) apoio tj.nanceiro foi 

fundamer;taJ ra a rje labora ias c desenvol mcn-

to de pesqui s je interesse dcf;sa empre2a. nou.ve 

. . 
nessA mesma epo<:J1 .tnteraç do t t·.Jmc:n to com o N 1eo de 

o T'ecno:l ico da Indt~strin Sllcrn-alcoo1ei.ra, quand f o-

rnrn desenvo1vi os alguns trabo J1os de interesse desse setor. 

] i.dades do qrupo, ao <JU 

em um 1' rr.!l J h o i nt elo lo C:lo-

roqufmico de Alagods, com qua 

taladas, o e a Sa er11a func co;no uma centrt:l1 ô ma 

rias-primas (soda/c oro, dicloretano e cic o ·clor ri I • i\s 

poss lida~es de c0operaç nessa direçô 

a medicl:.1 q 

se dores a tra s de uma capac:i f::m area:::; qu 

te> aos :i trias desse c exo., 

de novo;:::. pe '"):t:·c:f·\, c]t]e v ri m t.::e 

ao rt l:::o sico existentE de ~ doutore!; e 5 mestr·es, 

fo:rta]f:c~::nd dn>eJ:::.:: onde jcl c: irdcl.am i:::J qqns trabalho;-; como 

Cristalogrn ia de Raios X, Pol{nicros e El resu1-

ta rlê'l dos campos da Pisico mJ.ca, ela Qu:ímica 



~ • 7 Orgarn.ca e Cxd imica como um todo. 

Se ainda necess~rio um esforço para melhorar 

as cond s infra-estruturais como instalaç6es fÍsicas, 

equipamentos, s auxiliares, acervo bibliográfico e 

pessoal de apoio, a fim de que o grupo possa desenvolver uma 

atividade mais intensa de pe sa e tentar consolidar-se CQ 

mo centro de pesquisa qu{mica. 

obstante, as lin!1as de pesquisa j~ 

s e em funci como Na is e S:ínte O r-

ica <.:: o:ncl i s de ~esenvolver, com rnais O, uma 

o bem maJ :::.: a ' ' a ]Unto as a ivid<H:les produt.i vas do Esta~ 

do, notadamente do setor pr rio (cana-de- sr,, fumo, co-

co, caju) onde já foi iniciado um trabalho anter:iorrnente. 

Cons a }:-lOS do Estado de grande utor 

de e álcool, abre-se possi lidadas de pesquisas no 

campo da sucro e alcooquí ca. 

já um ra 1 int o do rtamento 

com c~~ntro::; n;Jcionais ma s e1vançados como~ Univers de 

o Carl o::1 e c]e Ribei o Pre o em Paul e Univr::rs 

De: rl .. C.lincnt tn tem contado com 

o ar:>oio d :-; os o fome~ta da SNDC1' (CN 

PE.S) e tt:_:rr: amp1 i das s a ti-

v:ldac] 

1U).2. Iver,<:l R1 G 

e 

De acordo com suas or ens1 o 
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mica da UFRN entou sua para dois campos<, a FÍsi-

co-Química da Combus e a. Ca lise~ Um deles, o primeiro, 

se apresenta bem claro como uma estrat~gia a nível nacional 

dar a projeto estrat~gico do ' paTs, ~-e la c i onado 

com lançamento de foguetes na Base de Barreira do Inferno. O 

outro campo, mesmo que no momento tenha uma relaçio direta 

com ati e j~ existente no Estado, pode muito mais se 

justificar em fut.uro nio mui to distante, uma vez que, como 

produtor de t ' eo, gas natural, sal e outros minerais, 

talmente contar em breve com ind~strias s que 

utilizam esses produtos e onde a pesquisa sobre c lise e 

fundamentai. 

O Departamento ve1rt desenvolvendo linhas de pes-

quisas relacionarias com a Qu{ ca de Coordenaç~o, Descnvol-

vimento de 

l\t.ra s rJe r;d jetos~ 

que recebc~m o a:po:io c3o::; Ó.n:y s f1nanc:iac3 rc~;; do SNDCT, e em-

presas, 

produtos naturais, aproveitamento de rios, de 

e 

cristais 1 idos. 

A ir de 1980 foi implantado um curso de es-

peciali?:aç c!n quí ca, com apoio da CAPES, que apresenta-

-se como 1.1 n1briâo de um futt1ro curso de mestrado em 

ca. 

te? 1Yf35 o rtamE:nto de OtlÍmica du íJFRN 

cont,:·:tva com um de 46 fessores-pe sadores dis-

tribuidos entre 13 doutores, 22 mestres e o restante com es-



pecializaç OlJ em programa de ~reinamento. Esse conjunto gg 

rou, at~ o perÍodo do estudo, uma cient{ ca repr~fiô 

i ali sendo 

12 em revistas internacionais, 11 teses, 30 comuni s em 

congressos nacionais e internacionais e l livro. A fra-

-estrutura fisica para desenvolver as a vidades de pesqui-

sa e ensino e ra l, constando de labora ios (30) para 

as a sicas e s s de apoio (of s, v ra.-· 

ria, compti~a~~o. etc.). 

Tendo em vista o grand2 encia1 do E o 

;].S poss 1 :r ôades 

de se to nrtr u;c ceniro 

industr:i.a.1 a nos :c:cur.·;sc:.':; m:::n. 'r ai locai;:; 

o r 

fase a pa tir rle instnlada a r raz pard sua 

passagem d cAt.eq(Jria de en i0ade . ' em 1-:11 :i o de dc;f'.38D"\i0l 

menta para ase r 1 e est 1 i c1ad8 

4.6.3. tros G 

t.rn a tJnS outros 

~.to potencial, tendo em isto o 

-graduado {Doutores e Mestre uma 

cier1ti ica, em termos l.oc~is, sign ficativa, 

sfvel levantnr r3ados consist es jllnto aos pesqtt1sadores, e 

nci 1mr: 1 

ment_os de c:a 7\na.1Ít e FÍs::i da UFCE: 
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QuÍmica da FPB. Este Últi inclusi inic.iou su.a 

duação em Ou:Írnic:a, a n{vel de rnestrador em 1986 .. Assim, nao 

arrisca.rno~:; (·~.r:;t~.:·lt>elecer nenhun1u <:-J 1 i se sobr(:: 

grupos. 

Na versidade Federal de ipe, no que pese 

a persistincia e o trabalho do Professor Joio d'Ávi cons-

tatarnos apenas um esforço inicial para estabelecer uma pes-, 

guisa ca, 

soal em nível de -·graduação se possa desenVol-

ver urna atividade de pesquisa de ma 

-se considerar que o Estado tem um ial e ificativo 

pelo conjunto de recursos minerais que dis (Pe leol 

S11vinit e Ca 

reo) e CJtle fnzt?rn o 1ast.ro de tJrn c (·.:xo 1 ndut: .. ,t" r.ia 

exo Tndu ria Integrado de Ba-

se) . 

possibilidades de se instalar um 

centro de pesquisas químicas voltadas para a o setor 

a l, o ua 1 s 
' 

o canal de recursos para de 

um grupo forte de pe sa icada, em campos de interes-

4J. Consi Fi lS 

t:.·ord c:orP o 

s afirmar que ho~ve um 

ea de n;.l a do Nocdeste. Ta 1 (: o transparece desde 
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origens dos princ pesq:n.1 sadore~:; que atutJm 

na região/ sde os pioneiros que a partir do 

tel deste s decidiram, muitas vezes sem qualquer aju-

da externa, estabelecer urna base de pesquisa cientifica em 

seus Estados. Foi por certo o es desses pesquisadores 

bandeirantes, que ai.Jr 11 as perspectivas para os mais novos 

constitui rem o sistema de pesquJ sa que hoje existe~ Eles se 

anteciparam ao Conselho Nacional de sasf c.lepois Con-

selho Nac 1 de senvo C i 'f' 1 .lCO e l '' 

de aperfe o 

do Pessoal de Nivel C •p~s ' n f- Un1"verq.• .• n. L" , a ne ·arma ~' 

a de 1968, ao I Plano sico de Desenvolvimento CientÍfi-

co e Tecno16gico e ao Plano Nacional de s-G e ta·· 

pas que vieram COilSOl ar o qt1e iniciaram. 

c1e pesqui ;::-:adores 

que atuam n Cea ou c~m Perna ou em qua L1t:~t" out. ro 

tado da Heri ou elo p11'í:; rleve sê• r crecli tarlo in i ialment0 a . . 
esses prirne s pesqu1 adore . 

(" presente C tulo teve a part cular ade ele 

tentar conh er, da melhor forma possfvel, a origem e forma-

ção de cada grupo citado, dando &nfas~ ~ como 

instrumento rle e ao e consel de um sistema de 

pesquisa c itivo e moderno. 

Para isso, procurou-se conhecer a forma de a 

caracte sticas e cond s de trabalho de cada qrupo 

bem como :::;n c;apz:J.cidade de ução, comyJarada inclusive 

com outro rj:rupos de outras re~Jl 
< 

S do pFl1S. 

i objeto ainda rle a 1 i se, sobre os ~P."Upos em 
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estudo, a ~apacidade de trabalt1ar com os recursos existen

tes no r:oeu i-Jmbient.e/ tendo em vis!.·a um proce~>so c]e de;.:;envol-

vimento d() ~onhccimentos para ~~c direta ou ir1~ireta de 

um produto, com tecnologias adequadas ao meio. 

Finalmente, procurou-se, no presente capítulo, 

analisar as 

lidados e 

ivas e possibilidades dos grupos conso

Pfi'Herae>o1r<'s, frente as vocações e recursos locai de 

estruturarem condições de sobreviv~ncia e atuaç~o no preces-

so de desenvo regional. 

A uns elementos mais c ticos, que e r ser 

colocados a dos diversos itens desse como dos 

ma i;:; cap{ tu .. ! , da (Jresentc rJ5ssert:3 o, consideramos mais 

1o ci a c u s 

que s 



CAPÍTULO V 

CONCLUSÕES 
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CAPfTU V 

Pelos dados que foram apresentados, ao longo do 

presente trabalho, chegamos a algumas cone , que coloca--

mos, a segu ,pZ~l'2l ref 1 

lo tema. 

Por outro lado, ao tentar desenvo 
I 

este cap1-

tulo conclusiv~ nos ocorreu utilizar um esquema metodo ico 

que indica uma pas pelos diversos tulos já analisa~ 

dos, no sentido de estabelecer nossa ni f]nal sobre o a.s;t 

sunto. 

Ao analisar a t regiom'll e a contri-

da cienci e tecnologia, ;c;pec Imante da de co-

nhecimento 11e estamos estudando, achamos por bem con 

a necess e construir-se um lo p io para o s-

te, baseado recc:rrf3o exist e na 

es da sociedade. Dess modo sistema de ci" e 

resenta como instrumento capaz de conectar as 

c a ias com :J:s ncialiclades rc:q i Em icular, 

ver-se-ia inicialmente exercitar um modelo semelhante ao de 

sti (1986) para avaliar os diferentes tipos de necess 

de da regi daÍ icitar uma Ítica cientí ca e 

lÓgica que dê cas, educacionais, 

s6cio-culturais, etc. 

O e probl 1 atina-

forme visto no tu lo II, nos levou a analisar os a 
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cos, cos e sociais dessa regi e o desenvolvimen-

to de uma estrutura cientff 

ralelo con1 o de todo pa{s, porem com as suas di f e rene i açôez? 

caracte{sticas [Jt ias. 

N obstante as dificuldades, tendo em vista o 

atraso com que se montou o aparato cientifico tecno ico do 

Nordeste, h~ um potencial significativo, em termos de capaci-

da de infõ,talada, de recursos humanos, infra --estrutura de pes-

quisa bem como dos recursos naturais existentes, cientes 

para construir um sistema c1e pesquisa científica e tecnolÓ-

g na área de 

Por outro lado, os dados sobre a ia 

ca, notadAmente a petroquf ca, a alcooqu ca1 a c1oroc]uÍ-

caeos fertilizantes, constituem uma base indus a1 capaz 

T i1!TI""'" 

~-·se consta ce:-:"Ji tal ;:;t.a c1ue oc:;or:r·e: .. l com 

a industrial za; do No·::c]e a partir da SUDENE, 

no rocessc rle esetlvo v menta in taJ.ado, 

devendo, p0![ to ser reorientado. 

[Ja m(_sma forma os mecanismos de apoio a C&T tam 

;se:r os 

do c:n, v :i ~·:;t 

'J j Urqr·, tantof dc~senvolvei' novos rnétodof:; para o ~')t.a-

b<?1.ecimento f' tlm s:l stema reqional dE: C('XT* A c·:rl aç:.to ou o 

talecimento, de um ~nico instrumento ente e canalize 



19 5 

um substancia fluxo de recursos fi.nancelros para os princi-

pais projetos c1a região, talvez dc;vesse ser tentado. Por ex em-

plo, poàer-se~.ia transformar o FlJNDECI - Fundo de De 

mento Cient:ÍHco e TecnolÓgico do Banco do Nordeste do Bra-

sil - BNB nesse instrumento financeiro, final e a 

de respaldar uma polÍtica ele ci~ncia e baseada 

em programas especiais para o Nordeste. Tal í ti c a de C&'r, 

de cunho regional, 1 a col clir com as dire zes de:: 

tica nac 1, ao o lecer na sua d 

regional. Assim como, nao se abri a dos tradicionais 

instrumentos e apoio f iro do SNDCT, como FTNEP, 

T 

da rayi 

0 projetos prioritci os desse fundo s am a.qu.~ 

les que; de fa o em alavancar um prncesso de esenvolvi-

mente cJ.enti co e tecnol ico cujas repercus .iam se 

eslender ao l)roc sso de desenvo viment co e s al. 

da roa de Qui ca, té por uma es tura e ensi ainda 

i nadequt:td<'l f redita-se que s r1 1 a reforrrm1a(;;i}o do 

moé'lc:lo ex1f3 ntc /Jtr.::J'Jr·;h um sistema que atendesse 

pecificam1m aos interesses da regi 1v0?Z a priorizaç 

de a s re~ e especialmente fortalec e a B 

centros de de recursos humanos, ser 

tendo em vista o estabelecimento de urna q ca de bafse 

dos avanços 

ciEmtÍficos e o ocorrendo em s i ' 1s e 

do mundo. Não emas esquecer que tais avanços 
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também os pa tros para as mudanças e i que se pre-

tende estabelecer, seja qual for o ambiente. 

Por outro lado, faz se neces rio insistir junto 

c e tecnologia, uma descentralizaç dos i nvest de 

modo a t fortalecer institui que, mesmo situadas no 

Nordeste, pos::::>fH:t contrj buir corn o c]r;-:~senvo1 vi menta da C&~r, em 

icular da ~rea de mjca no ' 
pa1s~ 

De s universi s ião um es-

forço maior para fortalecer seus centros de pesquisa J 

notadamente na cirea que estamos estudando, s de 

los aos novos 1;esq·1isadores a semel a do que fez a Un 

s ade Federal do Cca , no in1cic) c1a d a de l RO, com um 

o aos grupos emergentes atra s de recursos 

ias. Tnis recursos destinavam-se aos pesq nadares 

chegados de treinamento e que ainda dispunham de condi-

çoes pleitear recursos nas ag ias de fomento. t urna for-

ma de capacitar o sador para negociar jetos maiores, 

junto aos s financiadores. A ajuda dada pela UFCE era 

seletiva e por um odo de dois anos, sendo o ano 

uma renovaç do ido. 

Um outro a~3pecto a ser cons derado, com reli"; 

' ' ainda as tJniv~ sidades e a comunidade cientif é uma maior 

dos oovernos federal estadual ou 
J i muni c l para 

f'Jp01t1r·enl fiiCl'l ;::; f·] rlne!flDntc; a C:f!\[)J:(;!'"'\d n<'iC"iOnd"l, de~3de qtl(:"> 

ma estahel.e~~ m2ior intera com o sistema de pesquisa e 

maç~o de recursos humanos da regi~o- Isto se faz neces rio 

uma vez que o pouco interesse da empresa nesse aspecto en 

quece as pos:::;i lidades de intensificar a cadeia 1aborató-
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rio-preces inclusive na pesquisa voltada para a 

reproduç tocno jca. 

Com re aos q rupo,., de pesqu:i saàores da are a 

de Química do Nordes as consideraç~es conclusivas que se 

pode estabelecer c ipais, ine-

' rentes a pos Isto é, a de recursos huma-

nos especializados e as condiç5es para desenvolver a ativida-

de de pesquisa. Nesse sentido a avali que estabelecemos, 

quanto aos g estudados, ressal 

de 

recursos humanos a nfvel de doutorado e -doutorado em cen 

tros avançados do e or, ncipalmente, ou do s. Coes-

tatou-se 11m umcro pouco signific;ttivo de doutor''' na 

área de imica en1 todo pais (cerca de S50 ca e 90 em 

aria Ou1mi ) . No Nordeste, esse dado á ainda mais gri-

tante uma vez rjuc, de acordo corn os elementos disponiveis, o 

. 
numero de doutore , undo o CN ta somente 

10,28% do total do pais. Nesse sent a regi am-

iar a sua i c na distr s bolsas no país 

e no exterior, dos n i s atualmente existentes em torno de 

11,80% e 21,05%, dados de 1985, com a redu-

ção1 conforme Guac1ro V.]. Ass a pos iar a 

capaci da região dando poss 1 de no-

vos centros de -~g e fortalec dos exi 

ao tempo ern que ia v a rc) de pe 

Com relaç às condi para a at de 

pesquisa, o rl~do referencial qu0 trabaJ.hamos f o 

de Auxilio a Pesquisa do o obstante outros c:1ementos 

possam t ser utilizados para uma avaliação desse cornpo-· 



tinha 

Bolsas no 

Bolsas no 

I,INHA DE BOLSAS 

DE~~A (DB) E ATENDIMENTO ( 

ÁREA: QUÍMICA 

(*) SEGUNDO MODALIDADES DE BOLSAS 

""d•lidade 

?aí s "' • _ r~ _,;.*f, .:..n;:.,_:end, lC3 

_!;: 

~Jestrado 

f outorado 

c:s~0outoradD 

D S2 

Técnico 

Exterior Mestrado 

Doutorada 

1 

-~-~---~~~·~---

1985 

n• u DE 

175 138 221 

2? 13 39 

382 268 "4 
20 1" d 112 

7 

187 124 210 

100 '50 

89! 6HJ L033 

2 

22 10 20 

22 9 18 

l 

19 

1 

Todas 

n 

144 

339 

88 

133 

712 

lC 

14 

25 

'77;'7 ; J: 

;as 
··-·-·-

1987 1988 

DB AT DB tH 

Ll5 2CJ5 571 191 

<:C 
~' 

6o: 424 685 456 
?l't 136 "10 157 ~- ~ / ;:: 'iL 

1 , 
L 

{_( \14 224 

17'7 10& 

1.,864 L091 L029 

4 1 

52 50 43 
;c; ?5 19 15 

" 2 4 1 

8? 72 77 60 

2. L,089 

~ord.ste 

1985 

08 H DB H 

4J 30 55 ,_('_ 
<-r-.. 

9 4 21 

33 19 41 23 

2 2 

31 14 -::C. 19 JC 

ry 3 r 

123 72 153 82 

1 

4 1 3 l 

6 7 2 2 J 

10 6 3 

133 76 159 85 
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s optamos pelo referido programa tendo 

em vista o acesso il dos dados desagr spon.Í s 

de regiâo NordPste, que afinal de contas 

mais nos interessa na abordagem que estamos realizando. 

Cons os dispêndios efetuados com o pro-

grama de 1\uxíl a Pesquisa veri.ficou-se que apesar do sur-

gimento de novos grupos de pesquisadores e ampliaçio dos j' 

nos recursos disponíveis, conforme dados de Cagnin (1983), 

no per{odo de 1981 a 1983, confrontados com dados do CNPg re-

ferentes a 1985. Assim, nos anos de 1981, 1982 e primeiro se-

mestre de l 1 apresentava os percentuais seguintes: 20, 5%, 

iliHltO drHlO~ do CN indicam 11m percentual 

de 15,35% parA o ano da 1985. c.:ntretanto, uma tc:ncl(~ncia a 

varia 

cursos, c 1 'a (_1Ud~3e on 

'1 / !_,) s 

e 01cord~ em a r. a v a 1 J ç o 

dos no Dopar mcnt ele Oi."g~:.1nica c: UFCE, 

o labora Tecnoloq a e Fa:.r·íl>:'L .. :êut·l.ca dtt CFPB c: 

partamento e C j_ca Fundarne~tal da UFPF em ser cons c1e~ 

rados 11 e:: com maior a to::r:na 

-se ''centros e excel~ncia''. 

f) Departamento de {mica Fundamenta) 

tem cond s de se: transformar em centro irrad:iGdor de uma 

quÍmica moderna capaz de reformular todo ens de~ g 

e p6s-gradua o na regi face a capacidade que OJI 

tabelecer no campo da Qui ca ica. O ní ve1. dos seus peE3-

quisadores ser.· cons no primeiro plano da pesquisa 
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- LINHA DE À 

D~VDA (DB) E ATENDIMENTO (AT) E (*) SEGú~DO MODALIDADES 

ÁREA: QUÍMICA 

1985 198~ 

DS n 

Unidade: 

1985 

ílH AT DB AT 
'~----~---~ 

?23 164 1 ~~ 23"7 ' llO 51 3' 41, 31 Pesquisa 204 

A_uxílio Viagem 17 6D ?7 35 4~ 8 " lJ. 3 

~ Visitante ?lt l 'I 1 c 1 c Q o s 

i3 19 21 "~ ' ' 5 1, o o ?Ea1iz~ Eventos 20 

227 185 322 64 59 39 

(•) da Diretoria Executiva do 

1987 

~B n 

52 ;2 

6 6 

' J ' 

' l 1 

40 
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nacional, ncs::.::e campo. I!13 r>ortrJntt nc·ce:::J::_:;ida(lc~ ele se ilpo"iiJ-r 

as atividades desse grtl[)~ ~ando condi s a que o mesmo possa 

desenvolver projetos que o tornen1 rerer&nci.a, inclusive n n5-

vel internacional, como por exemplo, tornando-se um centro 

avançado de ~o de recursos humanos em química, no país. 

O Departamento de QuÍmica Org~nica e 

ca da UFCE, tendo em vista a capacitaç~o adquirida no campo 

da química de Naturais, é considerado um dos princi-

is centros de 1sa do país. i um primeiros grupos 

de química org&nica a se consolidar no Nordeste, tendo sempre 

e un1a surpreendente evol para cada 

vem a t ua.ndo corno La~·· 

hora io c1(? i' f)tld P vc~m 
' nreo 

af:ins come· d rrepn tldO 

_já para uma se: f 

juntamente com a1. r lHH 

Centro de I)esqu s,-::J F: envo1 t --:~ J ria ic:a d 

r:stado do Cea A taç {lO r a do~ torna 

este rtamç~nto ,Uil dOS fJr:inc:l pais CentrOS formadores de 

h uma a1.:izados ' tal recursos " espec pa 1 :s~ erq (.'" e ,, ··' 

interesse para o desenvolvimen o e uma. qu ica d base r e-

gional., como por c o, o es o dos c?os de plantas da 

regi e sua r; i versa e1 i 

Laborat io de Tecnologia Farmac&utica da 

UFPIJ, pela sua cientf icn, demonstrou que e pos {vel 

montar um apa to de pesquisa i cada ncJ de 

no Nordeste, campa vel a qua outra regi do país. Es-

tabeleceu uma a nesse reu-

nindo areas afjns para o desenvolvimento das linhas de pes-

quisa neces rias ~s final es a que se propos r resu1 tanào 
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num e cJe trabalho inovador e hem integrado a rea1.idade 

do Estado e da Regi . Con u reun.i r um quadro de pesqui -· 

sadores cujo nível p8de credenciar esse centro como um dos 

melhores elo país. Por isso acreditamos que o LTF redne condi-

ções para se afirmar como um importante centro de formação 

de recursos humanos especializados e de pesquisa aplic,:Jda. 

Ressalte-se a i ia que tem para região, um grupo alta-

mente capacitado em pesquisa e desenvolvimento de f~rmacos, 

tanto pe si ifi social sse como pelo a 

to econômico, constata-se uma baixíssirna cipação 

da ind~stria nacional, nesse setor, por falta de tecnol a 

l 
. • 

C lSpOD.l VCl ~ 

o lncltituto dlé Ímir:t; da UFBJ\., pe1o tempo de 

atividades dPVf:ria estar numa posi bem 

melhor do •Jue desfrutada no t~ltimos anos, do período em 

estudo. ~ po {vel que, dentro 'los novos arranjos iniciados a 

r de I 85, as atividades de pe sas ali desenvolv s 

se encaminhem para uma especiaJizaç na area pe Cô.t 

com forte int com o setor ivo desse in32 

talac]o no i. Esse grupo, 

tem uma vocaç para se consolidar nesse setor, a se 

constituir um centro de pesquisas e de de recursos 

humanos especializados. 

Os centro3 de pe;;;quisas localizados no 

mento de 1\nl" i tJiÓUcos; e no r tamento de; ' . J Jn1Ci:-:l i cada 

da Univers ade Federal de Pernambuco, merecem uma mell1or re-

flexâo sobre seu desempenho e finalidades. 

O Departamento de Ant Ót s tem toda uma his-

ia de pesquisa, pioneira num campo bastante restrito no 



pnís, at6 il c] r:~cf0 ~ !{ef~c)rma Universitciria 

modificou " -se a uma nova 

rE?.a1idade, fundam(;;n-

ta1, caE::;o t·a·\se a universidade em mant~-1o na estrutura de-

partarne~tal de ensino, como de fato ocorreu. Ass uma das 

causas da sua n consol no como 

tro de pesquisa de proj nacional, deve-se a do 

cJi nami smo e8ultante de uma -graduação atuante, que deve-

ria ser im;t 1r ' . lClO década 1970. 

Por outro lado a fraca com titui-

s estranç)eiras, demonstrada na sua c ient.Í fica no 

per.Íodo, 1 nd ca a pouca rt.:percus dos traball1os desenvolvi 

neste c:a.mpo 

de ativ possivel que o pequeno de doutores, 

r Jc:vi3ncia no De rtamento 

refiet no .1 te o cem in?d:.ituiç s externas nv.:d .. s ava~1-

(;adas. Ta1 ituaç~o dificultou a realiza de trabalhos con-

juntos e o t 

para a pos 2cre 

ditamos rnlnLr ns ão d ::->e n;ento, uma ve cons 

1 a a u '~\ --<J ra(.luaçé1o, oficializou em 1988, tendo em 

vista o r} c~ ::::onhec 1 o ,."J.c::urnu] a dos 

v i tal rnpo J ica brt.:1.sileira. 

a o Oepartamento de c a i cada conse-

CJUi se f rmar como um centro de pe caso haja um 

trabalho de o e i do corpo docente. Com 

um reduf':i(10 de doutores (apenas 4) 
' 

p:t~ocurou am-

ia r a ao c.~I Ífica ou tecno e e ll:' com 

in tuiç s estr·a.ngeiras, ou. en buscar uma maior 
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o com o setor i v o em pesqu:i sa s no campo de ::3ua e spe-

cializaçào, p ·incipaJmente na área de fE:rti1izantes t:::: sucro-

qu.ím /alcooqu{rnica. Um io agravante impedindo a recompo-

sição desse partamento é o fato de ter sido deBatiV um c:ur 

~ de rne::J;t'rcado cuorrienado pelo mesmo durante àez anos, cujo desern-

penho, 

desatiu~,,,,.,., 

coordenaç 

universi 

avaliação da CAPES, foi sempre mui to fraco. A 

desse curso não só representa o imueesso da sua 

e corpo docente, mas sobretudo, da administração 

sua incapacidade de intervir r~pida e efi-

cientemente no sentido de evitar que setores de import;ncia 

es ica para o desenvolv to da região1 onde a mesma se 

situa, fique~ penas a marc~ da ger~ncia rtamental 

s5:emos 

te trabalho como emeruentes, isto ~, o de Qu:Í-

roca da Universidade Federal de Alagoas e o amento de 

Química da U versidade Federal do o Grande do Nor·te. Pelo 

que analisamos ambos chances det' a io prazo, torna-

'11.:\Yl:-.'.A.. centro~:; as ele pesauisa, desde que seja 

da a pÓs··g e prlentem-se uau atividaJes para 

indo de forma efetiva com o setor i-regionais, i 

vo. O int o com os demais centros, em es ios avança-

àos, da regi ou do pa:Í.s, se fundamental. Talvez seja esse 

i o um dos pontos sicos de qua que 

se est:.abe1 ecer um sistema de; pe:::;quisa quÍ c a na reg o. 

c:omo d(:u:]o cone u;:, i vo ma1 tendo em vista 

o dr.::s u.e que se dect s-·CJ radu.a o no t:rabalho, 

acreditamos Lle seria 1 :ido rees tudar •J.ma proposta, :l. nd a 

ainda na Refcrma Universi rlR de 9 j 

Centros ionais de P6s-Gradua do Nordeste. Para tal se·"· 
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riam aprovcita~OS OS urtl[IOH l!lal~~ c:r>llSOlidados nas ri i versas 

s do con~:ecimento, iniciando-se cotn os da area de 

ca. 
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